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                                   Impacto potencial desta pesquisa 

 A compreensão a cerca dos padrões de Disfunção de Integração Sensorial (DIS) e sua 

influência no desempenho ocupacional de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

no ambiente escolar, pode favorecer a elaboração de estratégias e modificações a fim de retirar 

ou oferecer os estímulos sensoriais que a criança precisa e, assim contribuir para o seu processo 

de aprendizagem, garantindo a inclusão efetiva do indíviduo com TEA no ambiente escolar 

brasileiro.  

  

                                  Potential impact of this research         

Understanding the patterns of Sensory Integration Dysfunction (DIS) and their influence on the 

occupational performance of children with Autism Spectrum Disorder (ASD) in the school 

environment can favor the development of strategies and modifications in order to remove or 

offer stimuli sensory that the child needs and thus contribute to their learning process, ensuring 

the effective inclusion of individuals with ASD in the Brazilian school environment. 

  

                            Impacto potencial de esta investigación    

Comprender los patrones de Disfunción de Integración Sensorial (DIS) y su influencia en el 

desempeño ocupacional de los niños con Trastorno del Espectro Autista (TEA) en el ámbito 

escolar puede favorecer el desarrollo de estrategias y modificaciones con el fin de eliminar u 

ofrecer estímulos sensoriales que el niño necesita. y así contribuir a su proceso de aprendizaje, 

asegurando la inclusión efectiva de personas con TEA en el ambiente escolar brasileño. 
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                                                      RESUMO 

 

Reconhecendo a frequência apontada pela literatura sobre a identificação de Disfunção de 

Integração Sensorial (DIS) em crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), assim 

como a forte influência do processamento sensorial para o engajamento de crianças na 

Educação Infantil, a presente pesquisa teve o objetivo de analisar as correlações entre os 

padrões de processamento sensorial e o nível de engajamento das crianças com idades entre 3 

e 5 anos completos, diagnosticadas com TEA, no seu contexto escolar, de acordo com a 

percepção dos professores. Como objetivos específicos pretendeu-se analisar o perfil sensorial 

de crianças com TEA na Educação Infantil; analisar o engajamento de crianças com TEA no 

contexto escolar; analisar o perfil funcional de crianças com TEA no contexto escolar. 

Participaram do estudo professores de 51 crianças com idade entre 3 e 5 anos diagnosticadas 

com TEA. A coleta de dados foi realizada através de visitas nas escolas para a realização de 

entrevista com os professores, através da aplicação de dois instrumentos:Perfil Sensorial 2 de 

Acompanhamento Escolar e  Classroom Measure of Engagement, Independence, and Social 

Relationships - ClaMeisr. De acordo com a percepção dos professores, em relação aos 

resultados do Perfil Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar, na Seção dos Quadrantes, nas 

Seções Sensoriais e na Seção dos Fatores Escolares, a maior parte das crianças apresentaram 

pontuações “Muito mais que outras” , seguida de “Mais que outras”. A percepção dos 

professores em relação ao perfil funcional das crianças em suas rotinas escolares demonstrou 

que, em todas as rotinas apresentadas, a maior porcentagem acerca do perfil funcional das 

crianças foi caracterizada como “Perfil não funcional”, seguida da porcentagem “Baixos níveis 

de funcionalidade” o que significa que as crianças não apresentam padrões funcionais de 

comportamento nas rotinas escolares avaliadas. O mesmo aconteceu em relação ao nível 

engajamento dessas crianças que, na maior parte das rotinas apresentadas, as maiores 

classificações se deram como “Não engajada” ou como “Engajamento não sofisticado”, exceto 

em relação à rotina de Saída, o que significa que as crianças não estão engajadas na maior parte 

das rotinas escolares avaliadas. As correlações entre os resultados dos dois instrumentos 

utilizados foram moderadas. Os padrões de hiper-reatividade identificados nos resultados do 

Perfil Sensorial, assim como os baixos níveis de engajamento e de funcionalidade das crianças 

com TEA indicam a importância da parceria entre terapeuta ocupacional que tenham 

conhecimentos acerca da ISA e escola uma vez que as orientações oferecidas a fim de que o 

professor esteja atento e consiga reconhecer as necessidades sensoriais da criança, ou seja, quais 

estímulos ela busca e quais ela evita, podem diminuir as chances de desregulação do 

comportamento e favorecer o engajamento da criança nas atividades que, por sua vez, oferecem 

oportunidades para seu desenvolvimento e aprendizagem. 

 
 

 

 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista; Integração Sensorial; Educação Infantil; 

Engajamento 



 

 

 

                                                                  ABSTRACT 

 

Recognizing the frequency pointed out in the literature on the identification of Sensory 

Integration Dysfunction (DIS) in children with Autism Spectrum Disorder (ASD), as well as the 

strong influence of sensory processing on the engagement of children in Early Childhood 

Education, the present research had the objective of analyzing the correlations between sensory 

processing patterns and the level of engagement of children aged between 3 and 5 years old, 

diagnosed with ASD, in their school context, according to the teachers' perception. As specific 

objectives, we intended to analyze the sensory profile of children with ASD in Early Childhood 

Education; analyze the engagement of children with ASD in the school context; analyze the 

functional profile of children with ASD in the school context. Teachers of 51 children aged 

between 3 and 5 years old diagnosed with ASD participated in the study. Data collection was 

carried out through visits to schools to conduct interviews with teachers, through the application 

of two instruments: Sensory Profile 2 of School Monitoring and Classroom Measure of 

Engagement, Independence, and Social Relationships - ClaMeisr. According to the teachers' 

perception, in relation to the results of the Sensory Profile 2 of School Monitoring, in the 

Quadrants Section, in the Sensory Sections and in the School Factors Section, most children 

presented “Much more than others” scores, followed by from “More than others”. The teachers' 

perception regarding the children's functional profile in their school routines demonstrated that, 

in all the routines presented, the highest percentage regarding the children's functional profile 

was characterized as “Non-functional profile”, followed by the percentage “Low levels of 

functionality” which means that the children do not present functional patterns of behavior in the 

school routines evaluated. The same happened in relation to the level of engagement of these 

children: in most of the routines presented, the highest classifications were as “Not engaged” or 

as “Unsophisticated engagement”, except in relation to the Exit routine, which means that the 

children are not engaged in most of the school routines assessed. The correlations between the 

results of the two instruments used were moderate.The patterns of hyperreactivity identified in 

the Sensory Profile results, as well as the low levels of engagement and functionality of children 

with ASD indicate the importance of the partnership between occupational therapists who have 

knowledge about ISA and the school, since the guidance offered in order to that the teacher is 

attentive and able to recognize the child's sensory needs, that is, which stimuli he seeks and which 

he avoids, can reduce the chances of behavioral dysregulation and favor the child's engagement 

in activities that, in turn, offer opportunities for their development and learning. 

 

 

 

Keywords: Autistic Spectrum Disorder; Sensory Integration; Child education; Engagement.                               
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Para apresentar o meu trabalho, descrevo aqui um pouco da minha trajetória e o motivo 

pelo qual me interessei a pesquisar sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA) e a Integração 

Sensorial (IS). 

Ingressei no curso de Terapia Ocupacional da Universidade Estadual Paulista (UNESP) 

Campus de Marília em 2017 e desde o primeiro dia, sempre dizia sobre o sonho de fazer 

Mestrado e Doutorado para conseguir ser professora. Logo no segundo ano comecei a 

frequentar o Laboratório de Estudos em Acessibilidade Tecnologia Assistiva e Inclusão 

(LATAI) que é coordenado pela Profª Drª Aila Narene Dahwache Criado Rocha. 

O LATAI me proporcionou muitas experiências, desde a Iniciação Científica até a 

oportunidade de acompanhar os pacientes que eram atendidos pelo Programa de 

Aprimoramento. Não me esqueço do primeiro paciente que acompanhei, na sala de 

Gameterapia do Centro Especializado em Reabilitação (CER-II) da UNESP, que foi o motivo 

que me fez escolher atuar com crianças com TEA. Aprender mais sobre o tema, procurar cursos 

e eventos, daquele momento em diante, era o meu foco dentro da universidade. 

Os projetos que realizei em parceria com o LATAI me mostraram a importância da 

pesquisa para a comunidade, o quanto nossos estudos podem- e devem- render frutos para a 

população. Descobri no terceiro ano de faculdade que fazer coleta de dados, estar em contato 

com outros profissionais, estudar, escrever e levar minhas pesquisas para eventos científicos a 

fim de compartilhar um pouco sobre o que eu sei e aprender sempre mais, era o que fazia eu 

me sentir realizada dentro da minha profissão.  

Durante essas experiências que a Profª Drª Aila e o LATAI me proporcionaram, conheci 

sobre a IS e os seus benefícios para os clientes da Terapia Ocupacional, principalmente para as 

crianças com TEA. Decidi me especializar na área, iniciando com cursos básicos e introdutórios, 

enquanto economizava para realizar a Certificação Internacional de Integração Sensorial de 

Ayres®.  

Meu último ano de graduação foi marcado pela pandemia de COVID-19, que fez com 

que as aulas fossem paralisadas por um ano, visto que o último ano de Terapia Ocupacional na 

UNESP é composto apenas pelos estágios presenciais, que tiveram que ser suspensos. Durante 

esse período, estudei sobre Terapia Ocupacional e comecei a planejar os caminhos a seguir 

depois da formatura. Interessei-me pela Residência Profissional, mas meu coração sabia que o 

Mestrado era o caminho certo a seguir.  



 

 

 

Em julho de 2021 me formei em Terapia Ocupacional mas, desde maio, eu já havia 

realizado minha inscrição no processo seletivo do Programa de Pós-Graduação em Educação 

da Unesp de Marília. Dois meses depois da formatura, fui chamada para ingressar no programa. 

Como aluna especial realizei duas disciplinas e, assim que me tornei aluna regular, também fui 

chamada para realizar a Certificação Internacional de Integração Sensorial de Ayres®.  

O sonho de longa data e o sonho que construí ao longo da minha trajetória acadêmica 

estavam acontecendo juntos. Surgiram também as primeiras co-orientações de Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) ao lado da Profª Aila e posso dizer que tem sido uma das 

experiências mais prazerosas que tenho vivido, pois posso compartilhar do meu amor pela 

pesquisa e ensinar sobre as coisas que um dia também foram complicadas pra mim.  

Durante esse período também tive a oportunidade de estar em contato com crianças com 

o diagnóstico de TEA e, ao longo da Certificação Internacional de Integração Sensorial de 

Ayres®, comecei a entender seus benefícios, principalmente para a população com TEA. E aí 

o questionamento que já existia, motivo pelo qual eu apresentei o meu projeto relacionando 

TEA e IS, começou a me deixar cada vez mais inquieta: Como ajudar a criança que apresenta 

desafios de IS em outro ambiente além da sala de Integração Sensorial? Como explicar que a 

criança que não gosta de brincar na areia, com guache e outras texturas não é “frescurenta”?  

Essas inquietações fizeram com que a etapa de coleta de dados fosse extremamente 

prazerosa, uma vez que foi possível observar a vontade dos professores  de melhorar o 

engajamento de seus alunos com TEA no ambiente escolar e fez crescer ainda mais a vontade 

de colaborar nesse processo.  

Mas, durante o período de realização do mestrado, várias oportunidades me foram 

oferecidas e pude vivenciar muitas experiências que colaboraram para a elaboração da 

dissertação, mas também para minha evolução pessoal e profissional. Ao final da dissertação, 

no Apêndice 2, apresento as atividades e produções acadêmicas que realizei ao longo desses 

dois anos, em formato de mini-currículo.  
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1. INTRODUÇÃO 

Ayres (1972) ao descrever a Integração Sensorial (IS), diz que o mundo em que 

vivemos é sensorial e que desde o ventre materno mas, principalmente, no mundo fora 

da barriga, é preciso interpretar e responder a todos os estímulos que são oferecidos, de 

modo que sejamos capazes de regular o nosso comportamento (Ayres, 2005; Magalhães, 

2008; Serrano, 2016). 

A IS, segundo Ayres (1989), consiste em um processo que organiza as 

informações à nível de Sistema Nervoso Central (SNC), que são trazidas através dos 

sentidos (visão, audição, olfato, tato, paladar, propriocepção, vestibular e interocepção) 

e que acontece de maneira inconsciente, simultânea e em frações de segundos, fazendo 

com que o sujeito seja capaz de dar significado ao que está sentindo, filtrando as 

informações e permitindo com que ele consiga reagir de maneira adequada àquela 

situação em que se encontra (Rodrigues et al., 2021). 

O processo de IS é composto por cinco estágios: o primeiro deles é o 

reconhecimento da sensação que acabou de chegar, conhecido como Registro Sensorial; 

depois, no estágio de Orientação e Atenção, é oferecida a atenção seletiva específica a 

determinado estímulo, ou seja, colocando-o como prioridade; a Interpretação consiste 

no momento em que é dado o significado àquela sensação e isso pode acontecer de 

acordo com as experiências e aprendizados vivenciados anteriormente por aquele 

sujeito, garantindo um caráter emocional às sensações; o quarto estágio diz respeito à 

Organização cognitiva, afetiva e motora da resposta; e, por último, tem-se a Execução 

da Resposta, que é a ação do sujeito de acordo com a exigência do ambiente, conhecida 

como Resposta Adaptativa (Molleri et al., 2010; Serrano, 2016; Rodrigues et al., 2021). 
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       Figura 1- Processo de Integração Sensorial   

 

Fonte: Elaborada pela autora, baseada em Ayres (2008). 

 

Quando as sensações são percebidas, organizadas e interpretadas da maneira 

correta, o desenvolvimento das habilidades motoras, cognitivas, de práxis e a 

capacidade do sujeito de regular seu estado de alerta e atenção, assim como o seu estado 

emocional é favorecido, o que influencia positivamente a comunicação, interação social 

e a organização do comportamento dentro de um tempo e espaço, fazendo com que o 

sujeito seja capaz de responder adequadamente às demandas externas e internas 

(Andrade, 2020). 

A resposta adaptativa é o comportamento oferecido pelo sujeito que mostra que 

o processo de IS realizado no SNC aconteceu da maneira correta (Ayres, 2005; Serrano, 

2016). Quando essa resposta adaptativa não acontece, desconfia-se da presença de uma 

alteração no processo de IS, conhecida como Disfunção de Integração Sensorial (DIS).  

O ambiente escolar, por exemplo, é considerado um meio externo que 

proporciona diversos estímulos, com diferentes intensidades e níveis de complexidade, 

o que torna-o um ambiente favorável para o desenvolvimento das diferentes habilidades 

esperadas na Infância. Durante o período escolar, as crianças encontram a oportunidade 

de receber uma quantidade maior de inputs sensoriais, ou seja, de informações dos 

diversos sentidos e pode ser possível observar alguns desafios no processamento desses 

estímulos que podem, por sua vez, criar barreiras para a participação nas atividades que 

acontecem dentro do ambiente escolar (Mills, Chapparo, 2017; Piller et al., 2017; 

Monteiro et al., 2020). 
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Nesse ambiente, por exemplo, a criança está em constante contato com diversos 

estímulos sensoriais. O som do giz raspando na lousa, o barulho do ventilador, o cheiro 

e o sabor das refeições, as cores das carteiras e das paredes, os brinquedos de diversas 

texturas e formas, entre outras informações, são estímulos que chegam até a criança ao 

mesmo tempo e que ela precisa saber organizar para favorecer sua permanência naquele 

ambiente e, consequentemente, ser capaz de desempenhar as atividades exigidas pelo 

contexto escolar em seus diversos ambientes, seja na sala de aula, no refeitório, no 

parque ou no banheiro (Serrano, 2016; Barros, 2019). 

A aprendizagem, segundo a literatura (Vives-Vilarroing; Ruiz-Bernardo; Garcia, 

Gómez, 2022), depende da capacidade do sujeito de receber e analisar as sensações 

advindas do ambiente e do movimento do seu próprio corpo e usá-las de maneira a ser 

capaz de organizar o seu comportamento. O processo da IS faz com que o sujeito seja 

capaz de prestar atenção, aprender, planejar e executar ações, o que favorece o seu 

engajamento ocupacional (Ayres, 1972; Vives-Vilarroing; Ruiz-Bernardo; García, 

Gómez, 2022). 

Apesar dessa quantidade de estímulos que o ambiente escolar oferece, é 

esperado que a criança consiga organizá-los e responda adequadamente a eles, 

contribuindo para a manutenção de seu engajamento nas atividades desse contexto. Mas, 

para uma criança com o diagnóstico de DIS, que é o caso de muitas crianças com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) (Souza, Nunes, 2019; Santana; Santos, Rocha, 

2020), essas informações podem ser insuportáveis e difíceis demais de serem 

organizadas. 

A DIS é caracterizada como uma dificuldade no processamento dos estímulos 

que chegam até o SNC e, consequentemente, na criação de respostas adequadas para 

estes estímulos, fazendo com que sejam observados desafios no desempenho de tarefas 

e atividades de vida diária, podendo afetar significativamente o cotidiano do sujeito 

(Ayres, 1989; Almohalha, 2020). 

Segundo a literatura (Silva; Pereira; Reis, 2016), as crianças com TEA 

apresentam problemas no processamento dos inputs sensoriais e, com isso, têm 

dificuldade para responder de modo adequado às exigências do ambiente. Pesquisas 

apontam que a DIS está presente entre 42% a 96% das crianças com TEA (Schaaf et 

al., 2013; Silva; Pereira; Reis, 2016; Silva; Costa, 2020). É comum, no caso das 

crianças com TEA que apresentam alterações no processamento sensorial, 
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comportamentos como parecer não reagir à dor, não responder ao nome, reagir 

agressivamente ao toque, tapar os ouvidos quando expostas à ruídos inesperados ou 

sons muito altos, entre outros comportamentos (Lane; Dennis; Geraghty, 2011; Silva; 

Pereira; Reis, 2016). 

Segundo Winnie Dunn (2007), o processamento sensorial é um fator importante 

do comportamento humano e a incapacidade de processar e organizar as informações 

sensoriais podem causar alterações no comportamento, o que pode ser visto em crianças 

com TEA. A presença cada vez mais frequente da DIS em casos de crianças com esse 

diagnóstico, fez com que essa característica fosse incluída no Manual de Diagnóstico e 

Estatístico de Transtornos Mentais, 5ª edição (DSM-5), como um dos critérios para o 

diagnóstico do TEA, em conjunto com os déficits de interação social e comunicação, 

interesses e atividades repetitivos, estereotipias e atrasos no desenvolvimento 

neuropsicomotor (APA, 2013; Almohalha, 2020; Silva; Costa, 2020). 

A respeito das DIS, a literatura às dividem em 3 categorias: Disfunções de 

Reatividade Sensorial, conhecidas também como Disfunções de Modulação Sensorial, 

que fazem com que a criança não perceba as informações que chegam, ou as sinta de 

maneira intensa, ou ainda possa precisar de muitas informações para conseguir se 

organizar e ter uma resposta adequada frente à elas (Magalhães, 2008; Barros, 2019; 

Souza; Nunes, 2019). No caso das Disfunções de Discriminação Sensorial (DIS), a 

criança pode não ser capaz de dar significado às qualidades específicas dos estímulos, 

por conta de uma dificuldade em interpretá-los (Miller, 2006; Magalhães, 2008; Serrano, 

2016; Monteiro et al., 2020). Por último, no caso das Disfunções Motoras de Base 

Sensorial, a criança apresenta dificuldades para ajustar o corpo, assim como quadros de 

dispraxia, que faz com que ela enfrente desafios na hora de planejar, sequenciar e 

executar uma nova ação motora (Miller, 2006; Magalhães, 2008; Serrano, 2016; 

Monteiro et al., 2020).  

As DIS podem alterar o nível de engajamento da criança em suas atividades 

escolares, o que é muito prejudicial para o seu desenvolvimento e aprendizagem. 

Segundo a American Occupational Therapy Association - AOTA (2014), o 

engajamento é caracterizado como o desempenho do sujeito nas suas ocupações, a partir 

de uma escolha, motivação e significado.  

Segundo a literatura (McWilliam; Casey, 2008; Barros; Della Barba, 2019), o 

engajamento pode ser entendido como a quantidade e a qualidade de tempo que a 
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criança gasta nas interações com outras crianças, com adultos, materiais e com o 

ambiente em que está inserida, de maneira apropriada para a etapa do desenvolvimento 

e para o contexto em que está incluída. A melhora do nível de engajamento ocupacional 

das crianças está relacionada à evolução de suas habilidades comportamentais, sociais 

e de raciocínio mas, no caso das crianças com TEA, esse engajamento pode ser 

prejudicado (McWilliam; Bailey, 1995; Barros; Della Barba, 2019).  

O estudo de Folha e Della Barba (2022) teve o objetivo de analisar formas de 

participação infantil em ocupações nos contextos escolares e propor critérios para 

classificação dessa participação, na perspectiva da Terapia Ocupacional. A amostra foi 

constituída de 8 crianças, quatro que eram Público Alvo da Educação Especial (PAEE), 

ou seja, crianças com deficiência física e TEA e outras quatro de 4 a 5 anos com 

desenvolvimento típico. Os resultados demonstraram que, em relação à participação 

nas atividades de autocuidado, brincar e aprendizagem formal, dentro do ambiente 

escolar, as crianças com desenvolvimento típico apresentaram participação plena, já às 

crianças com deficiência física, tiveram seu nível de participação caracterizado como 

participação ativa assistida ou rudimentar. No caso das crianças com TEA, sua 

participação  foi exclusivamente restrita. Isso sugere a necessidade de um olhar que 

analise o engajamento ocupacional e que identifique formas de promovê-lo, 

objetivando uma participação efetiva de todas as crianças dentro do contexto escolar. 

O estudo de Barros (2019), que teve por objetivo investigar as correlações entre 

os padrões de processamento sensorial e o engajamento de crianças de 3 anos completos 

nas suas rotinas da Educação Infantil, mostrou que, embora a maioria das crianças 

apresentassem desenvolvimento esperado para a idade, em todas as variáveis foram 

encontradas crianças com perfil de DIS, sejam elas leves, moderadas ou definitivas. E, 

em relação ao engajamento, o estudo mostrou que, na maioria das rotinas, o 

engajamento foi caracterizado como não sofisticado ou diferenciado, sendo apenas 27% 

caracterizadas como engajamento sofisticado. Isso mostra que o processamento 

sensorial apresenta-se correlacionado com o engajamento das crianças nas rotinas de 

Educação Infantil. 

Reconhecendo a importância do estudo de Barros (2019) que destaca a forte 

influência do processamento sensorial para o engajamento de crianças na Educação 

Infantil, e a grande frequência apontada pela literatura sobre a identificação de DIS em 

crianças com TEA (Silva; Pereira, Reis, 2016; Ângulo et al., 2020; Cardoso, Blanco, 



23 

 

 

 

2019; Santana; Santos, Rocha, 2020; Souza, Nunes, 2019) a relevância deste estudo se 

justifica pela necessidade de investigar o engajamento de crianças com TEA no 

contexto escolar, visto que, o engajamento é necessário para que o processo de 

aprendizagem seja efetivo e, consequentemente, aumentem as oportunidades de 

desenvolvimento (McWilliam; Casey, 2008; Kane, 2013). A pergunta que direciona 

este estudo é: Os padrões de processamento sensorial de crianças com TEA influenciam 

o seu engajamento no contexto escolar? 

A hipótese deste estudo é de que a alteração dos padrões de processamento 

sensorial influenciam o engajamento de crianças com TEA na realização de suas 

atividades escolares, ou seja, crianças com perfil de DIS podem apresentar mais 

desafios para se engajar em atividades realizadas no contexto escolar. Portanto, 

objetiva-se analisar as correlações entre os padrões de processamento sensorial e o nível 

de engajamento das crianças com idades entre 3 e 5 anos completos, diagnosticadas 

com TEA, no seu contexto escolar, de acordo com a percepção dos professores.  

 Desse modo, a investigação está organizada em sete capítulos. O primeiro 

capítulo, Introdução, foi apresentado acima. O Segundo, Fundamentação Teórica, traz 

o enquadramento teórico da pesquisa dividido em quatro etapas. Primeira sobre o 

Processo de Integração Sensorial; a segunda descreve a Disfunção de Integração 

Sensorial e sua relação com o Transtorno do Espectro Autista; a terceira etapa disserta 

sobre a Criança com TEA na Educação Infantil; e a quarta descreve o Engajamento da 

criança com TEA no contexto escolar. O terceiro capítulo apresenta os objetivos gerais 

e específicos da pesquisa. O quarto, Metodologia, apresenta a opção metodológica e as 

questões de investigação, a caracterização da amostra, procedimentos de coleta de 

dados e organização  e análise dos dados. O quinto capítulo traz os Resultados obtidos 

na coleta de dados. O sexto discute sobre esses resultados. No sétimo capítulo, 

Considerações Finais, são apresentados as conclusões do estudo e suas limitações e 

recomendações para estudos futuros.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Este tópico apresentará a seguinte estruturação: (1) O Processo de Integração 

Sensorial (2) Disfunção de Integração Sensorial e o Transtorno do Espectro Autista (3) 

A criança com TEA na Educação Infantil (4) O Engajamento da Criança com TEA no 

contexto escolar. 

Faz-se necessário esclarecer que, nesse estudo, Integração Sensorial, conforme 

delineada por Jean Ayres (1972), é compreendida como  a capacidade do cérebro de 

processar e combinar informações sensoriais de maneira eficaz para promover um 

funcionamento harmonioso e adaptativo. Já o processamento sensorial, conforme 

concebido por Winnie Dunn (2017), faz parte do processo de Integração Sensorial, 

relacionando-se com a maneira como o SNC interpreta e responde aos estímulos 

sensoriais, influenciando diretamente o comportamento e as respostas motoras em 

indivíduos com sensibilidades sensoriais diversas. 

2.1   O Processo de Integração Sensorial  

A Teoria de Integração Sensorial de Ayres (ISA) foi desenvolvida pela terapeuta 

ocupacional Anna Jean Ayres em 1972, que definiu a IS como um processo neurológico 

de organização das sensações geradas pelo próprio corpo e pelo ambiente, fazendo com 

que o sujeito seja capaz de utilizar seu corpo no espaço. O cérebro, então, deve ter a 

capacidade de processar a informação que chega, denominada de input, sintetizá-la e 

dar uma resposta adaptativa, que leva o nome de output motor (Serrano, 2016; Barros, 

2019; Monteiro et al., 2020).  

As informações sensoriais, que podem ser classificadas como estímulos visuais, 

olfativos, auditivos, gustativos, táteis, vestibulares, proprioceptivos e interoceptivos, 

são captadas por receptores sensoriais, denominados canais sensoriais, que transmitem 

as informações até o cérebro, possibilitando, assim, que o sujeito tenha capacidade de 

responder à informação (Ayres, 1972; Ayres, 2005; Barros, 2019). 

A teoria baseia-se nos conceitos de neurodesenvolvimento e neuropsicologia e 

defende que o processo acontece de forma rápida e complexa, fazendo com que o 

estímulo sensorial seja captado por receptores específicos, que transformam a 

informação recebida em impulsos elétricos que são levados à medula espinhal e, 

posteriormente, ao tronco encefálico. Lá, essas informações são organizadas, 
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interpretadas e transformadas em respostas adaptativas, fazendo com que o sujeito 

apresente comportamentos motores, cognitivos e emocionais em resposta ao estímulo 

que foi oferecido e, consequentemente, seja capaz de desempenhar de maneira 

satisfatória suas atividades de vida diária (Ayres, 1998; Rocha; Dounis, 2013; Matos; 

Calheiros; Virgolino, 2020). 

Já o termo Processamento Sensorial utilizado pela terapeuta ocupacional 

Winnie Dunn (1997), é definido como uma maneira de organização da IS, que busca a 

interação entre o limiar neurológico e a autorregulação do comportamento de cada 

indivíduo, que faz com que o sujeito seja capaz de responder a determinado estímulo 

(hiper-reativo/baixo limiar neurológico; hiporreativo/ alto limiar neurológico). A autora 

apresenta quatro diferentes tipos de respostas comportamentais, agrupados em 

quadrantes sensoriais: Exploração, Esquiva, Sensibilidade e Observação que, por sua 

vez, estão associados à quantidade de estímulos sensoriais que são necessários para uma 

resposta neuronal e como os indivíduos agem para manter suas necessidades, cada um 

com características diferentes de comportamento (Dunn, 1997; Dunn, 2017; Monteiro 

et al., 2020). 

A conceituação do Quadrante Exploração engloba os sujeitos que apresentam 

limiar neurológico elevado e apresentam estratégias de autorregulação ativa, referindo-

se à busca por estímulos sensoriais por parte dessas crianças. Em controvérsia ao 

Quadrante Exploração, existe o quadrante de Observação, com limiar neurológico 

elevado e com capacidade de autorregulação passiva, de modo que o sujeito deixe de 

perceber o estímulo sensorial (Dunn, 2017; Monteiro et al., 2020). 

No quadrante Sensibilidade são caracterizados os sujeitos que apresentam 

limiares neurológicos baixos e uma estratégia de autorregulação passiva, ou seja, esse 

quadrante está relacionado ao grau de detecção de um estímulo sensorial. No caso do 

quadrante Esquiva, os limiares neurológicos do sujeito são baixos e ele apresenta uma 

estratégia de autorregulação ativa, sendo possível observar um incômodo apresentado 

pelo sujeito em relação a determinado estímulo sensorial (Dunn, 2017; Monteiro et al., 

2020).  

Esse modelo conceitual criado por Dunn (1997), além das respostas 

comportamentais, descritas em quadrantes e citadas anteriormente, que dizem respeito 

à maneira como o sujeito responde a determinado estímulo, aborda também o conceito 

de limiar neurológico, que se refere à quantidade necessária de estímulo para que o 
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SNC seja capaz de reagir a ele (Ângulo et al., 2020). Crianças que, por exemplo, não 

respondem quando são chamadas ou que parecem não sentir dor, demonstram limiares 

neurológicos muito altos, ou seja, precisam de uma quantidade maior de estímulos para 

atingir seu limiar e aí conseguir responder de maneira adequada. Já crianças cujos 

limiares neurológicos são muito baixos podem  demonstrar irritação ao toque, aversão 

às texturas e sensibilidade ao som, uma vez que, por menor que seja o estímulo, ele já 

provoca uma reação (Dunn, 1997). 

A interação entre limiares neurológicos e as respostas comportamentais é 

pautada na capacidade de excitação e inibição do estímulo, realizada pelo SNC durante 

o processamento sensorial. Excitação refere-se ao momento quando os neurônios estão 

ativos e prontos para responder aos estímulos que chegam ao cérebro. Ao contrário da 

inibição, que é quando a capacidade de resposta do neurônio é diminuída ou bloqueada 

(Dunn, 1997). É essa reatividade sensorial que vai permitir ou dificultar o oferecimento 

de respostas adaptativas para as situações apresentadas no cotidiano, pois ela consegue 

regular a intensidade e a frequência de um estímulo, sendo capaz de colocar um 

estímulo em evidência e outro em segundo plano, fazendo com que a criança seja capaz 

de ignorar o barulho do ventilador e focar apenas na voz da professora, por exemplo. 

Quando o processamento sensorial não ocorre da forma esperada, podem 

aparecer dificuldades para responder às exigências do ambiente, assim como alterações 

no comportamento da criança, conhecidas como DIS, o que faz com que ela encontre 

desafios no desempenho das atividades de vida diária, no brincar, no contexto escolar 

e em outras ocupações (Serrano, 2016; Almohalha, 2020).A Teoria de Integração 

Sensorial de Ayres é base para um método que oferece oportunidade de intervir junto 

aos sujeitos que apresentam DIS e tem o objetivo de estimular e melhorar o 

processamento de estímulos e, consequentemente, melhorar a maneira como o sujeito 

organiza aquela sensação que veio de seu próprio corpo ou do ambiente (Ayres, 1972; 

Ayres, 1989; Serrano, 2016; Vives-Vilarroig; Ruiz-Bernardo; García-Gómez, 2022). 

As intervenções baseadas no Método de ISA, levam em consideração os aspectos 

sensório motores que interferem no desempenho da criança durante a realização de suas 

atividades cotidianas e que têm se mostrado bastante eficazes no tratamento de crianças 

com TEA e DIS (Ayres, 1972; Pfeiffer et al., 2011; Silva; Costa, 2020). 

Os desafios de processamento sensorial estão presentes nas dificuldades em 

desempenhar as atividades cotidianas de maneira adequada como, por exemplo, a 
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criança pode apresentar medo ao subir e descer escadas, escalar ou descer equipamentos 

do parquinho, pode apresentar náusea ou vômito ao andar de carro, ou até buscar se 

balançar e pular e apresentar dificuldade na habilidade de orientação espacial. Crianças 

com DIS podem não gostar de andar descalças, ou não aceitar ficarem calçadas, podem 

ter dificuldade para lidar com determinados tecidos de roupas, assim como evitar sujar 

suas mãos com tinta, areia, cola ou massinha, podem ter dificuldades em tarefas de 

coordenação motora grossa e para permanecer em ambientes com muito barulho, o que 

as impede de participar de eventos comemorativos, por exemplo (Serrano, 2016; Ayres, 

2005). 

Essas são algumas das queixas que fazem com que a família e/ou a escola 

procurem atendimento do Terapeuta Ocupacional que, no Brasil, é o único profissional 

habilitado para atuar com os conhecimentos acerca do Método de ISA. Depois do 

acolhimento e  da anamnese, que investiga  as queixas trazidas pela família e realiza 

uma série de perguntas a fim de conhecer a história pregressa e o perfil ocupacional e 

sensorial da criança, os testes de rastreio são utilizados para confirmar, sob o olhar da 

família e da escola, as dificuldades sensoriais enfrentadas pela criança. Duas avaliações 

são comumente usadas: O Perfil Sensorial 2 (Dunn, 2017) e o Sensory Processing 

Measure (SPM) (Parham et al., 2007). Ambos os instrumentos avaliam o 

funcionamento sensorial das crianças nos diferentes contextos, são preenchidos pelos 

pais/cuidadores e professores da criança. Dentre os dois conjuntos de instrumentos de 

avaliação, apenas o Perfil Sensorial 2 foi traduzido e adaptado transculturalmente para 

o Brasil, por um grupo de autoras (Almohalha, 2018; Costa, 2019; Almohalha; Santos. 

Pfeifer, 2021; Almohalha; Pfeifer, 2021; Almohalha, 2023; Pfeifer; Almohalha, 2023). 

O Perfil Sensorial 2 é uma avaliação escalar que teve como base o modelo de 

processamento sensorial proposto por Dunn (2017), sendo dividida em questionários 

que englobam determinadas faixas etárias, são eles: Perfil Sensorial 2 do Bebê; o Perfil 

Sensorial 2 da Criança Pequena; o Perfil Sensorial 2 da Criança; o Perfil Sensorial 2 

Abreviado; e, por último, o Perfil Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar (Dunn, 

2017). Já o SPM, avalia comportamentos relacionados à reatividade sensorial, a práxis 

e à participação social e é dividido em: SPM- Pré-escolar, que abrange crianças de 2 à 

5 anos; e o SPM que abrange crianças de 5 anos e 1 mês à 12 anos de idade. Além da 

divisão de instrumentos por idade, eles também são divididos em SPM-P casa e SPM-
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P Sala de Aula, ou seja, cada faixa etária conta com dois questionários (Parham et al., 

2007; Marinho, 2015; Moreira, 2019). 

Depois da triagem, a segunda etapa da avaliação conta com testes objetivos e 

específicos para avaliação das funções sensoriais, motoras e de práxis como o Sensory 

Integration and Praxis Test - SIPT (Ayres, 1989), o Evaluation Ayres Sensory 

Integration - EASI (Mailloux et al., 2018) e as Observações Estruturadas de Integração 

Sensorial - Motora (SOSI-M) (Blanche, Reinoso, Kiefer, 2021). 

O SIPT (Ayres, 1989) oferece resultados qualitativos e quantitativos a respeito 

do diagnóstico de DIS, mas é uma avaliação que ainda não foi adaptada 

transculturalmente para o Brasil. É um método padronizado capaz de avaliar a práxis e 

suas habilidades fundamentais como os sistemas tátil, vestibular e proprioceptivo em 

crianças de 4 anos a 8 anos e 11 meses. É composto por 17 testes organizados em quatro 

categorias: Percepção Visual Motora Livre, que avalia a habilidade de discriminar um 

estímulo visual; Somatossensorial, identificando a percepção muscular, tátil e de 

articulação; Práxis, que avalia a capacidade da criança de interpretar verbalmente uma 

ação motora, copiar modelos simples, habilidades constitucionais, imitação de posturas 

corporais, de movimentos e de posição oral, imitar movimentos de braços e mãos; 

Sensório motor que, por sua vez, avalia a capacidade de coordenação bilateral, 

equilíbrio, precisar motora e nistagmo pós rotatório (Mailloux, 1990; Bodison; 

Mailloux, 2006; ABIS, 2023). 

O EASI (Mailloux et al., 2018) é uma nova ferramenta que tem o objetivo de 

avaliar as principais funções de IS que embasam o comportamento, a participação e a 

aprendizagem da criança. Mede a percepção sensorial, integração motora postural, 

bilateral e ocular, práxis e padrões de reatividade sensorial e abrange a faixa etária de 

3 a 12 anos (ABIS, 2023). Existe um grupo de pesquisadores brasileiros trabalhando na 

tradução e adaptação transcultural deste instrumento, dando origem, até este momento, 

à dissertação de Massoqueto (2023). Já a avaliação SOSI-M (Blanche, Reinoso, Kiefer, 

2021) oferece informações acerca do processamento proprioceptivo e vestibular, assim 

como planejamento motor e controle postural de crianças de 5 a 14 anos, o que ajuda 

no raciocínio clínico e intervenção.  

Segundo Rocha e Santos (2023) avaliações não específicas de IS também se 

fazem importantes no processo de avaliação para a compreensão dos desafios de 

participação da criança. Entre exemplos de possíveis avaliações estão a Medida 
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Canadense de Desempenho Ocupacional - COPM (Law et al., 2009), Escala Bayley III 

(Bayley, 2006; Madaschi et al.,2016); Protocolo Mac Master de Avaliação da Escrita 

(Pollock et al., 2009); o Inventário de Avaliação Pediátrica de Incapacidade - PEDI 

(Haley et al., 1992; Mancini, 2005), as avaliações do Modelo Lúdico (Ferland, 2003; 

Ferland; 2006; Sant’Anna, 2015) entre outras.  

Por fim, as Observações Clínicas não Estruturadas têm o objetivo de identificar 

a maneira como a criança interage com as atividades e com o espaço terapêutico. O 

terapeuta ocupacional, então, deve mediar a exploração das informações sensoriais e 

avaliar o desempenho da criança de acordo com o desenvolvimento infantil. Essas 

observações se fazem importantes uma vez que, associada aos testes aplicados pelo 

terapeuta, instrumentos respondidos pelos pais e pela equipe escolar, é possível fazer o 

“retrato” completo do desempenho da criança nas suas ocupações e identificar se há 

prejuízos nesse desempenho causado pela DIS (Rocha; Santos, 2023; Serrano, 2016). 

A avaliação da criança com DIS é um processo contínuo que deve levar em 

conta a perspectiva do indivíduo, da família e dos demais cuidadores, a fim de obter 

informações amplas acerca dos papéis ocupacionais, áreas e componentes de 

desempenho e das habilidades funcionais da criança. Para isso, é preciso selecionar um 

ou mais instrumentos de avaliação, além de realizar a observação da criança durante 

sua interação com os brinquedos e o espaço terapêutico (Rocha; Santos, 2023). 

Durante as observações clínicas, o profissional precisa identificar e 

compreender a contribuição de cada sistema sensorial para os níveis de alerta da criança, 

a sua capacidade de autorregulação, suas habilidades motoras, a práxis e sua habilidade 

de organização do comportamento (Rocha; Santos, 2023). Durante as internveções, por 

sua vez, deve-se levar em consideração o interesse a motivação da criança, oferecendo 

desafios na medida cerca e favorecendo a criação de respostas adaptativas dentro do 

contexto da brincadeira (Serrano, 2016; ABIS, 2021; Mantovani et al., 2023). Isso tudo 

deve permitir que o profissional tenha maior clareza na hora de definir os objetivos 

terapêuticos, facilitando a mensuração e documentação dos resultados (Tedesco, 2000; 

Kudo et al., 2012; Mancini; Pfeifer; Brandão, 2020; Mazak et al., 2021; Rocha; Santos, 

2023). 
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2.2 Disfunção de Integração Sensorial e o Transtorno do Espectro Autista  

 

  Apesar da literatura trazer diversos termos acerca do tema abordado neste tópico, 

há a necessidade da padronização dos termos relacionados aos desafios de Integração 

Sensorial, em contexto brasileiro. Alguns autores utilizam o termo Transtorno de 

Processamento Sensorial (TPS) (Miller, 2006; Magalhães, 2008) ou até Perturbações 

de Integração Sensorial (Serrano, 2016), mas é preciso esclarecer que, neste estudo será 

utilizado o termo Disfunção de Integração Sensorial (DIS) para se referir aos desafios 

de Integração Sensorial, em consonância às discussões realizadas pela Associação 

Brasileira de Integração Sensorial (ABIS). 

A DIS ocorre quando a criança apresenta dificuldade em criar uma resposta 

adaptativa adequada em relação ao estímulo sensorial que foi dado. Miller (2006) 

classificou as DIS em 3 grandes grupos: Disfunção de Reatividade Sensorial, que 

compreende a dificuldade na capacidade de regulação da intensidade e do tipo de 

resposta do sujeito aos estímulos sensoriais oferecidos pelo ambiente; Disfunção 

Motora de Base Sensorial, que está presente em crianças que apresentam dificuldade 

para se movimentar de maneira eficiente, uma vez que não conseguem processar 

adequadamente os estímulos táteis, vestibulares e proprioceptivos oferecidos à elas; e  

por último, o grupo Disfunção de Discriminação Sensorial, compreendido como a 

incapacidade de interpretar as características espaciais e temporais dos estímulos 

sensoriais oferecidos, causando dificuldade em diferenciar letras e reconhecer objetos 

apenas com as palmas das mãos, por exemplo (Magalhães, 2008; Barros, 2019). 

A Reatividade Sensorial, também conhecida como Modulação Sensorial, é a 

capacidade de ajustar a sensibilidade e os limiares de resposta aos estímulos. Por 

exemplo, quando o sujeito encontra-se em um ambiente barulhento, é preciso detectar 

os sons importantes e dar mais importância a eles, ignorando os sons irrelevantes. O 

sujeito que apresenta Disfunção de Reatividade Sensorial, apresenta dificuldade em 

filtrar os estímulos oferecidos pelo ambiente. Existem três tipos de respostas aos 

estímulos sensoriais relacionadas à reatividade sensorial e que podem indicar DIS: a 

hiper-reatividade, hiporreatividade e a procura sensorial (Miller, 2006; Magalhães, 

2008; Serrano, 2016; Rocha; Santos, 2023). 

No caso da hiper-reatividade, o sujeito mostra-se excessivamente sensível a 

determinado estímulo, fazendo com que ele tenha uma resposta exagerada ou evitativa, 
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o que pode resultar em dificuldades na participação das atividades diárias (Miller, 2006; 

Magalhães, 2008; Serrano, 2016; Rocha; Santos, 2023). Uma criança com hiper-

reatividade auditiva, por exemplo, pode incomodar-se com o barulho do ventilador 

ligado, com as músicas da festa junina da escola, o que faz com que ela apresente 

reações como levar as mãos aos ouvidos, recusar-se a permanecer no ambiente e não 

participar de eventos festivos.  

A hiporreatividade sensorial, por sua vez, ocorre quando a resposta ao estímulo 

é fraca ou não existe, fazendo com que o sujeito pareça não percebê-lo (Miller, 2006; 

Magalhães, 2008; Serrano, 2016; Rocha; Santos, 2023). Nesse caso, a criança pode não 

perceber quando algo está quente ou frio, não reagir a um alarme e ser incapaz de sentir 

dor, por exemplo. No caso da procura sensorial, o sujeito procura intensamente por 

determinados estímulos, o que também pode causar dificuldades na participação das 

atividades diárias. A criança que aperta ou morde objetos constantemente ou que gira e 

balança seu corpo, pode apresentar busca por sensações táteis (Miller, 2006; Magalhães, 

2008; Serrano, 2016; Rocha; Santos, 2023). 

A Disfunção Motora de Base Sensorial afeta a capacidade de planejamento, 

coordenação e execução dos movimentos de maneira eficiente. Nesse caso, a criança 

pode apresentar dificuldade para correr, andar de bicicleta, pular, escalar, subir e descer 

escadas e escrever. Os dois tipos de Disfunções Motoras de Base Sensorial são 

conhecidos como: Desafios de Controle Postural e Dispraxia (Miller, 2006; Magalhães, 

2008; Serrano, 2016; Rocha; Santos, 2023). 

A dificuldade de manter uma postura estável em diferentes posições e durante 

o movimento descreve os Desafios de Controle Postural, que podem se manifestar de 

três formas: Desafios de Controle Postural em Repouso; Desafios do Controle Postural 

no Movimento; Desafios do Controle Postural Reativo que, nesse caso, afeta a 

capacidade da criança de reagir a eventos que envolvam o equilíbrio. As crianças que 

apresentam desafios de controle postural podem ter dificuldade em recuperar o 

equilíbrio após uma situação instável, o que pode aumentar o risco de quedas e 

acidentes (Miller, 2006; Magalhães, 2008; Serrano, 2016; Rocha; Santos, 2023).  

No caso da Dispraxia, o sujeito apresenta dificuldade de planejamento, 

sequenciamento, organização e execução motora de ações novas ou complexas. 

Crianças com dispraxia podem apresentar dificuldade para aprender novas habilidades 

e podem ter problemas para realizar atividades físicas, por conta dos movimentos 
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desajeitados, além de apresentar problemas socioemocionais como baixa tolerância à 

frustração, por conta dessas dificuldades para participar das atividades do dia a dia 

(Miller, 2006; Magalhães, 2008; Serrano, 2016; Rocha; Santos, 2023). 

Na Disfunção de Discriminação Sensorial, a capacidade de compreensão e 

interpretação do ambiente e o desenvolvimento das habilidades motoras e de linguagem 

são prejudicadas, o que podem levar à dificuldades para reconhecer e responder 

adequadamente aos estímulos sensoriais e, consequentemente, causar dificuldades na 

realização das atividades diárias como comer, vestir-se ou seguir instruções (Miller, 

2006; Magalhães, 2008; Serrano, 2016; Rocha; Santos, 2023). 

O desenvolvimento emocional e os problemas sociais também estão 

relacionados às DIS, o que pode resultar em diminuição das interações sociais que 

podem desencadear comprometimentos tanto no desempenho motor, comportamental, 

como também na aprendizagem, tais como: medo, baixa-autoestima, isolamento social, 

entre outros fatores (Reis; Oliveira, 2023). 

 Atualmente, crescem os números de pesquisas científicas destacando a 

presença de DIS em pessoas diagnosticadas com TEA, sugerindo que entre 45 e 96% 

dos indivíduos com TEA apresentam características sensoriais atípicas (Caminha; 

Lampreia, 2012; Schaaf et al., 2014; Souza; Nunes, 2019). A revisão de literatura 

realizada por Souza e Nunes em 2019 objetivou descrever a sintomatologia do TEA em 

relação aos conhecimentos da IS e mostrou resultados de pesquisas que identificaram a 

presença de alterações sensoriais em crianças e adolescentes com TEA que apresentam 

estereotipias, evidenciando correlações entre defensividade tátil e estereotipias visuais 

(Baranek; Foster; Berkon et al., 1997; Souza; Nunes, 2019). Encontraram também 

dados sobre as alterações no processamento visual de pessoas com TEA, a identificação 

de problemas posturais e de práxis dessa população (Kaur; Srinivasan; Bhat, 2017; Lim, 

et al., 2017; Souza; Nunes, 2019). 

O estudo de Santos (2022) também evidenciou a presença de alterações no 

processamento sensorial em crianças e adolescentes com TEA. O objetivo da autora foi 

comparar o perfil sensorial, a independência funcional e a qualidade de vida de crianças 

com TEA e de crianças com desenvolvimento típico, com idades entre 3 e 12 anos. 

Foram avaliadas 200 crianças, 100 diagnosticadas com TEA e as outras 100 com 

desenvolvimento típico, que fizeram parte do grupo controle. Para isso, os instrumentos 

utilizados foram: Perfil Sensorial 2, Inventário de Avaliação Pediátrica de Incapacidade 
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(PEDI) e o Inventário Pediátrico de Qualidade de Vida (PedsQL). Os resultados 

demonstraram que as crianças com TEA apresentaram maiores alterações no 

processamento sensorial, menor independência funcional e uma diminuição da 

qualidade de vida em relação às crianças que faziam parte do grupo controle. 

Evidências como as apresentadas acima fizeram com que as alterações 

sensoriais fossem consideradas como um dos critérios diagnósticos do TEA na quinta 

edição do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5), assim 

como as dificuldades sociocomunicativas, os comportamentos estereotipados e/ou 

interesses restritos (APA, 2013). Em 2023, a Associação Americana de Pediatria (APA) 

publicou o DSM-5-RT que é a versão atualizada do DSM-5 de 2013 (APA,2023). A 

partir dessa atualização, para receber o diagnóstico de TEA, o sujeito precisa apresentar 

todas as cinco condições descritas no Quadro a seguir:  

 

 Quadro 1- Critérios Diagnósticos do TEA 

Critérios 

Diagnósticos 
Descrição 

Critério 1  déficits persistentes na comunicação e interação social 

Critério 2 
padrões repetitivos e restritos de comportamento, atividades ou 

interesses 

Critério 3 sintomas presentes no início da infância 

Critério 4 
sintomas que causam prejuízos significativos no funcionamento 

social, profissional e pessoal, ou em outras ocupações 

Critério 5 exclusão de outra condição que explique melhor os sintomas 

  Fonte: Elaborado pela autora, de acordo com APA, 2023. 

Além disso, na Classificação Internacional de Doenças Mentais (CID-11) 

publicado em 2019 e que entrou em vigor em janeiro de 2022, ocorre a substituição o 

código de identificação do TEA que antes era F84.0, para o código 6A02, e as 

subdivisões passam a ser relacionadas com a presença ou não de deficiência intelectual 

e/ou comprometimento da linguagem funcional. Os níveis do TEA também deixaram 
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de ser classificados como: leve, moderado e severo e passaram a ser identificados como: 

Nível 1 de suporte (pouco apoio); nível 2 de suporte (apoio substancial) e nível 3 de 

suporte (apoio muito substancial) (WHO, 2019). 

Para as crianças com TEA que apresentam DIS, os desafios para a sua 

participação nas atividades cotidianas são maiores, uma vez que podem apresentar 

dificuldades para permanecer em ambientes com muito barulho, para cortar cabelos e 

unhas, para escovar os dentes, aceitar diferentes texturas de alimentos, brincar na grama, 

na areia ou com brinquedos de texturas diferentes e realizar contato físico com outras 

crianças no momento da fila. Quando olha-se para essas dificuldades dentro do contexto 

escolar, as crianças com TEA enfrentam desafios ainda maiores do que as outras 

crianças, uma vez que o ambiente escolar oferece diversas informações sensoriais, pois 

as atividades sempre são regadas à músicas, falatório, diferentes texturas e cheiros, 

contato físico, muito estímulo visual, entre outras experiências.  

O sistema educacional precisa, portanto, apresentar características mais 

integrais, considerando os diversos aspectos humanos (corporal, cognitivo, afetivo, 

linguístico e cultural) e não apenas restringir-se ao oferecimento de informações, uma 

vez que a relação da criança com o mundo, principalmente nos primeiros anos de vida, 

acontece de maneira peculiar (Barros, 2019) e deve-se ressaltar o enorme potencial 

desse ambiente para desenvolver a participação social, a produtividade, a criatividade 

e o fazer humano (Souza; Jurdi; Silva, 2023).  

É de extrema importância que a equipe escolar entenda que o processamento 

adequado dos estímulos sensoriais oferecidos pelo ambiente é um pré-requisito para a 

aquisição das competências de aprendizagem, refletindo nas relações sociais, 

emocionais, motoras e/ou funcionais (Ayres, 2005; Matos; Calheiros; Virgolino, 2020; 

Oliveira Neto, 2020; Silveira; Santos; Stascxak, 2021; Souza; Jurdi; Silva, 2013) e que 

para uma criança com TEA que apresenta o diagnóstico de DIS, o desenvolvimento 

dessas habilidades pode ser prejudicado por conta da sua dificuldade de responder 

adequadamente aos estímulos oferecidos pelo ambiente, que impede seu engajamento 

nas atividades. 
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   2.3 A criança com TEA na Educação Infantil 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (Brasil, 2010) tomam 

a criança como centro do planejamento curricular, como sujeito de ação e de direitos, 

capaz de construir sua identidade individual e coletiva, defendendo que as práticas 

pedagógicas sejam pautadas na interação e na brincadeira, ou seja, nas experiências 

onde a criança é capaz de aprimorar conhecimentos através das suas ações e interações 

com seus pares e os adultos presentes no ambiente escolar.  

As condições para que isso aconteça são baseadas em cinco direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento, Segundo a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC): conviver com outras crianças e adultos; brincar de diferentes formas, em 

diferentes espaços e com diferentes parceiros e de maneira ativa, a fim de aumentar sua 

criatividade; participar de experiências emocionais, sensoriais, expressivas e sociais; 

explorar movimentos, gestos, sons, texturas, cores, entre outras; expressar-se; e 

conhecer-se, construindo uma imagem positiva de si e suas potencialidades (Brasil, 

2017). 

Ao pensar sobre o acesso da criança com TEA ao contexto escolar, é importante 

ressaltar que seu acesso é garantido pela Lei 13.146 (LBI), de 6 de julho de 2015, que 

objetivou assegurar os direitos fundamentais da pessoa com deficiência, incluindo o 

direito à educação em escolas regulares, em todos os níveis de educação (Brasil, 2015). 

Outras legislações como o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) (Brasil, 1990), 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (Brasil, 1996), Política Nacional 

de Proteção dos direitos da pessoa com TEA (Brasil, 2012), também garantem  o direito 

ao acesso à educação e à inclusão escolar de Alunos com Necessidades Educacionais 

Especiais (NEE), entre eles a criança com TEA, fazendo com que ela também esteja 

em contato com as diversas experiências que o contexto escolar oferece. 

Recentemente, o governo do estado de São Paulo instituiu dois decretos acerca 

dos direitos da pessoa com TEA no contexto escolar. Em abril de 2023 foi 

implementado o decreto nº 67.634 que instituiu o Plano Estadual Integrado para Pessoas 

com Transtorno do Espectro do Autismo (PEIPTEA), que conta com ações da 

Secretaria da Saúde, da Educação, de Desenvolvimento Social e da Secretaria dos 

Direito da Pessoa com Deficiência. Em relação ao campo da educação, o PEIPTEA 

objetiva, no capítulo II, Artigo 2º:  
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Art. 2º    II- Secretaria da Educação: fomentar a cultura inclusiva das pessoas 

com TEA nas escolas da rede estadual com vista à adoção do modelo de 

Desenho Universal para Aprendizagem e à eliminação de barreiras no 

ambiente escolar, com ampliação da rede de recursos pedagógicos, de 

acessibilidade e de tecnologia assistiva; atuar na ampliação do Atendimento 

Educacional Especializado (AEE), para que, quando for o caso, esse 

atendimento seja feito por meio de docente especializado na área do 

Transtorno do Espectro do Autismo; disponibilizar ao estudante com TEA, 

quando necessário, profissional para apoio à alimentação, higiene e 

locomoção no ambiente escolar, bem como profissional para apoio às 

atividades escolares, em conformidade com a Lei nº 17.158, de 18 de 

setembro de 2019 (São Paulo, 2023, p.1). 

A Resolução SEDUC nº 21, de 21 de junho de 2023, fala sobre a regulamentação 

da Política de Educação Especial do Estado de São Paulo e do Plano Integrado para 

Pessoas com TEA, afirmando que, para a redução e eliminação das barreiras no 

ambiente escolar, serão disponibilizados os serviços de: a) professor especializado; b) 

Atendimento Educacional Especializado (AEE) em período de contraturno escolar ou 

de turno extra; c) Projeto Ensino Colaborativo no turno escolar da criança, como forma 

de AEE expandido, que será implementado em três fases: Inicial, que disponibilizará 

um  Professor Especializado no turno de escolarização em jornada reduzida ou incial. 

Fase intermediária, que realizará essa disponibilização no turno em jornada básica ou 

completa. E, por último, a fase final, em jornada integral ou ampliada; d) Recursos 

Pedagógicos, de Acessibilidade e de Tecnologia Assistiva; e) Profissional para atuar 

com estudantes com deficiência auditiva e surdez ou surdocegueira; f) Profissional de 

Apoio Escolar para Atividades de Vida Diária- PAE/AVD, para apoio à higiene, à 

locomoção e à alimentação dos estudantes; g) Profissional de Apoio Escolar- 

Atividades Escolares- PAE/AE, que atuará na mediação e no auxílio à superação das 

dificuldades gerais relacionadas às atividades escolares. Assim como a implementação 

da Avaliação Pedagógica Inicial (API) que será realizada pelo professor do AEE, a fim 

de identificar os apoios, recursos e serviços que serão necessários para o estudante (São 

Paulo, 2023).  

Além de garantirem o acesso da criança com TEA no ambiente escolar, as 

legislações brasileiras reconhecem que a escola tem um papel fundamental para o 

desenvolvimento infantil. As atitudes relacionadas à identificação das necessidades dos 

alunos com TEA e a criação e oferecimento de estratégias de inclusão dentro do 

ambiente escolar são importantes para o melhor desenvolvimento destes alunos (Emam; 

Farrell, 2009; Iovannone et al., 2003; Elias, 2022) visto que as dificuldades de 

desempenho enfrentadas por elas, como as dificuldades de comunicação e interação 
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social, assim como a rigidez comportamental, estereotipias e a presença de DIS, podem 

ser uma das barreiras que impedem um processo de aprendizagem efetivo. 

Em relação as alterações sensoriais, é importante que os professores e a equipe 

escolar estejam atentos e consigam reconhecer as necessidades sensoriais da criança, 

ou seja, quais estímulos ela busca e quais ela evita, a fim de diminuir as chances de 

desregulação do comportamento e favorecer o engajamento da criança nas atividades 

escolares (Rocha; Santos; Soriano, 2021; Furtuoso; Mori, 2022). 

O estudo realizado por Monteiro e colaboradores (2020), que objetivou 

identificar a percepção de professores em relação ao processamento sensorial de 62 

alunos da Educação Infantil e Ensino Fundamental I diagnosticados com TEA, utilizou 

a avaliação Perfil Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar e demonstrou que esses 

alunos apresentam um perfil característico de DIS, uma vez que, em todas as categorias 

avaliadas pelo instrumento (Quadrantes, Seções Sensoriais e Fatores Escolares) as 

classificações “Mais que outros” e “Muito mais que outros” expressaram a maior 

porcentagem das pontuações, totalizando, 62,9% de todos os aspectos avaliados pelo 

instrumento, o que faz com que as crianças sofram impactos na condição de estrutura e 

função do corpo nos processos de ensino e aprendizagem, assim como na participação 

das atividades em contexto escolar.  

Outro estudo que relata os desafios enfrentados pelos alunos com TEA e DIS 

dentro do contexto escolar e os benefícios da IS para o engajamento desses alunos foi 

o de Andrade (2020) que objetivou analisar a influência da intervenção de Terapia 

Ocupacional com ênfase no Método de ISA na participação escolar de 16 alunos com 

TEA com idade entre 4 a 8 anos e 11 meses e seu professores. Para essa pesquisa, a 

autora dividiu os participantes em dois grupos: Grupo A, a quem foi ofertada a 

intervenção com o Método de ISA associado à mediação da terapeuta junto aos 

professores; e grupo B, que recebeu apenas a intervenção. Em relação à mediação 

escolar, os resultados do Grupo A identificaram mudanças qualitativas na participação 

dos alunos, com redução do nível de apoio e facilitação da implementação de estratégias 

e das adaptações necessárias para cada aluno com TEA.  

O estudo de Rocha, Santos e Soriano (2021) mostra um relato de experiência 

que ressalta a necessidade da atuação do terapeuta ocupacional no contexto escolar, em 

parceria com os profissionais da educação, a fim de compreender o perfil sensorial de 

alunos com TEA e as possíveis implicações na participação deles nas atividades do 
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contexto escolar. Os encontros foram realizados em escolas municipais de Educação 

Infantil e Ensino Fundamental I e em uma instituição gerenciada por uma associação 

de pais, sem fins lucrativos, que realiza atendimento aos alunos com TEA no período 

contrário ao escolar. A caracterização dos alunos foi realizada através do diálogo com 

os professores, a observação em contexto escolar e a utilização do instrumento Perfil 

Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar. Essa parceria entre terapeuta ocupacional e 

professores foi fundamental para que a equipe escolar pudesse identificar os sinais de 

sobrecarga sensorial ou a necessidade de ampliação dos estímulos oferecidos para o 

estudante, a fim de que ele pudesse participar das atividades no contexto escolar. As 

estratégias criadas através dessa intervenção podem ser utilizadas para evitar a 

desregulação comportamental e favorecer a regulação, de modo a ampliar as 

habilidades do aluno para que ele consiga se engajar nas atividades. 

O estudo de Furtuoso e Mori (2022) analisou o perfil sensorial de cinco alunos 

com idades entre 7 e 10 anos, diagnosticadas com TEA, assim como apresentou os 

possíveis recursos e materiais relacionados ao Método de ISA, a fim de contribuir no 

processo de ensino-aprendizagem desses alunos. Os dados foram coletados através da 

aplicação do Perfil Sensorial 2 e da análise dos relatórios pedagógicos e 

multiprofissionais disponibilizados pela escola. O estudo apontou como resultados 

alterações sensoriais significativas e apresentou, para cada uma delas, recursos e 

materiais de acomodação sensorial que a escola pode adotar para auxiliar no processo 

de atenção e nível de alerta e, consequentemente, no comportamento desses alunos 

como, por exemplo, a manipulação de objetos de diferentes texturas durante a atividade, 

a utilização do disco proprioceptivo na cadeira do aluno, entre outras estratégias. 

Monteiro (2023) realizou uma revisão de literatura a fim de verificar as 

contribuições da IS para o desenvolvimento global de crianças com TEA matriculadas 

na Educação Infantil. Contou com artigos científicos publicados entre os anos de 2012 

a 2022, em português, inglês e espanhol. Os resultados mostraram que a utilização da 

IS pode favorecer o desenvolvimento das habilidades sensoriais, aumentar a 

concentração e o processamento de informações que são oferecidas nos diversos 

ambientes da escola, assim como beneficiar o desempenho acadêmico e aumentar as 

habilidades de alfabetização de alunos com TEA.  O estudo também enfatiza a 

importância de adequar as estratégias de IS de acordo com as necessidades de cada 
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aluno e implementá-las em conjunto com os profissionais da educação, a fim de garantir 

a melhor participação e engajamento do aluno nas atividades do contexto escolar. 

 Crianças que apresentam DIS podem enfrentar problemas no engajamento, uma 

vez que apresentam dificuldades para aprender novas habilidades, para se organizar, 

regular a atenção e se envolver em experiências sociais (Ayres, 1972; Rocha; Santos, 

2023). Conhecer e analisar a participação da criança no contexto escolar pode favorecer 

o oferecimento de estratégias e modificações nas atividades e no ambiente a fim de  

fazer com que as crianças com DIS encontrem menos desafios para desempenhar suas 

atividades na escola, o que faz com haja um aumento no seu engajamento (Piller; 

Pfeiffer, 2016; Monteiro et al., 2020), uma vez que, quanto maior o engajamento, 

melhor será o processo de aprendizagem vivido pela criança (De Kruif; McWilliam, 

1999; Grande; Pinto, 2011).  

 

 2.4    O Engajamento da criança com TEA no contexto escolar 

Neste estudo, o termo engajamento é compreendido de acordo com os estudos 

de McWilliam, que o define como a quantidade de tempo que as crianças passam 

interagindo com o ambiente à sua volta, de maneira apropriada para o seu 

desenvolvimento e para o contexto em que ela está inserida (McWilliam; Bayley, 1995; 

McWilliam; YoungGren, 2019). O engajamento está relacionado à participação e à 

funcionalidade da criança, que resultam em aprendizagem, uma vez que além do tempo 

de interação apropriada, a sofisticação dessas interações também farão com que a 

criança aprenda mais. Portanto, o espaço que a criança tem para se movimentar e os 

objetos que estão disponíveis para ela, assim como o ambiente social e as características 

individuais da criança são componentes que afetam o engajamento (McWilliam; 

YoungGrenm 2019; Elias, 2022). 

McWilliam e Casey (2008) apresentam a mensuração do engajamento das 

crianças na Educação Infantil de acordo com seus comportamentos. Os níveis de 

engajamento são organizados de maneira hierárquica partindo do “Não Engajamento” 

para o “Engajamento Sofisticado”. Este último diz respeito a comportamentos 

interacionais mais complexos como por exemplo, falar sobre algo que aconteceu no dia 

anterior e que vai acontecer no futuro, o uso do simbolismo e a atenção e persistência 

para terminar uma tarefa. Já o “Não Engajamento” inclui comportamentos como choro, 
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agressividade, desatenção e desinteresse, que caracterizam pouca ou nenhuma interação 

(McWilliam; Casey, 2008; Barros, 2019). 

Segundo Barros (2019), McWilliam e colaboradores (2001) falam sobre as três 

dimensões do engajamento: tipos (com adultos, com pares e com materiais), níveis 

(classificação de sofisticação) e quantidade. Essas dimensões defendem o engajamento 

como uma construção exaustiva que é aplicada para todo comportamento, levando em 

consideração as interações que a criança estabelece. Por isso, o comportamento pode 

ser analisado de maneira quantitativa, sendo classificado como “engajado” ou “não 

engajado”, e de maneira qualitativa de acordo com nove níveis de sofisticação, 

incluídos em quatro categorias, como ilustrado no Quadro seguinte (McWilliam; Casey, 

2008; Barros, 2019): 

 

               Quadro 2: Distribuição Hierárquica das categorias de Engajamento 

Categorias Níveis de Sofisticação 

Não Engajado 9. Não Engajamento 

Engajamento  

Não Sofisticado 

 

8.Atenção casual 

7.Indiferenciado 

Engajamento 

Diferenciado 

Participação 

6.Atenção focada 

5.Diferenciado 

Engajamento 

Sofisticado 

4.Construtivo 

3.Codificado 

2.Simbólico 

1.Persistência 

   Fonte: Elaborada pela autora e baseada em Mcwilliam e Casey (2008)                                               

  e Barros (2019). 

 

Barros (2019), baseado em McWilliam e Casey (2008) descreve os Níveis de 

Sofisticação que são apresentados de maneira decrescente para acompanhar as 

evoluções do comportamento de engajamento das crianças, uma vez que eles caminham 

lado a lado com as etapas de desenvolvimento. As características desses 

comportamentos incluídos nos níveis de sofisticação serão descritos a seguir: 
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 Não Engajamento: Caracterizado pela falta de ocupação, quando a criança 

não realiza algo da maneira desejada, o que faz com que o seu nível de 

engajamento não exista. Alguns exemplos são quando a criança não faz 

atividade e fica esperando que outra pessoa faça por ela e quando ela não 

consegue seguir regras simples (McWilliam; Casey, 2008; Barros, 2019). 

 Atenção Casual: Relacionada ao tipo de interação desatenta e vaga. A 

criança que se encontra nesse nível atende a apenas uma sequência ou a uma 

etapa da sequência, ao invés de conseguir compartilhar sua atenção e realizar 

toda a tarefa (McWilliam; Casey, 2008; Barros, 2019). 

 Comportamento indiferenciado: A diferenciação do comportamento, 

nesse caso, não acontece, e comportamentos repetitivos e de baixa 

complexidade aparecem com frequência. A criança que se encontra nesse nível 

costuma brincar de maneira repetida, empurrando carrinhos e não oferece 

função para os brinquedos. É importante ressaltar que, no caso das crianças 

pequenas, esse comportamento não deve ser visto como inadequado ou 

problemático, uma vez que encontra-se dentro das suas etapas de 

desenvolvimento (McWilliam; Casey, 2008; Barros, 2019). 

 Atenção Focada: Está relacionada ao comportamento de observar ou ouvir 

estímulos do meio durante algum tempo. Nesse caso a criança consegue manter 

a atenção no professor enquanto ele conta uma história  (McWilliam; Casey, 

2008;  Barros, 2019). 

 Comportamento Diferenciado: Esse tipo de comportamento exige uma 

interação ativa com o meio, o que faz com que a criança faça um número de 

coisas diferentes com o corpo e objetos como, por exemplo, utilizar uma colher 

para comer e também para bater no chão e reproduzir som  (McWilliam; Casey, 

2008;  Barros, 2019). 

 Comportamento Construtivo: Comportamento utilizado durante o 

brincar com objetos, manipulando-os para criar ou construir. É uma sofisticada 

forma de engajamento e é identificada quando a criança constrói uma torre com 

blocos ou desenha a imagem construída (McWilliam; Casey, 2008; Barros, 

2019). 

 Comportamento Codificado: Tipo de comportamento que é aplicado para 

as interações sociais, através do uso da linguagem compreensível ou sons para 
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a comunicação, quando, por exemplo, a criança interage com um adulto ou outra 

criança da sua idade sobre o jogo que estão jogando (McWilliam; Casey, 2008; 

Barros, 2019). 

 Comportamento Simbólico: Nesse nível, a criança é capaz de ressignificar 

objetos e brincadeiras, apresenta formas convencionais de comportamento, é 

capaz de falar sobre o passado e o futuro e construir novas formas de expressão. 

A criança faz com que o balanço vire um navio e consegue contar detalhes sobre 

a viagem feita no final de semana  (McWilliam; Casey, 2008;  Barros, 2019). 

 Persistência: É o mais sofisticado de todos os níveis de engajamento. Nele, 

a criança é capaz de utilizar mais de uma estratégia para resolver um problema 

ou chegar até um objetivo como, por exemplo, quando a criança tenta encaixar 

as peças de um quebra-cabeças (McWilliam; Casey, 2008; Barros, 2019). 

 

Os diferentes níveis de engajamento refletem também as etapas de 

desenvolvimento vivenciadas por todas as crianças. Quanto mais velhas, mais alto o 

nível de sofisticação de engajamento é esperado para seus comportamentos. Por isso, a 

maioria dos níveis mais sofisticados não é esperado para crianças pequenas, o que 

significa que, para elas, comportamentos de níveis baixos de sofisticação não são 

necessariamente inadequados (McWilliam; Casey, 2008; Barros, 2019). 

O engajamento das crianças nas rotinas da pré-escola tem relação com a 

qualidade do ambiente, ou seja, com as relações que a criança estabelece com seus pares 

e os adultos e na maneira como os materiais e as atividades são apresentadas (Souza; 

Jurdi; Silva, 2023). Atividades que são entendidas como básicas ou simples, por conta 

das dificuldades no processamento sensorial, podem ser difíceis de realizar, o que causa 

impactos no engajamento e na participação da criança nas atividades escolares (Pereira; 

Araújo; Braccialli, 2011; Monteiro et al., 2020; Souza; Jurdi; Silva, 2023) 

Como aponta a literatura, alunos com DIS apresentam maiores desafios no 

desempenho acadêmico e uma menor participação em atividades educacionais 

(Ashburner; Ziviani; Rodger, 2008; Rocha; Santos; Soriano, 2021; Andrade, Araújo, 

2023). Concluir atividades em sala de aula, assim como participar da aula de educação 

física, brincar durante o intervalo, lanchar com os amigos, lidar com frustrações, entre 

tantas situações que ocorrem dentro do ambiente escolar podem ser desafiadoras para 

esses alunos (Andrade; Araujo, 2023) 
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No caso dos alunos que buscam por estímulos, conhecidos como buscadores 

sensoriais, é necessário um nível elevado de estímulos para que eles consigam obter 

informações sensoriais suficientes para neutralizar o limiar neurológico de excitação. 

Eles buscam constantemente por informações sensoriais e, consequentemente, 

apresentam-se como crianças distraídas, descoordenadas, impulsivas e que se colocam 

em situações de risco. (Dunn, 1997; Andrade; Araújo, 2023). As atividades escolares 

desses alunos são confusas e desorganizadas, a pressão excessiva realizada no lápis 

durante a escrita pode fazer com que os papéis sejam rasgados com mais frequência. 

Outras dificuldades enfrentadas dizem respeito ao fato de permanecer sentado durante 

a aula e evitar a realização das atividades escolares, por parecerem muito difíceis ou 

desinteressantes (Andrade; Araújo, 2023). 

Alunos que apresentam perfil sensorial hiporreativo são geralmente passivos, 

silenciosos e podem demorar para se envolver nas atividades, uma vez que seu limiar 

neurológico é muito alto e, por isso, precisam de informações sensoriais muito intensas 

para que sejam capazes de oferecer respostas. Costumam evitar situações e jogos 

coletivos, ter baixo tom de voz e apresentar dificuldades nas habilidades de 

coordenação motora grossa e fina, assim como controle postural e força com 

desenvolvimento prejudicado (Murray et al., 2009; Rocha; Santos; Soriano, 2021; 

Andrade; Araújo, 2023).  

Os alunos com padrão de hiper-reatividade, ou seja, que apresentam baixo 

limiar neurológico de excitação, respondem aos estímulos sensoriais com mais 

intensidade e frequência do que os outros alunos (Dunn, 1997; Miller, 2006; Andrade; 

Araújo, 2023). Esses alunos podem ficar muito incomodados em ambientes barulhentos, 

ao tocar diferentes texturas, entre outras reações, o que faz com que eles geralmente 

evitem determinadas situações e se distraiam em outras (Murray et al., 2009; Rocha; 

Santos; Soriano, 2021; Andrade; Araújo, 2023). 

A escola é, portanto, um dos locais em que a criança mais é colocada em contato 

com diversas experiências sensoriais, o que favorece a sua aprendizagem que, por sua 

vez, está relacionada à sua habilidade de integrar informações sensoriais (Ayres, 2005; 

Matos; Calheiros; Virgolino, 2020; Rocha; Santos; Soriano, 2021). Por ser um ambiente 

potencializador, a escola passa a ser um dos ambientes mais importantes na vida de uma 

criança com TEA, uma vez que pode favorecer o desenvolvimento de suas habilidades 
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comunicativas, sociais e no seu desenvolvimento global (Weizenmann; Pezzi; Zanon, 

2020). 

Reconhecendo a importância do ambiente escolar para o desenvolvimento da 

criança com TEA e a fim de identificar os fatores que impactam na educação desses 

estudantes e determinar como eles poderiam ser apoiados de forma mais eficaz, o 

estudo de Holcombe; Plunkett (2016), teve por objetivo investigar as perspectivas dos 

professores e a relação com o desempenho de estudantes com TEA em uma variedade 

de papéis. Seus resultados indicaram que, apesar da extensa experiência educacional e 

o vasto conhecimento sobre TEA, muitos professores não compreendem como 

identificar as necessidades de seus alunos, os impactos específicos do TEA e as 

estratégias de suporte que podem ser oferecidas para essa população. 

Quando se considera a presença de DIS, além das próprias características do 

TEA, fica mais evidente identificar as dificuldades enfrentadas para iniciar e 

desempenhar atividades que cercam-se de estímulos sensoriais. Com a presença de DIS, 

por exemplo, a permanência da criança em ambientes com muitos ruídos pode ser 

prejudicada, pode-se identificar comportamentos de fuga na realização de atividades 

que envolvam texturas, dificuldades para explorar os brinquedos do parque e para 

permanecer perto das outras crianças. Esses comportamentos podem ser capazes de 

prejudicar o engajamento da criança nas diversas rotinas que permeiam a educação 

infantil (Piller; Pfeiffer, 2016; Monteiro et al., 2020; Rocha; Santos; Soriano, 2021; 

Andrade, 2020; Barros, 2019). 

O estudo de Elias (2022) investigou, em âmbito nacional, a relação entre o 

processamento sensorial e o engajamento de crianças com idades entre 2 e 5 anos e com 

diagnóstico de TEA, nas rotinas infantis. Para isso, a autora utilizou o Sensory 

Processing Measure- Preschool - Home Form (SPM) e o Children’s Engagement 

Questionnaire (CEQ) e contou com 56 famílias participantes, sendo 30 famílias de 

crianças com TEA e 26 de crianças com desenvolvimento típico. Na correlação 

realizada pelo estudo, foi possível observar que quanto maiores as alterações de 

processamento sensorial, menores os níveis de engajamento e como os participantes 

com TEA foram os que apresentaram maiores alterações de processamento sensorial, 

foi possível identificar que seu engajamento também foi prejudicado.  O estudo também 

correlacionou os dados levando em consideração o nível socioeconômico e 

sociodemográfico da população.  
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Em vista do que foi apresentado neste aprofundamento teórico e,  

compreendendo a influência das DIS no engajamento da criança com TEA no contexto 

escolar, assim como a importância desse engajamento para a aprendizagem, esta 

pesquisa pretende investigar o engajamento de crianças com TEA e perfil de DIS nas 

rotinas escolares da Educação Infantil. Os próximos capítulos irão apresentar o 

delineamento metodológico do estudo, bem como resultados e discussões. 
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3. OBJETIVOS 

3.1   Objetivo Geral 

 Analisar as correlações entre os padrões de processamento sensorial e o nível de 

engajamento das crianças com idades entre 3 e 5 anos completos, diagnosticadas com 

TEA, no seu contexto escolar, de acordo com a percepção dos professores.   

3.2 Objetivos Específicos  

 Analisar o perfil sensorial de crianças com TEA na Educação Infantil, de acordo com 

a percepção dos professores; 

 Analisar o engajamento de crianças com TEA no contexto escolar, de acordo com a 

percepção dos professores; 

 Analisar o perfil funcional de crianças com TEA no contexto escolar, de acordo com 

a percepção dos professores. 
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4. MÉTODO 

A pesquisa é realizada com abordagem quantitativa, que permite delimitar o 

problema de uma forma de forma concreta, além disso, este método permite ampliar e 

redimensionar a situação problema (Hernández; Fernández; Baptista, 2014). 

Para responder aos objetivos específicos e às hipóteses de pesquisa, um desenho 

transversal não experimental foi utilizado (Hernández; Fernández; Baptista, 2014) com 

escopo descritivo e componente analítico. Para tanto, a pesquisadora realizou medições 

e procura por correlações entre elas, cuidando para não influenciar nenhuma variável 

(Coutinho, 2008). No presente estudo foram aplicados os instrumentos avaliativos 

padronizados para uma amostra de professores de instituições regulares que têm 

crianças com TEA em suas salas de aula da Educação Infantil. 

 

4.1 Aspectos Éticos 

 

A presente pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de ética em Pesquisa 

da Faculdade de Filosofia e Ciências da UNESP, Campus Marília/SP, com parecer 

favorável nº 5.951.702 e CAEE nº 66932423.9.0000.5406, datado em 30 de janeiro de 

2022 (Anexo A). 

Aos participantes desta pesquisa foram realizados esclarecimentos pertinentes, 

referentes ao tema, objetivos, ressaltando a importância da participação destes na 

pesquisa, informações referentes a preservação da identidade dos participantes, bem 

como a solicitação de anuência por meio do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (Apêndice A), seguindo as recomendações vigentes na resolução do 

Conselho Nacional de Saúde 510/16. 

 

  4.2 Participantes do estudo 

Participaram deste estudo 28 professores de 51 crianças com idades entre 3 e 5 

anos, diagnosticadas com TEA e matriculadas na Educação Infantil. É preciso enfatizar 

que, como evidenciado acima, alguns professores tinham mais de uma criança com 

TEA em suas salas, por isso existem mais crianças do que professores participantes 

nesta pesquisa. A coleta de dados com cada professor que tinha mais de uma criança 
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com TEA foi realizada em dias diferentes, cada dia sobre uma criança, para não 

interferer na veracidade das respostas.  

Os critérios de inclusão dos participantes no estudo foram de que eles devem 

ser professores de crianças diagnosticadas com TEA, com idades entre 3 e 5 anos, que 

tenham tido contato com elas por, no mínimo, dois meses e que tenham cargos efetivos 

nas instituições. O período de dois meses de contato é necessário uma vez que os 

instrumentos utilizados pela pesquisa correspondem ao comportamento das crianças e, 

para responder de maneira efetiva, é importante que o professor tenha vivenciado 

momentos com a criança em que ela tenha participado de atividades que demandam 

experiências sensoriais durante a  rotina escolar que são avaliados pelos instrumentos.  

Os critérios de exclusão dos participantes foram professores de crianças com 

TEA que apresentavam outros diagnósticos associados, ou não apresentarem o 

diagnóstico de TEA. É importante ressaltar que o diagnóstico de TEA foi verificado 

através do laudo médico ou de equipe multiprofissional nos prontuários das instituições 

de educação.  

 

4.3   Caracterização das crianças 

 

  As figuras a seguir apresentam a caracterização dessas crianças de acordo com 

idade, sexo e tempo de contato que teve com o professor até o dia da entrevista 

 

     Figura 2- Caracterização das crianças 

 

                         Fonte: Elaborado pela autora 

 

  A idade da maior parte das crianças que compõem esse estudo é de 4 anos 

(43,14%) seguida pela idade de 5 anos, o que vai ao encontro das informações trazidas 
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pela Sociedade Brasileira de Pediatria (2019) que mostra que o diagnóstico de TEA 

ocorre, em média, entre os 4 e 5 anos de idade.  

  Em relação ao sexo, 92,16% das crianças são do sexo masculino, fato que vai 

ao encontro de pesquisas publicadas sobre a prevalência do TEA, mostrando que, no 

sexo masculino o TEA é quatro vezes maior do que no sexo feminino (Griesi-Oliveira; 

Sertié, 2017; Christensen et al., 2018). 

 

 Figura 3 - Tempo de contato entre professores e alunos 

 

 Fonte: Elaborado pela autora 

 

Já em relação ao tempo de contato entre professores e alunos, que foi um dos 

critérios de inclusão deste estudo, a maior parte dos professores entrevistados tinham 

contato com essas crianças há menos de 6 meses (84,31%). Isso pode estar relacionado 

ao fato de que, na rede pública de educação, é comum o professor não continuar com a 

mesma turma por mais de um ano, o que faz com que todo ano haja a necessidade de 

uma nova criação de vínculo entre professor e aluno, o que pode causar impacto na 

interação e desempenho da criança por conta dobaixo repertório de conduta do 

professor. 

   4.4 Local 

 

 A coleta de dados foi realizada em uma cidade do interior de São Paulo. 

Foi solicitada permissão para realização da pesquisa em uma  Associação  que 

atende crianças com TEA no contraturno escolar e nas escolas municipais, através da 

Secretaria de Educação da cidade. 
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A Associação tem como princípio a utilização do método da Análise do 

Comportamento Aplicada (ABA) a fim de prestar serviço à população com TEA e 

oferecer orientação, avaliação, treinamento, assessoria escolar, entre outros serviços, 

por meio de profissionais especializados em Pedagogia, Psicopedagogia, Psicologia, 

Fonoaudiologia, Terapia Ocupacional e Serviço Social. 

A Secretaria de Educação da cidade, por sua vez, é um órgão próprio do sistema 

municipal de educação que tem por objetivo planejar, coordenar, executar, 

supervisionar e avaliar as atividades de ensino no âmbito da educação básica. Em 

articulação com os sistemas de educação, ela auxilia na implementação de políticas 

públicas, por meio da cooperação didático-pedagógica, tecnológica e financeira.  

Por fim, foram coletados os dados de professores vinculados à associação e a  

quatro Escolas Municipais de Educação Infantil (EMEI) da cidade. 

 

  4.5 Instrumentos  

 

Os instrumentos utilizados neste estudo, respondidos pelos professores a 

respeito dos comportamentos das crianças, foram: Perfil Sensorial 2 de 

Acompanhamento Escolar, que teve sua aplicação a partir dos protocolos 

comercializados pela Pearson®, porém com a mensuração dos resultados realizada de 

acordo aos escores obtidos após a validação transcultural no contexto brasileiro descrita 

no estudo de Almohalha e colaboradores (2023); e o Classroom Measure of 

Engagement, Independence, and Social Relationships - ClaMEISR que foi traduzido e 

adaptado culturalmente para o Brasil por Barros e Della Barba (2019). 

O Perfil Sensorial 2 é uma avaliação composta por cinco questionários 

organizados por faixa etária que têm como base o modelo de processamento sensorial 

proposto por Dunn (2017), que busca identificar a relação entre o limiar neurológico e 

a autorregulação da conduta do indivíduo e estabelecer como o processamento sensorial 

pode estar contribuindo ou interferindo na participação da criança em diferentes 

aspectos de sua vida.  

Os cinco questionários são divididos em: Perfil Sensorial 2 do Bebê, que avalia 

o processamento sensorial de bebês, desde o nascimento até os seis meses de idade; 

Perfil Sensorial 2 da Criança Pequena que avalia crianças com idade entre sete meses 
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até 35 meses de idade; Perfil Sensorial 2 da Criança, que avalia crianças com idades 

entre 3 anos e 0 meses e 14 anos e 11 meses. Além destes, também é possível identificar 

o  Perfil Sensorial 2 Abreviado, que avalia crianças com idades entre 3 anos e 0 meses 

e 14 anos e 11 meses e fornece informações rápidas para programas de triagem e de 

pesquisa e o Perfil Sensorial 2 Acompanhamento Escolar, que avalia crianças com 

idades entre 3 anos e 0 meses e 14 anos e 11 meses, a partir da perspectiva dos 

professores. 

No caso do Perfil Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar, o questionário 

avalia o processamento sensorial das crianças de 3 a 14 anos a partir da perspectiva dos 

professores e conta com 44 itens sobre as reações da criança às experiências sensoriais 

vividas por ela dentro do ambiente escolar. Os itens são divididos em Seções de 

Processamento Sensorial (auditivo, visual, tátil, de movimentos e as respostas 

comportamentais associadas ao processamento sensorial), assim como a seção de 

Quadrantes e a de Fatores Escolares. Para isso, uma escala de cinco pontos é usada para 

identificar a frequência com que a criança apresenta aquele determinado 

comportamento, sendo 5) Quase Sempre; 4) Frequentemente; 3) Metade do tempo; 2) 

Ocasionalmente; 1) Quase Nunca; e a pontuação Zero que equivale à Não se aplica 

(Dunn, 2017; Monteiro et al., 2020). 

O comportamento da criança é dividido em quadrantes: 1) Exploração, que diz 

respeito à criança que busca por estímulos sensoriais muito mais do que as crianças de 

sua idade; 2) Esquiva, que se afasta de estímulos sensoriais em uma taxa mais elevada 

do que as outras crianças; 3) Sensibilidade que diz respeito àquela criança que percebe 

estímulos sensoriais em uma taxa mais elevada que outras; 4) Observação, que se refere 

àquela criança que não percebe estímulos sensoriais quando comparada crianças da 

mesma idade (Dunn, 2017). 

Os Fatores Escolares permitem o cruzamento de informações dos padrões de 

processamento sensorial do estudante com as características de aprendizagem eficientes 

para serem utilizadas no contexto escolar (Dunn, 2017; Monteiro et al., 2020).  O 

instrumento conta com quatro Fatores Escolares que serão descritos no Quadro a seguir: 
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Quadro 3- Descrição dos Fatores Escolares do Perfil Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar 

Fator Escolar Descrição 

Fator Escolar 1 

Representa a necessidade de o estudante receber apoio do 

professor e/ou mediador escolar para participar das 

atividades em sala de aula. Essa necessidade pode ser 

causada por dificuldades no processamento sensorial de 

algum estímulo. 

Fator Escolar 2 

Representa a consciência e a atenção do estudante dentro 

da sala de aula, que também pode ser afetada por 

dificuldades no processamento sensorial. 

Fator Escolar 3 

Diz respeito à tolerância do estudante dentro do ambiente 

de aprendizagem, que pode ser influenciado por 

dificuldades no processamento sensorial. 

Fator Escolar 4 

Representa a disponibilidade do estudante para a 

aprendizagem, que também pode ser influenciada pelo 

processamento sensorial 

      Fonte: Elaborado pela autora, baseada em Dunn (2017). 

 

 O outro instrumento utilizado neste estudo foi o questionário desenvolvido por 

McWilliam (2014) e traduzido para o português do Brasil por Barros; Della Barba 

(2019), Classroom Measure of Engagement, Independence, and Social Relationships - 

ClaMEISR, que tem por objetivo identificar o perfil funcional de crianças de 3 a 5 anos 

de idade. Composto por treze seções que caracterizam as atividades realizadas pela 

criança durante sua permanência no contexto escolar, o ClaMeisr pode auxiliar a equipe 

e a família na identificação de quais rotinas são adequadas para os interesses e as 

habilidades da criança, permitindo a modificação da rotina escolar. As seções presentes 

no questionário têm o objetivo de avaliar o nível de engajamento, independência e de 

relações sociais da criança durante diversos momentos da rotina escolar: 1) Chegada; 

2) Música; 3) Banheiro; 4) Fora (Parque); 5) Lavando as mãos; 6) Roda; 7) 

Refeições/Lanches; 8) Pequeno grupo liderado pelo professor; 9) Escovando os dentes; 

10) História; 11) Soneca; 12) Brincar Livre; 13) Saída; que listam comportamentos que 

podem ser apresentados pela criança durante a realização de cada uma dessas atividades 

(McWilliam, 2014; Barros, Della Barba, 2019). 
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Neste questionário, cada item avaliado apresenta escore de 1, 2 ou 3 que deve 

ser assinalado pelo professor. A pontuação final é calculada a partir da soma de todos 

os comportamentos de escore 3 daquela rotina, de acordo com os domínios de perfil 

funcional “engajamento”, “relações sociais” e “independência” e com a idade da 

criança. O escore 3 demonstra que aquela criança permanece 100% engajada na 

realização da atividade em sua rotina, enquanto o escore 2 demonstra que a criança 

pode não estar engajada ou estar em níveis baixos de engajamento e, por fim, a 

pontuação 1 considera que a criança não está engajada naquele comportamento 

(McWilliam, 2014; Barros; Della Barba, 2019). 

Os instrumentos utilizados necessitaram apenas do uso de suas fichas de registro 

de respostas como material para coleta de dados. 

 

4.6    Procedimentos de coleta de dados 

 

Os questionários foram respondidos pelos professores, durante visitas da 

pesquisadora aos locais de coleta. Foi agendado um horário com a direção da associação 

e das escolas, de acordo com a disponibilidade dos profissionais para o preenchimento 

do TCLE e, depois da concordância de participação da pesquisa, foi realizada a 

aplicação dos questionários. O tempo aproximado para a resolução dos questionários 

foi de aproximadamente uma hora e trinta minutos. 

Em primeiro momento, a pesquisadora realizou uma reunião com a equipe do 

Centro Municipal de Atendimento Educacional Especializado (CEMAEE) da cidade, 

que ofertou uma lista com quatro escolas de Educação Infantil e seus respectivos alunos 

diagnosticados com TEA. Depois disso, a equipe do CEMAEE entrava em contato com 

a escola e marcava uma reunião entre pesquisadora e direção, para explicar os objetivos 

da pesquisa, apresentar os instrumentos de coleta de dados e solicitar a realização de 

entrevistas com os professores, de maneira individual, para preenchimento dos 

instrumentos. A escola, então, marcava dia e horário para que a pesquisadora pudesse 

realizar sua pesquisa.  

Algumas escolas autorizaram a presença da pesquisadora durante todos os dias 

da semana, em horário restrito, outras preferiram o horário das reuniões escolares e 

outras até realizaram o agendamento sobre qual professor seria entrevistado naquele dia 
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e horário. O tempo de permanência da pesquisadora em cada escola foi de, no máximo, 

3 horas diárias, sendo possível entrevistar de dois a três professores por dia, o que fez 

com que a pesquisadora realizasse as visitas escolares durante semanas, que variaram 

entre quatro a seis semanas, de acordo com a quantidade de aluno na lista de cada escola 

e dos dias que eram disponibilizados para a visita. 

A fim de garantir a relevância social da pesquisa à comunidade que participou 

do processo, todos os resultados das avaliações foram apresentados aos professores, 

escolas e CEMAEE.  Para a devolutiva acerca dos resultados das avaliações, foram 

acordados dias para a entrega dos relatórios sobre cada criança e, além disso, foi 

agendada uma data em 2024 para reunião com a equipe escolar para esclarecimentos 

de dúvidas e oferecimento de apoio para a criação de estratégias a fim de favorecer o 

engajamento dos alunos no contexto escolar. 

 

 4.7    Procedimentos de análise de dados 

 

 Os dados foram analisados de acordo com os critérios pré-estabelecidos por 

cada instrumento e tabulados em Excel, um programa de geração de planilhas 

eletrônicas. Após a organização dos dados a pesquisadora realizou a análise estatística 

descritiva dos dados e, posteriormente, contou com o auxílio de um profissional 

estatístico para análise estatística inferencial, a fim de garantir a melhor opção de 

análise para os dados coletados frente aos objetivos do estudo.  

 

Para analisar os dados do Perfil Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar, as 

pontuações de cada Seção Sensorial, Quadrante e Fatores Escolares foram inseridas em 

um sistema de classificação para categorizar a tendência da criança para determinado 

comportamento que é composto por cinco categorias que, por sua vez, refletem grupos 

específicos: 1) Muito menos que outros(as); 2) Menos que outros(as); 3) Exatamente 

como a maioria; 4) Mais que outros(as); 5) Muito mais que outros(as). Neste estudo, a 

análise estatística descritiva dos dados do Perfil Sensorial 2 de Acompanhamento 

Escolar foi realizada de acordo com a pontuação oferecida pelo escore normativo 

preliminar do Brasil (Almohalha, et al., 2023) para que fosse possível descrever o perfil 



55 

 

 

 

sensorial das crianças de acordo com todos os grupos de resposta (Dunn, 2017; 

Monteiro et al., 2020). 

A figura a seguir foi construída com base na tabela publicada nos apêndices do 

artigo de Almohalha e colaboradores, publicado na Revista Brasileira de Educação 

Especial em 2023, que mostra as pontuações atribuídas para o novo escore normativo, 

adaptado para o Brasil, do Perfil Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar: 

 

Figura 4 - Escore Normativo do Perfil Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar para crianças americanas 

e brasileiras 

Legenda: A- americanos; Br- brasileiros          

Fonte: Elaborado pela autora e baseada na tabela publicada por Almohalha e colaboradores (2023) 

Já a análise estatística inferencial deste estudo foi realizada a partir do 

agrupamento dessas cinco categorias em três grupos: Crianças classificadas como 

“Muito menos do que Outros(as) e “Muito Mais do que Outros(as)” receberam a 

pontuação 1, que caracteriza maior possibilidade de apresentar “Perfil de DIS”; crianças 



56 

 

 

 

classificadas como “Menos que outros” e “Mais que outros” receberam a pontuação 2,  

que caracteriza “Possível Perfil de DIS” e, por fim, crianças classificadas como 

“Exatamente como a maioria”, receberam a pontuação 3, que significa “Perfil Não 

Característico de DIS”. 

A análise dos dados do questionário ClaMEISR (McWilliam, 2014; Barros; 

Della Barba, 2019), foi baseada na análise feita por Barros (2019). Como mencionado 

anteriormente, os professores contaram com 3 tipos de respostas ao longo do 

questionário: 1) para quando aquele comportamento não era percebido na rotina da 

criança; 2) quando era percebido às vezes; 3) quando era percebido com frequência.  

Para a análise descritiva, a somatória das pontuações desse instrumento foi 

realizada de duas maneiras: Foram somadas as pontuações 3 recebidas pela criança e 

realizada regra de três com o número de comportamentos esperados para sua idade, em 

relação à cada seção do questionário, levando em consideração todos os domínios de 

perfil funcional oferecidos pelo instrumento (engajamento, relações sociais e 

independência). Como resultado dessa conta, obteve-se a porcentagem de 

funcionalidade da criança naquela seção. O exemplo a seguir demonstra como foram 

obtidas as porcentagens em relação à cada seção, de acordo com a primeira maneira 

(Figura 5 e Quadro 4): 
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    Figura 5- Somatória da pontuação para obter o perfil funcional da criança 

  

    Fonte: Elaborado pela autora e retirada na íntegra do instrumento ClaMEISR (McWilliam, 2014;  

 Barros; Della Barba, 2019). 

 

 Quadro 4- Cálculo realizado para obter o Perfil Funcional da criança  

Criança X tem 3 anos 

Rotina de Chegada (14 itens ao total para a idade de 3 

anos) 

A criança X obteve escore 3 em 12 itens desta rotina 

                    

                          14 - 100%        x= 85,71%  

                         12 - x    (nível de funcionalidade não                 

sofisticado)                   

   Fonte: Elaborado pela autora     

 

A segunda maneira utilizada para realizar a somatória das pontuações 

relacionou-se apenas com as pontuações do domínio “Engajamento”. Portanto, foram 

somadas as pontuações 3 recebidas pela criança de acordo com a quantidade de 

questões relacionadas ao engajamento dentro daquela seção, levando em consideração 

também sua idade. Mas, de acordo com o autor da avaliação, McWilliam (2014), se a 

quantidade de itens sobre o domínio do engajamento fosse inferior a 3, não seria 

possível calcular o engajamento da criança naquela seção. Por isso que as sessões 

“Lavar as mãos” e “Escovar os dentes” não foram calculadas de acordo com a segunda 

maneira de somatória que leva em consideração apenas as pontuações do domínio 
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Engajamento, pois ambas apresentam apenas um item sobre ele. A Figura 6 e o Quadro 

4 mostram um exemplo de como esse cálculo foi feito: 

      Figura 6- Somatória da pontuação para obter o nível de Engajamento da criança 

 

 Fonte: Elaborado pela autora e retirada na íntegra do instrumento ClaMEISR (McWilliam, 2014;   

     Barros; Della Barba, 2019) 

 

   Quadro 5- Cálculo realizado para obter o nível de Engajamento da criança    

Criança X tem 3 anos 

Rotina de Chegada (5 itens de engajamento para a idade de 

3 anos) 

A criança X obteve escore 3 em 5 itens desta rotina 

                    

                          5 - 100%        x= 100% 

                         5- x                (engajamento sofisticado)                   

    Fonte: Elaborado pela autora 

 

Em ambas as maneiras, foi estabelecido que crianças que apresentaram 

porcentagem de funcionalidade ou engajamento menor que 60% foram classificadas 

como “Perfil Não Funcional/Não Engajamento”, crianças que apresentaram 

porcentagem entre 60% e 99% foram classificadas como “Baixo Nível de 

Funcionalidade/Engajamento Não Sofisticado” e, apenas as crianças que apresentaram 

porcentagem 100% em cada uma das sessões avaliadas, foram consideradas como 

“Perfil Funcional/Engajamento Sofisticado” (Barros, 2019).   
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Para a análise estatística do instrumento ClaMEISR, as mesmas pontuações 

acima foram classificadas em 1, 2 e 3, a fim de tornar possível a correlação com os 

dados do Perfil Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar utilizado neste estudo. 

Portanto, foi atribuído: 1) “Perfil Não Funcional/Não Engajamento”; 2) “Baixo Nível 

de Funcionalidade/Engajamento Não Sofisticado” e 3) “Perfil Funcional/Engajamento 

Sofisticado”. 

Para explorar as possíveis relações entre as variáveis derivadas dos 

questionários ClaMeisr e Perfil Sensorial, foi realizada a análise de correlação de 

Spearman, devido à natureza ordinal dos dados, que não pressupõe distribuição normal. 

Essa análise é particularmente adequada quando se deseja avaliar as relações entre 

variáveis que não possuem uma relação linear, tornando-a a escolha ideal para este 

estudo. O coeficiente de correlação de Spearman (ρ) varia de -1 a 1, em que: ρ = 1: 

Correlação positiva perfeita (à medida que uma variável aumenta, a outra também 

aumenta de maneira monótona). ρ = -1: Correlação negativa perfeita (à medida que uma 

variável aumenta, a outra diminui de maneira monótona). ρ = 0: Ausência de correlação. 

Todas as análises foram realizadas no Software R (R Core Team, 2022).  

A classificação que define se as correlações apresentadas são boas ou não nesta 

pesquisa, é a mesma apresentada por (Barros, 2019) em seu estudo:  

 

Se | c | ≤ 0,40 = correlações fracas 

Se 0,40 < | c | ≤ 0,70 = correlações moderadas 

Se 0,70 < | c | ≤ 0,90 = correlações fortes 

Se | c | ≥ 0,90 = correlações muito fortes 
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5. RESULTADOS 

 

Para a melhor compreensão dos resultados, este capítulo será dividido em 

tópicos: 5.1) Análise do Perfil Sensorial de Crianças com TEA na Educação Infantil, 

que contará com os resultados da Seção de Quadrantes, Sensoriais e de Fatores 

Escolares do Instrumento Perfil Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar; 5.2) Análise 

do Perfil Funcional de crianças com TEA nas rotinas da Educação Infantil, que 

apresentará os resultados do Instrumento ClaMEISR em relação ao Perfil Funcional; 

5.3) Análise do Engajamento de crianças com TEA nas rotinas da Educação Infantil, 

através da apresentação dos resultados do instrumento ClaMEISR em relação ao 

Engajamento; 5.4) Análise da correlação entre o Perfil Sensorial e Engajamento de 

crianças com TEA no contexto escolar, que contará com a análise estatística dos 

resultados dos dois instrumentos a fim de apresentar a influência do processamento 

sensorial no Engajamento da criança com TEA. 

 

5.1    Análise do Perfil Sensorial de Crianças com TEA na Educação Infantil  

 

Os resultados que serão apresentados aqui dizem respeito a percepção de 

professores sobre o Perfil Sensorial de 51 crianças diagnosticadas com TEA, com idade 

entre 3 e 5 anos e que frequentam a Educação Infantil. É importante ressaltar que as 

avaliações utilizadas coletam dados referentes à percepção dos professores sobre o 

comportamento de seus alunos durante o período escolar.  

As figuras a seguir caracterizam os padrões de processamento sensorial em 

relação às 3 seções do instrumento: Quadrantes, Seções Sensoriais e Fator Escolar, sem 

levar em conta o sexo ou a idade da criança e levando em consideração o escore 

normativo preliminar do Brasil (Almohalha et al., 2023) : Muito menos que outros; 

Menos que outros; Exatamente como a maioria; Mais que outros; Muito mais que outros.  

A compreensão detalhada do perfil sensorial das crianças é crucial para 

promover ambientes e intervenções educacionais adequados às suas necessidades 

individuais. A Figura 7 apresenta a caracterização das crianças de acordo com os 

Quadrantes descritos pelo instrumento Perfil Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar. 

Esta representação gráfica oferece uma visão abrangente das diferentes combinações 
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de respostas sensoriais das crianças, permitindo uma análise mais aprofundada das suas 

preferências e desafios sensoriais no contexto escolar.  

 

     Figura 7- Caracterização de acordo com os Quadrantes 

 

           Fonte: Elaborado pela autora 

 

De acordo com os resultados, no Quadrante Exploração, 47,06% das crianças 

apresentam perfil “Mais que outros”, o que significa que elas buscam estímulos 

sensoriais em uma taxa mais elevada que outras crianças da mesma faixa etária. Em 

relação ao Quadrante Esquiva, 52,94% das crianças apresentam perfil “Muito mais que 

outros”, ou seja, essas crianças se afastam dos estímulos sensoriais muito mais do que 

outras crianças da mesma idade.  

Já em relação ao Quadrante Sensibilidade, 35,30% das crianças apresentam 

perfil “Mais que outros”, o que significa que elas percebem os estímulos sensoriais em 

uma taxa mais elevada do que outras crianças da mesma idade. O Quadrante 

Sensibilidade e o Quadrante Exploração apresentaram as maiores porcentagem para a 

classificação “Mais que outros”. Já os resultados do Quadrante Observação 
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demonstram que 54,90% das crianças apresentam perfil “Muito mais que outros”, uma 

vez que essas crianças apresentam dificuldades para perceber os estímulos sensoriais 

em uma taxa mais elevada que as outras crianças. Em conjunto com o Quadrante 

Esquiva, Observação também apresenta uma das maiores porcentagens para a 

classificação “Muito mais que outros”. 

Dentre os quatro Quadrantes avaliados, os dois que obtiveram maior 

porcentagem de classificação “Muito mais que outras” e “Mais que outras”, foram os 

quadrantes Esquiva, com o total de 80,39% quando somadas as duas classificações e o 

quadrante Exploração, com 76,47% ao total. 

A compreensão abrangente das características sensoriais das crianças é 

essencial para uma abordagem holística no desenvolvimento infantil. A Figura 8 

oferece uma análise detalhada da caracterização das crianças com base nas seções 

sensorais. 
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      Figura 8- Caracterização das crianças de acordo com as Seções Sensoriais      

                      

Fonte: Elaborado pela autora 

 

De acordo com os resultados da Seção Sensorial de Processamento Auditivo, 

33,33% das crianças respondem “Muito mais que outros” a esse estímulo. Já em relação 

ao Processamento Visual, 39,22% das crianças respondem de maneira “Muito mais que 

outras crianças”. Também é possível identificar que 41,18% das crianças apresentam 

perfil “Muito mais que outros” para as respostas aos estímulos táteis. Em relação à 

Seção Sensorial de Processamento de Movimentos, que diz respeito aos estímulos 

vestibulares, os resultados demonstram que 45,10% das crianças apresentam perfil 

“Muito mais que outros” para as respostas a esses estímulos. Os resultados da Seção de 



64 

 

 

 

Respostas Comportamentais associadas ao Processamento Sensorial demonstram que 

45,10% das crianças respondem de maneira “Muito mais que outros”. 

Dentre as seções sensoriais avaliadas pelo instrumento utilizado neste estudo, 

as duas que obtiveram maior porcentagem de classificação “Muito mais que outras” e 

“Mais que outras”, foram as seções sensoriais de Processamento Visual e de 

Movimentos, ambas com o total de 76,47% quando somadas as duas classificações. 

A Figura 9 oferece uma visão detalhada da caracterização das crianças com base 

nos Fatores Escolares descritos pelo instrumento Perfil Sensorial 2 de 

Acompanhamento Escolar. Esses resultados não só identificam as interações entre as 

características sensoriais das crianças e o ambiente escolar, como também possibilitam 

compreender como esses fatores podem  influenciar o engajamento, o conforto e o 

desempenho acadêmico da criança. A análise cuidadosa desses dados pode ser essencial 

para adaptar práticas pedagógicas, estratégias de ensino e estruturas físicas das escolas, 

visando proporcionar uma experiência educacional mais inclusiva e eficaz para todas 

as crianças. 
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Figura 9- Caracterização das crianças de acordo com o Fatores Escolares    

 

Fonte: Elaborado pela autora 

De acordo com os resultados da Seção Fatores Escolares, foi possível observar 

que, no Fator Escolar 1, 54,90% das crianças receberam pontuação “Muito mais que 

outros”, o que significa que elas apresentam a necessidade de apoios externos para 

participar na aprendizagem. De acordo com os resultados do Fator Escolar 2, 58,82% 

das crianças recebem pontuação “Mais que outros”, ou seja, apresentam dificuldade de 

consciência e atenção dentro do ambiente de aprendizagem.  

Os resultados do Fator Escolar 3 demonstram que 41,17% das crianças 

receberam pontuação “Muito mais que outros”, o que significa que apresentam 

dificuldades acerca da tolerância dos estímulos dentro do ambiente de aprendizagem. 

A porcentagem de 45,09% para a classificação “Muito mais que outros” representa os 

resultados do Fator Escolar 4, o que demonstra problemas na disponibilidade de 

aprender dentro do ambiente de aprendizagem.  
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No presente estudo, os Fatores Escolares que apresentaram porcentagens 

maiores para as classificações “Muito mais que outros” e “Mais que outros” foram o 

Fator Escolar 1, com a porcentagem total de 82,35% em relação às duas classificações, 

que representa a necessidade de apoios externos para participar na aprendizagem e o 

Fator Escolar 2, com a porcentagem total de 72,58%, que demonstra que as crianças 

avaliadas apresentam  dificuldade de consciência e atenção dentro do ambiente de 

aprendizagem.  

 

5.2   Análise do Perfil Funcional de crianças com TEA nas rotinas da Educação 

Infantil 

 

Do mesmo modo que os resultados da avaliação anterior, os resultados desse 

tópico demonstram o perfil funcional de 51 crianças com idades entre 3 e 5 anos nas 

suas rotinas escolares da Educação Infantil.  

As Figuras a seguir (Figuras 10 e 11) mostram o Perfil Funcional das crianças 

independente do sexo e da escola frequentada. Ressalta-se que o instrumento 

ClaMEISR não possui nota de corte ou escores normativos, pois tem o objetivo de 

realizar o acompanhamento do desenvolvimento da criança. Nesse estudo, entende-se 

por Perfil Funcional a soma de todos os itens dentro de uma rotina, considerando os 

domínios funcionais “Engajamento”, “Relações Sociais” e “Independência”. Um bom 

Perfil Funcional indica a capacidade da criança de participar das atividades escolares 

de maneira independente, realizando as interações sociais necessárias e se engajando 

na atividade. Os resultados das 13 rotinas que compõem o instrumento foram divididos 

em duas Figuras com gráficos que serão apresentados a seguir.  
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Figura 10- Caracterização do perfil funcional das crianças  

 

 Fonte: Elaborado pela autora 
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   Figura 11- Continuação da caracterização do perfil funcional das crianças 

 

    Fonte: Elaborado pela autora 
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Em todas as rotinas apresentadas acima a maior porcentagem acerca do Perfil 

Funcional das crianças foi caracterizada como Perfil Não Funcional, seguida da 

porcentagem Baixos Níveis de Funcionalidade o que significa que as crianças não 

apresentam padrões funcionais de comportamento nas rotinas escolares avaliadas. 

  As rotinas que tiveram as maiores porcentagens para a classificação Perfil Não 

Funcional foram as rotinas Chegada e História, ambas com 70,58%.  Ao considerar 

também as porcentagens de classificação Baixos Níveis de Funcionalidade, somada às 

porcentagens de Perfil Não Funcional, é possível identificar que em algumas rotinas 

essa somatória equivale a 100% do perfil funcional dessas crianças, ou seja, as rotinas 

Música, Parque, Lanche/Refeição e Brincar Livre apresentam apenas classificações 

negativas para o Perfil Funcional.  

É preciso ressaltar que 21 crianças ainda usam fralda e, por isso, receberam a 

menor pontuação na rotina Banheiro, uma vez que o desfralde já deve ser iniciado entre 

18 meses e 3 anos, segundo a Sociedade de Pediatria de São Paulo (2021). A rotina 

Soneca também teve alterações para a elaboração das porcentagens de Perfil Funcional 

dessa rotina, pelo fato de que 27 das crianças avaliadas não dormem na escola, por não 

estudarem em período integral. Por isso, para realizar o cálculo das porcentagens de 

Perfil Funcional da rotina Soneca foram consideradas apenas as 24 crianças que 

participavam dessa rotina na escola.  

 

5.3   Análise do Engajamento de crianças com TEA nas rotinas da Educação 

Infantil 

 

 A porcentagem de Engajamento das crianças foi calculada através da somatória 

dos escores 3 apenas dos itens de domínio funcional Engajamento. Para que a 

porcentagem de Engajamento fosse calculada, era necessário que houvesse no mínimo 

3 itens sobre esse domínio naquela determinada rotina, o que fez com que as rotinas 

“Lavar as mãos” e “Escovar os dentes” não apresentassem resultados. Os resultados 

das 11 rotinas que apresentaram possibilidade de pontuação no domínio de 

Engajamento foram divididos em duas Figuras com gráficos que serão apresentados a 

seguir (Figuras 12 e 13). 
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  É preciso enfatizar que, assim como na análise anterior, na rotina “Banheiro” as 

crianças que ainda usam fralda também receberam a menor pontuação nesta análise e, 

as crianças que não frequentam a escola em período integral e, por isso, não realizam a 

rotina Soneca, foram retiradas do cálculo, o que fez com que apenas 24 crianças 

compusessem a somatória para avaliar o Engajamento nessa rotina. 

 

Figura 12- Caracterização do Engajamento das crianças 

 

              Fonte: Elaborado pela autora 
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                        Figura 13- Continuação da caracterização do Engajamento das crianças 

 

         Fonte: Elaborado pela autora 

 

Em todas as rotinas apresentadas, a maior porcentagem acerca do nível de 

Engajamento das crianças foi caracterizada como Não Engajada ou com Engajamento 

Não Sofisticado, exceto em relação à rotina de Saída, uma vez que 60,79% das crianças 

foram caracterizadas como Engajamento Sofisticado, o que significa que as crianças 

não apresentam níveis de Engajamento adequado para a maior parte das rotinas 

escolares avaliadas. 
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As maiores porcentagens para a classificação “Não Engajamento foram 

relacionadas às rotinas Brincar Livre (78,43%), História (72,54%) e Música (70,59%). 

E, quando essa classificação é somada à classificação de Engajamento Não Sofisticado, 

a junção dessas duas classificações equivale a 100% do nível de engajamento em 

algumas rotinas, seno elas: Lanche/Refeição e Brincar Livre.  

Quando é direcionado o olhar para a rotina Saída, que apresenta classificação 

de Engajamento Sofisticado e, ao mesmo tempo, as piores classificações (Perfil Não 

Funcional e Baixos Níveis de Funcionalidade) em relação ao Perfil Funcional, é 

possível justificar essa diferença, uma vez que, na primeira classificação, os itens da 

rotina considerados são apenas aqueles que dizem respeito ao Engajamento e, na 

segunda são considerados também a Independência e as Relações Sociais da criança 

dentro daquela rotina, o que pode-se afirmar que, apesar de estarem engajadas, ou seja, 

conseguirem esperar em fila até a hora de deixar a sala, começar essa rotina e conseguir 

ir embora sem problemas, as crianças com TEA avaliadas não são funcionais naquela 

rotina, visto que não guardam seus pertences, não colocam ou tiram o casaco, não 

ajudam a organizar a sala e os materiais que foram utilizados, assim como não dizem 

tchau (através de gestos ou fala) e também não falam sobre o futuro.  

 

5.4   Análise da correlação entre o Perfil Sensorial e Engajamento de crianças 

com TEA no contexto escolar 

 

Os gráficos apresentados anteriormente com os dados do Perfil Sensorial 2 de 

Acompanhamento Escolar sobre o processamento sensorial e os dados do ClaMEISR 

sobre o Engajamento e o Perfil Funcional das crianças identificaram resultados que 

apontaram para a hipótese deste estudo, ou seja, foi possível identificar padrões de DIS, 

relacionadas principalmente ao padrão de hiper-reatividade, e o baixo nível de 

engajamento e de funcionalidade nas rotinas escolares. Mas, para responder ao objetivo 

geral deste estudo, que é identificar se existe correlação entre o Processamento 

Sensorial e o Engajamento, foram utilizados testes estatísticos a fim de garantir a 

veracidade da hipótese. 
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Para explorar as possíveis relações entre as variáveis derivadas dos 

questionários ClaMEISR e Perfil Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar, foi 

realizada a análise de correlação de Spearman, devido à natureza ordinal dos dados, que 

não pressupõe distribuição normal. Essa análise é particularmente adequada quando se 

deseja avaliar as relações entre variáveis que não possuem uma relação linear, tornando-

a a escolha ideal para este estudo. O coeficiente de correlação de Spearman (ρ) varia de 

-1 a 1, em que: ρ = 1: Correlação positiva perfeita (à medida que uma variável aumenta, 

a outra também aumenta de maneira monótona). ρ = -1: Correlação negativa perfeita (à 

medida que uma variável aumenta, a outra diminui de maneira monótona). ρ = 0: 

Ausência de correlação. Todas as análises foram realizadas no Software R (R Core 

Team, 2022).  

Ressalta-se que, para todas as Figuras que serão apresentadas a seguir, deve ser 

atribuída a seguinte interpretação: quanto mais próximo o coeficiente estiver de 1 ou -

1, mais intensa é a sua cor (azul positivo e vermelho negativo) o que significa 

correlações mais fortes, ou seja, quanto mais intensa for a cor do círculo utilizado para 

realçar o número do coeficiente, mais forte é a sua correlação com a variável que foi 

analisada. Como dito anteriormente na metodologia deste estudo, a classificação 

utilizada pela autora para identificar se as correlações são fracas ou fortes, é a mesma 

utilizada por Barros (2019) em sua pesquisa e atribui os seguintes valores:  

 

Se | c | ≤ 0,40 correlações fracas 

Se 0,40 < | c | ≤ 0,70 correlações moderadas 

Se 0,70 < | c | ≤ 0,90 correlações fortes 

Se | c | ≥ 0,90 correlações muito fortes 

Foram realizadas as correlações entre as variáveis de cada instrumento e, 

posteriormente, a correlação entre os dois instrumentos. A Figura 14 apresenta as 

correlações entre as variáveis que medem o processamento sensorial das crianças, do 

Perfil Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar entre si, que demonstrou correlações 

positivas (perto de ρ = 1), pois quando ocorre o aumento das pontuações de uma 

variável, há também o aumento nos valores das outras.  
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Figura 14 - Correlação entre as variáveis do perfil sensorial dos 51 indivíduos avaliados 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Das 78 correlações observadas na Figura 14 foi possível observar 38 correlações 

moderadas ou fortes. As correlações fortes, por sua vez, foram entre as variáveis 

Respostas Comportamentais Associadas ao Processamento Sensorial e o Quadrante 

Esquiva; Fator Escolar 1 (participar das atividades ems ala de aula) e o Quadrante 

Observação; Fator Escolar 3 com o Quadrante Esquiva e com o Processamento 

Auditivo e as Respostas Comportamentais Associadas ao Processamento Sensorial; e a 

correção entre as variáveis Fator Escolar 4 e Quadrante Esquiva. 

A interpretação desses resultados pode demonstrar que a maneira de agir da 

criança em relação às experiências sensoriais (Respostas Comportamentais Associadas 

ao Processamento Sensorial) está mais relacionada ao comportamento de esquiva, ou 

seja, de evitação desses estímulos (Quadrante Esquiva). Assim como a dificuldade ou 

a não percepção dos estímulos (Quadrante Observação) está mais relacionada à 
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necessidade de apoio externo para a realização das atividades do contexto escolar (Fator 

Escolar 1).   

O comportamento de se afastar dos estímulos sensoriais (Quadrante Esquiva), 

principalmente os estímulos auditivos, que resultam em comportamentos (Respostas 

Comportamentais Associadas ao Processamento Sensorial) estão mais relacionados à 

faixa limitada de tolerância do estudante no ambiente escolar (Fator Escolar 3). Por 

último, o comportamento de evitação de estímulos (Quadrante Esquiva) que, aos olhos 

do professor, pode caracterizar um estudante desinteressado nas atividades escolares, 

está mais relacionado ao Fator Escolar 4, que diz respeito à disponibilidade do estudante 

para aprender. 

Como pode ser visto na Figura 15, as correlações entre as variáveis do 

instrumento ClaMEISR, considerando o Perfil Funcional, foram moderadas ou altas: 
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      Figura 15 - Correlação entre as variáveis do Perfil Funcional dos 51 indivíduos avaliados 

      

    Fonte: Elaborada pela autora 

 

Dentre as 78 correlações realizadas, 55 delas apresentaram correlações positivas 

moderadas ou altas. As correlações altas, por sua vez, referem-se às correlações entre 

as variáveis Pequeno Grupo e Chegada; Pequeno Grupo e Roda; Escovar os Dentes e 

Banheiro; Escovar os Dentes e Parque (Fora); Escovar os Dentes e Roda; História e 

Roda; Brincar Livre e Roda.  

A interpretação desses resultados pode ser feita através da associação dos 

estímulos em comuns oferecidos por esses ambientes, assim como as habilidades de 

independência, engajamento e de relações sociais necessárias para o desempenho das 

atividades que permeiam essas rotinas. Como, por exemplo, a correlação entre a rotina 

Escovar os Dentes e Banheiro, ambas são rotinas relacionadas à higiene pessoal  em 

que a criança pode ter contato com diversas texturas e precisa realizar uma sequência 
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de ações. Essas e outras associações serão realizadas durante a exposição do capítulo 

Discussão neste presente estudo.   

A correlação entre as variáveis do instrumento ClaMEISR em relação ao 

Engajamento, apresentada pela Figura 16 apresenta correlações positivas moderadas, 

como pode ser observado a seguir:  

 

         Figura 16- Correlação entre as variáveis do Engajamento dos 51 indivíduos avaliados 

 

         Fonte: Elaborada pela autora  

 

Foi possível observar que, das 55 correlações realizadas, 22 foram correlações 

positivas moderadas. Dentre as correlações moderadas, as que obtiveram maiores 

coeficientes, ou seja, as que mais se aproximaram de ρ= 0,70 foram: Roda e Parque 

(0,65); História e Roda (0,66); e História e Pequeno Grupo (0,64). 

Assim como na interpretação dos resultados da Figura anterior (Figura 15), os 

estímulos em comuns oferecidos por esses ambientes, assim como o nível de 
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Engajamento da criança durante a realização das atividades que englobam cada uma 

dessas rotinas, pode colaborar para justificar a associação de uma rotina com a outra. 

Essas associações também serão apresentadas no capítulo Discussão. 

A figura 17 apresenta as correlações entre as variáveis do Perfil Sensorial 2 de 

Acompanhamento Escolar e as variáveis do Perfil Funcional, avaliadas pelo 

instrumento ClaMEISR:   

 

Figura 17- Correlação entre as variáveis do Perfil Sensorial e Perfil Funcional dos 51 indivíduos 

avaliados

 

      Fonte: Elaborada pela autora 

 

Das 169 correlações realizadas, 73 foram correlações positivas e moderadas, e 

apenas uma foi correlação forte. Dentre as correlações moderadas, as que mais se 

destacaram foram: Quadrante Esquiva e Música; Processamento Visual e Escovar os 

Dentes; Respostas Comportamentais Associadas ao Processamento Sensorial e Roda; 

Fator Escolar 4 (disponibilidade do estudante para a aprendizagem) e Música. A única 
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correlação forte (p=0.73) foi entre o Quadrante Esquiva e a rotina Roda. Além disso, é 

precisso ressaltar que as variáveis do Perfil Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar 

que se correlacionaram com o maior número de rotinas avaliadas pelo instrumento 

ClaMEISR foram: Quadrante Esquiva, Respostas Comportamentais Associadas ao 

Processamento Sensorial, Fator Escolar 3 (tolerância do estudante dentro do ambiente 

de aprendizagem) e Fator Escolar 4 (disponibilidade do estudante para a aprendizagem).  

Na interpretação dos resultados dessas corelações deve-se considerar que, 

quanto pior forem as classificações das crianças em relação ao Processamento Sensorial, 

pior será o seu nível de funcionalidade na rotina que foi associada. Ou seja, o 

comportamento de esquiva durante a rotina de Roda podem apontar para uma 

dificuldade de tolerar os estímulos oferecidos durante as atividades que compõem essa 

rotina. As dificuldades no Processamento Visual estão associadas ao pior nível de 

funcionalidade das crianças na rotina Escovar os dentes, assim como a maneira mais 

díficil de agir frente aos estímulos (Respostas Comportamentais Associadas ao 

Processamento Sensorial) está relacionada aos estímulos oferecidos durante as 

atividades que permeiam principalmente a rotina de Roda. A dificuldade de tolerar os 

estímulos sensoriais dentro do ambiente escolar (Fator Escolar 3) acontece 

principalmente durante as atividades apresentadas na rotina de Roda, o que pode 

dificultar a funcionalidade das crianças nessa rotina. E, por último, a falta de 

dispobilidade para aprender (Fator Escolar 4) pode ser vista, principalmente, durante 

os momentos e oportunidades de interação oferecidos pela rotina Chegada. 

Por último, a correlação entre as variáveis do Perfil Sensorial 2 de 

Acompanhamento Escolar e as variáveis de Engajamento, avaliadas pelo instrumento 

ClaMEISR, apresentadas pela Figura 18, demonstraram correlações positivas e 

moderadas: 
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     Figura 18- Correlação entre as variáveis do Perfil Sensorial e Engajamento dos 51 indivíduos 

 avaliados   

 

           Fonte: Elaborado pela autora 

 

  Dentre as 143 correlações realizadas, 50 foram correlações positivas e 

moderadas. As correlações moderadas que mais se destacaram foram: Quadrante 

Esquiva e a rotina Roda; Respostas Comportamentais Associadas ao Processamento 

Sensorial e a rotina Roda; Fator Escolar 3 (tolerância do estudante dentro do ambiente 

de aprendizagem) e a rotina Roda. É importante ressaltar que as variáveis do Perfil 

Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar que se correlacionaram com o maior número 

de rotinas avaliadas pelo instrumento ClaMEISR foram: Quadrante Esquiva; Respostas 

Comportamentais Associadas ao Processamento Sensorial e Fator Escolar 3 (tolerância 

do estudante dentro do ambiente de aprendizagem).  
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Nas associações realizadas através desses resultados deve-se considerar que, 

quanto pior forem as classificações das crianças em relação ao Processamento Sensorial, 

pior será o seu nível de Engajamento na rotina que foi associada. Ou seja, as piores 

maneiras de agir frente aos estímulos sensoriais (Respostas Comportamentais 

Associadas ao Processamento Sensorial), assim como a dificuldade para tolerar os 

estímulos sensoriais (Fator Escolar 3) e o comportamento de esquiva acontecem 

principalmente durante a rotina Roda. Pode-se concluir então que, por apresentarem 

dificuldades para lidar com os estímulos sensoriais que fazem parte das atividades 

apresentadas durante os momentos de Roda, as crianças podem deixar de tolerá-los e, 

por isso, podem apresentar respostas comportamentais inadequadas e evitar participar 

dessas atividades.  

 As associações entre as variáveis que foram correlacionadas serão realizadas de 

maneira mais ampla no capítulo Discussão. 
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6. DISCUSSÃO 

 

  Este estudo teve como propósito analisar o Perfil Sensorial de crianças com 

TEA na Educação Infantil, assim como seu nível de Engajamento e seu Perfil Funcional, 

de acordo com a percepção de professores. Além disso, foi possível correlacionar os 

resultados das avaliações Perfil Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar (Dunn, 2017) 

e o Classroom Measure of Engagement, Independence and Social Relationships- 

ClaMEISR (McWilliam, 2014). Questionou-se nesta pesquisa se os padrões de 

processamento sensorial de crianças com TEA influenciam o seu engajamento dentro 

do contexto escolar. 

É preciso destacar que o instrumento Perfil Sensorial 2 é caracterizado como 

um questionário de rastreamento de possíveis DIS, a fim de apoiar o raciocínio do 

terapeuta ocupacional. Para uma avaliação mais profunda e detalhada, é possível 

utilizar os testes como o SIPT e o EASI, que mostram resultados quantitativos e 

qualitativos relacionados às DIS (ABIS, 2021). As classificações de cada criança que 

compõe a amostra desta pesquisa obtidas através da aplicação do Perfil Sensorial 2 de 

Acompanhamento Escolar não denotam um diagnóstico estabelecido de DIS, mas 

sugerem a possibilidade de dificuldades no processamento sensorial.  

Observou-se neste estudo que todas as seções avaliadas pelo instrumento 

receberam classificação majoritariamente “Mais que outras” ou “Muito Mais que 

outras”, em relação às classificações “Menos que outras” e “Muito Menos que outras” 

e ‘Exatamente como a maioria”. Até aquelas seções com as menores porcentagens de 

classificação “Mais que outros” e “Muito mais que outros” ainda apresentaram valores 

significativos, uma vez que nem a metade da amostra foi classificada como 

“Exatamente como a maioria” em nenhuma das seções, assim como não houveram 

classificações “Menos que outros” e “Muito menos que outros” nos resultados da 

aplicação do instrumento, tanto para as seções dos Quadrantes, quanto para as seções 

de Processamento Sensorial e Fator Escolar. 

As crianças que apresentam padrão de “Mais e Muito Mais que Outras” no 

Quadrante Exploração buscam por oportunidades para explorar o ambiente, de maneira 

que haja um aumento na entrada dos estímulos sensoriais, o que pode fazer com que a 

criança se coloque em situações de risco com mais frequência (Dunn, 2017). Crianças 

que apresentam esse padrão em relação ao comportamento exploratório podem, por 
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exemplo, fazer barulhos enquanto realizam uma atividade, esfregar ou explorer objetos 

com a sua pele e mastigar lapis, brinquedos ou objetos com frequência (Dunn, 2017). 

O padrão de “Mais e Muito Mais que Outras” no Quadrante Esquiva demonstra 

que as crianças se afastam dos estímulos sensoriais que lhes são oferecidos e, portanto, 

está relacionado à participação das crianças nas atividades (Dunn, 2017). Crianças com 

comportamento de esquiva podem apresentar dificuldade para prestar atenção em 

instruções verbais na presença de outros estímulos auditivos (Ashburner; Ziviani; 

Rodger, 2008). Crianças que se esquivam tendem a prever um possível estímulos 

sensorial e tentam evitar receber estímulos que não são familiares a ela, podem ser 

teimosas e controladoras e se irritarem quando os planos mudam (Dunn, 2017). 

Já o Padrão de “Mais e Muito Mais que Outros” no Quadrante Sensibilidade 

pode fazer com que as crianças com essa característica peçam para que os outros fiquem 

quietos com mais frequência, assim como levem suas mãos sobre as orelhas durante 

uma reunião e podem ser extremamente exigentes em relação à alimentação, por 

exemplo (Dunn, 2017). Crianças sensíveis podem ser mais cautelosas ao envolver-se 

em algumas situações, reagem mais rápido aos estímulos do ambiente que geralmente 

nem são percebidos pelos outros e podem ser consideradas distraídas (Dunn, 2017). 

O padrão de “Mais e Muito Mais que Outros” no Quadrante Observação, 

segundo o estudo de Ashburner, Ziviani e Rodger (2008), pode indicar desafios no 

desempenho acadêmico, uma vez esses estudantes podem demorar para detectar o 

estímulo, apresentando dificuldade para processar instruções verbais em ambientes com 

barulho, assim como agir como se estivessem extremamente cansados e centrados em 

si mesmos, o que resulta em constante desatenção às atividades (Ashburner; Ziviani; 

Rodger, 2008; Dunn, 2017). Crianças observadoras podem parecer desinteressadas, 

apáticas e introvertidas, podem possuir baixos níveis de energiae aparentar estarem 

cansadas o tempo todo (Dunn, 2017). 

Em consonância aos resultados desta presente pesquisa, que apresentaram 

classificações “Mais que outros” e “Muito Mais que outros” para todos os Quadrantes 

avaliados, principalmente para o Quadrantes Exploração e Esquiva, o estudo de 

Buczkoski (2019), objetivou conhecer o perfil sensorial de 11 crianças com TEA com 

idade entre 3 e 14 anos, atendidos na associação Aquarela Pró-autista, da cidade de 

Erechim-RS. Os responsáveis por essas crianças responderam dois instrumentos, entre 

eles, o Perfil Sensorial 2 da Criança (Dunn, 2017) que apresenta os mesmos objetivos 
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e abrange a mesma faixa etária do questionário Perfil Sensorial 2 de Acompanhamento 

Escolar, mas utiliza, por sua vez, a percepção dos cuidadores (pais e responsáveis) ao 

invés do professor. A média das pontuações foi identificada e, em relação ao Quadrante 

Exploração, a média de pontuação foi de 56 pontos, o que classifica as crianças como 

“Muito mais que outras”. Em relação ao Quadrante Esquiva, a médica geral foi de 51 

pontos, classificando-as em “Mais que outras”. No Quadrante Sensibilidade, a média 

foi de 52 pontos, o que classifica as crianças com um perfil de “Mais que outras”. E, 

por último, em relação ao Quadrante Observação, as crianças foram classificadas como 

“Muito mais que outras”, uma vez que a pontuação média foi de 56 pontos.  

 O estudo de Monteiro e colaboradores (2020) que teve por objetivo identificar 

a percepção de professores em relação ao processamento sensorial de 62 estudantes 

com TEA, com idade entre 3 e 14 anos e, por isso, utilizou o Perfil Sensorial 2 de 

Acompanhamento Escolar (Dunn, 2017), também corroborou com os dados deste 

presente estudo. Em relação aos resultados, as autoras utilizaram um padrão de 

classificação diferente do que foi utilizado por este estudo, uma vez que uniu as 

classificações “Mais que outros” e “Muito mais que outros” em uma só classificação 

denominada “Mais e Muito Mais que outros”, e as classificações “Menos que outros” 

e”Muito menos que outros” tornaram-se apenas “Menos e muito menos que outros”, 

apenas a classificação “Exatamente como a maioria” permaneceu igual. Em relação aos 

resultados da Seção Quadrantes, 61,2% das crianças foram classificadas como “Mais e 

muito mais que outros” no Quadrante Esquiva; 66,1% receberam a mesma classificação 

no Quadrante Exploração; No Quadrante Observação, 62,9% das crianças receberam a 

classificação “Mais e muito mais que outros” e a mesma classificação foi atribuída para 

56,4% das crianças em relação ao Quadrante Sensibilidade.  

 O estudo de Andrade (2020) teve por objetivo analisar a influência da 

intervenção da Terapia Ocupacional com a Método de ISA na participação escolar de 

16 alunos com TEA. Para isso, dividiu os participantes em dois grupos: Grupo A, que 

recebeu a intervenção de ISA em consonância com a mediação da terapeuta junto à 

escola, e Grupo B, que recebeu apenas a intervenção. A autora também utilizou o Perfil 

Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar, além de outros instrumentos e dividiu os 

resultados em pré-intervenção, período- controle e período pós-intervenção, durante e 

após a intervenção e utilizou a mesma maneira de classificação que Monteiro e 

Colaboradores (2020), classificando as crianças em “Mais e muito mais que outros”, 
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“Exatamente como a maioria” e “Menos e muito menos que outros”. Os resultados do 

período pré-intervenção, em relação aos Quadrantes, para os dois grupos avaliados, as 

crianças foram classificadas como “Mais e muito mais que outros” em todos os 

Quadrantes avaliados pelo instrumento, resultados também apresentados por esta 

presente pesquisa, em que mais de 50% das classificações de cada Quadrante foram 

caracterizadas como “Mais e Muito Mais que outros”. 

 Os resultados do estudo de Cardoso (2023) que objetivou investigar os efeitos 

da intervenção pautada no Método de ISA nas atividades de vida diária e na 

participação de nove crianças brasileiras diagnosticadas com TEA e em idade pré-

escolar, em relação aos dados obtidos pelo Perfil Sensorial, identificou maior presença 

de padrões sensoriais “Mais e Muito Mais que outros” relacionados à Sensibilidade e 

Observação. Eloi (2021) realizou um estudo de caso para mostrar que a intervenção 

pautada no Método de ISA oferece evoluções no desempenho ocupacional de crianças 

com TEA e, na primeira etapa da pesquisa, os Quadrantes Observação e Sensibilidade 

receberam as maiores porcentagem para a classificação “Muitos mais que outros”, 

seguidos do quadrante exploração, que foi classificado como “Mais que outros”. Os 

resultados dos estudos de Cardoso (2023) e Eloi (2021) diferem dos resultados desta 

presente pesquisa, visto que os Quadrantes que receberam a maiores classificações de 

“Mais e Muito Mais que outros” foram Esquiva e Exploração, mesmo essa classificação 

aparecendo em maiores porcentagens em todos os Quadrantes avaliados. 

Contrariando os dados desta presente pesquisa, que classificou o Quadrante 

Esquiva como um dos que mais obtiveram classificações “Mais e Muito Mais que 

outros”, as pesquisas de Eloi (2021) e de Monteiro e colaboradores (2020) apresentaram 

classificação “Exatamente como a maioria” para esse Quadrante. Já em relação ao 

Quadrante Exploração, que foi identificado nesta presente pesquisa como um dos 

Quadrantes que apresentou a maior porcentagem de classificação “Mais e Muito mais 

que os outros”, os estudos de Monteiro e colaboradores (2020) e Mills e Chapparo 

(2017) também relataram que o comportamento explorador compôs a maior parte da 

amostra de suas pesquisas.  

O estudo de Piller e Pfeiffer (2016) objetivou identificar como os aspectos 

sensoriais do ambiente pré-escolar podem impactar na participação do aluno, de acordo 

com a percepção de 13 profissionais, entre eles professores e terapeutas ocupacionais 

que atuam com crianças com TEA, e utilizou como instrumento o The Participation 



86 

 

 

 

and Sensory Environment Questionnaire-Teacher Version - PSEQ-TV. Os resultados 

do estudo identificaram que as crianças que apresentaram comportamentos 

classificados como “Mais e Muito mais que outros” evitaram atividades que envolviam 

maior estimulação sensorial. Foi identificado diversas situações em que a criança evitou 

uma atividade devido aos componentes sensoriais, sendo citado frequentemente os 

componentes táteis das atividades, por exemplo, quando a criança evitava realizar 

atividades de artesanato pois precisava usar cola. Os desafios para lidar com os 

estímulos táteis também inibiram a interação da criança com outras crianças, por conta 

da dificuldade de aceitar o toque, por exemplo. Os profissionais que participaram da 

pesquisa também relataram o barulho do ambiente como uma razão que fazia com que 

as crianças com TEA evitassem as atividades.   

Em relação às Seções Sensoriais avaliadas pelo instrumento Perfil Sensorial 2 

de Acompanhamento Escolar, os resultados deste estudo mostraram que as seções que 

receberam as maiores porcentagens para o padrão de hiper-reatividade (Mais e Muito 

mais que outros) foram as seções de Processamento Visual (76,47%) e de 

Processamento de Movimentos (76,47%). Mas, é importante ressaltar que todas as 

seções avaliadas apresentaram maiores porcentagens de hiper-reatividade, ou seja, 

todas apresentam padrões de alteração sensorial significativos.  

Os resultados do estudo de Monteiro e colaboradores (2020) acerca das seções 

sensoriais que compõem o Perfil Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar (Dunn, 2017)  

também vão ao encontro dos resultados apresentados neste estudo, classificando 62,9% 

das crianças como “Mais e Muito Mais que outros” na Seção de Processamento 

Auditivo, 72,5%  com a mesma classificação em relação ao Processamento Visual, 

assim como 54,8% no Processamento Tátil. Em relação às seções Processamento de 

Movimentos e de Respostas Comportamentais relacionadas ao Processamento sensorial, 

a classificação também foi de “Mais e muito mais que outros” para 69,3% e 59,7% das 

crianças, respectivamente. Analisando os resultados, as maiores classificações hiper-

reativas do estudo de Monteiro e colaboradores (2020) são as mesmas apresentadas por 

este presente estudo. 

Os resultados do período pré-intervenção do estudo de Andrade (2020) também 

foram ao encontro com os encontrados neste estudo, demonstrando que, tanto para os 

participantes do grupo A, quanto para os participantes do Grupo B, a classificação para 

todas as seções sensoriais avaliadas pelo instrumento foi de “Mais e muito mais que 
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outros”. O perfil sensorial das crianças aqui avaliadas, assim como as que participaram 

do estudo de Monteiro e colaboradores (2019) e desta presente pesquisa, apresenta 

padrão de hiper-reatividade para os estímulos sensoriais auditivo, visual, tátil, de 

movimentos e para as respostas comportamentais relacionadas ao processamento 

sensorial. 

Os estudos de Buczkoski (2019) e de Santana, Santos e Rocha (2020) utilizaram 

o questionário do Perfil Sensorial 2 da Criança (Dunn 2017) que engloba a mesma faixa 

etária e tem os mesmos objetivos que o outro questionário, mas as seções sensoriais são 

divididas de maneira diferente, havendo mais seções: Processamento Auditivo, Tátil, 

Visual, de Movimentos, Oral, Posição do Corpo e a Seção Comportamental que é 

dividida em conduta, socioemocional e atenção. Os resultados do estudo de Buczkoski 

(2019) corroboram com os desta pesquisa em relação ao processamento tátil e de 

movimentos, que foram classificados dentro do padrão de hiper-responsividade, como 

os resultados desta presente pesquisa, que classificou as crianças em “Muito mais que 

outras”. Em relação aos demais resultados, as seções de Processamento Auditivo, 

Visual e de Posição do Corpo classificaram as crianças em “Exatamente como a 

maioria”. No processamento Oral e o da seção de comportamento (conduta, 

socioemocional e atenção) as crianças foram classificadas como “Mais que outras”.  

O estudo de Santana, Santos e Rocha (2020) que objetivou analisar o perfil 

sensorial de 11 crianças com idades entre 3 e 10 anos e diagnosticadas com TEA e que, 

para isso, utilizou o Perfil Sensorial 2 (Dunn, 2017), corroborou com os dados da 

presente pesquisa em relação às seções de processamento sensorial, que demonstraram 

um pradrão de hiper-reatividade para todas as seções sensoriais avaliadas, classificando 

as crianças em “Mais que outros” e “Muito mais que outros”, principalmente em relação 

às Seções de Movimentos e Visual. No Processamento Auditivo, 54% do total das 

crianças avaliadas apresentou alteração sensorial “Mais e Muito Mais que outros”.  Em 

relação aos resultados do Processamento Tátil, 64% das crianças foram classificadas 

como “Muito mais que outros”, os mesmos resultados foram observados para o 

Processamento de Movimentos, com 46% das crianças classificadas como “muito mais 

que outros”. O Processamento Oral também apresentou classificação hiper-reativa e, 

em relação à Posição do Corpo, 91% das crianças foram classificadas como 

“Exatamente como a maioria”. O Processamento Visual, por sua vez, apresentou maior 

porcentagem de classificação “Exatamente como a maioria”, sendo 55% das crianças, 
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o que vai contra os resultados desta presente pesquisa, visto que o Processamento 

Visual foi uma das áreas que recebeu as maiores porcentagens para a classificação 

“Mais e Muit Mais que outros”. Mas, de acordo com as autoras, os outros 45% da área 

de Processamento Visual foram classificados dentro dos padrões de hiper-reatividade, 

o que demonstra uma alteração sensorial significativa para esse processamento, uma 

vez que esta é uma porcentagem significativa.  

  O estudo de Cardoso (2023) utilizou o Perfil Sensorial 2 para obter resultados 

acerca das alterações de processamento sensorial e demonstrou que as seções sensoriais 

que obtiveram as maiores classificações de hiper-reatividade foram o Processamento 

Tátil, de Movimentos e Oral, o que vai ao encontro dos resultados desta presente 

pesquisa visto que o Processamento de Movimentos é uma das Seções Sensoriais cm 

maiores porcentagens da classificação “Mais e Muito Mais que outros”, seguido pelas 

seções de Processamento Visual e Tátil.  

Sanz-cervera e colaboradores (2015) tiveram o objetivo de analisar a relação 

entre o processamento sensorial, a participação social, os comportamentos práxicos e a 

gravidade dos sintomas do TEA, através da percepção de pais e professores de 41 

crianças com idades entre 5 e 8 anos diagnosticadas com TEA. A relação entre o nível 

do TEA e seu processamento sensorial, participação social e práxis foram realizadas 

através de correlações de Pearson que identificaram correlações positivas entre todas 

as variáveis, tanto no ambiente domiciliar quanto no ambiente escolar.  

Elias (2022) investigou a relação entre o processamento sensorial e o 

engajamento de crianças com TEA com idade entre 2 e 5 anos nas rotinas infantis e 

contou com 56 familiares respondentes, 30 deles tinham uma criança com TEA na 

família e os outros 26 eram pais ou responsáveis de crianças com desenvolvimento 

típico. O instrumento utilizado para avaliar o processamento sensorial, dessa vez, foi o 

SPM-P que, assim como o Perfil Sensorial, é um instrumento considerado de rastreio 

para a identificação de DIS, avaliando, por sua vez, os sistemas sensoriais visual, 

auditivo, tátil, proprioceptivo e vestibular, além da práxis e da participação social. 

Corroborando com os dados deste presente estudo, que demonstraram classificações 

“Mais e Muito Mais que outros” para a maior parte das porcentagens em todas as seções 

sensoriais avaliadas, os resultados de Elias (2020) identificaram Padrões de Disfunção 

Definitiva em relação a quase todos os sistemas sensoriais avaliados, principalmente os 

sistemas vestibular (de movimento), visual e tátil. Os resultados foram diferentes para 
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as crianças com desenvolvimento típico, que apresentaram padrões de Desempenho 

Típico para a maior parte das áreas avaliadas.  

O estudo de Barros (2019) também foi realizado com crianças com 

desenvolvimento típico, com o objetivo de correlacionar os padrões do processamento 

sensorial e o engajamento nas rotinas de crianças com 3 anos de idade na educação 

infantil e utilizou o SPM-P. Os resultados demonstraram que mais da metade das 

crianças apresentaram padrão de Desempenho Típico para as áreas Visual (67%), 

Auditivo (71%), Vestibular (67%), Tátil (74%), Proprioceptivo (83%) e Práxis (63%). 

Já em relação à área Participação Social, apesar de 48% das crianças apresentaram 

padrão de Desempenho Típico, a soma entre as porcentagens Disfunção Leve e 

Moderada e Disfunção Definitiva, assumem uma porcentagem de 52%, mostrando-se 

maior do que o padrão de Desempenho Típico. Já os resultados desta presente pesquisa 

que avalior o processamento sensorial de crianças com TEA, as maiores porcentagens 

das seções sensoriais avaliadas demonstrara classificação “Mais e Muito Mais que 

outros”. 

 Outro estudo realizado com crianças com desenvolvimento típico foi o de 

Ferreira (2021) que objetivou correlacionar o processamento sensorial e o engajamento 

em rotinas familiares dessas crianças com idade de 3 anos e matriculadas na Educação 

Infantil, através da percepção de pais e responsáveis. Para analisar o perfil sensorial 

dessas crianças, a autora utilizou o questionário SPM-P e foi possível identificar que, 

na área Visual, 71% das crianças apresentaram padrão de Desempenho Típico, assim 

como na área Auditiva, em que 64% dos participantes apresentaram o mesmo padrão. 

Nas áreas Vestibular e Proprioceptiva, as porcentagens para o padrão de Desempenho 

Típico também foram maiores, com 71% e 64% respectivamente. Participação Social e 

Práxis também foram classificadas como Desempenho Típico, apresentando 

porcentagem de 78% e 64% respectivamente. A única área que não foi ao encontro dos 

resultados foi a Tátil, onde 64% das crianças apresentaram padrão de Disfunção Leve 

ou Moderada.  

 Os dados do estudo de Barros (2019) e os resultados do estudo de Ferreira (2021) 

e de Elias (2022) demonstram a diferença nos padrões de processamento sensorial em 

relação à crianças com TEA e com desenvolvimento típico, o que vai ao encontro com 

as pesquisas que relatam a prevalência de DIS na população com TEA (Schaaf et al., 

2014; Souza; Nunes, 2019; Santos, 2022).  
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É importante ressaltar que, mesmo que este presente estudo não tenha o objetivo 

de comparar crianças com TEA e crianças com desenvolvimento típico, é possível 

observar que, no estudo de Barros (2019), que avaliou apenas crianças com 

desenvolvimento típico, os resultados relacionados às alterações de processamento 

sensorial demonstraram classificações de “Desempenho Típico” para a maior parte das 

seções avalidas, seguidos da classificação “Disfunção Leve e Moderada”, de acordo 

com o SPM-P. Enquanto, neste presente estudo, que avaliou apenas crianças com TEA 

e utilizou o Perfil Sensorial 2, as alterações de processamento sensorial demonstraram 

um maior número de participantes classificados na pontuação “Muito mais que os 

outros”, o que caracteriza um perfil de DIS.  

Os resultados deste estudo em relação ao Processamento Visual, em que 76,47% 

das crianças foram classificados como “Mais e Muito Mais que outros”, corroboram 

com os dados obtidos pelo estudo de Monteiro e colaboradores (2020) e de Elias (2022) 

que também apresentaram maior prevalência de sua amostra para a classificação hiper-

reativa neste processamento. As alterações de Processamento Visual podem fazer com 

que a criança evite ou se distraia com mais facilidade em ambientes com muitos 

estímulos visuais, além de apresentar dificuldades no desempenho de atividades que 

precisam de discriminação visual como identificar letras e números e realizar o 

seguimento visual de pessoas e objetos em movimento (Ayres, 1998; Miller Kuhaneck 

et al., 2010; Elias, 2022). 

O estudo de Elias (2022), além de identificar o sistema visual como um dos 

processamentos com maiores comprometimentos na população com TEA, identificou 

também alterações em relação ao Processamento Vestibular (de movimentos), dados 

também encontrados nos resultados desta presente pesquisa. Crianças com alterações 

neste processamento, podem apresentar dificuldades nas atividades de leitura e escrita, 

nas brincadeiras que necessitam de movimentos coordenados e acabam frustrando-se 

com mais facilidade (Ayres, 1998; Miller Kuhaneck et al., 2010; Elias, 2022). De 

acordo com a literatura, a postura, o equilíbrio e a coordenação motora são bases 

importantes para a aprendizagem, inclusive para a linguagem falada e escrita (Ayres, 

1998; Franco; Panhoca, 2007; Rocha; Dounis, 2013; Elias, 2022).  

As alterações de Processamento Tátil, um dos resultados desta pesquisa, podem 

fazer com que a criança apresente reações negativas ao ser tocada, recusando afetos, o 

que pode interferir na sua participação social, assim como pode apresentar incômodo 
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quando suas mãos, pés e rosto estiverem sujos, rejeitar determinadas texturas de objetos, 

alimentos e roupas, apresentar alta tolerância à dor, entre outros comportamentos que 

acabam prejudicando seu desempenho em diversas ocupações (Parham, 2007; Piller; 

Pfeiffer, 2016; Monteiro et al., 2020; Elias, 2022) 

Os resultados deste estudo em relação ao Processamento Auditivo vão ao 

encontro aos resultados trazidos por Piller e Pfeiffer (2016), uma vez que os professores 

relataram que os ruídos ambientais que variavam desde o som das próprias crianças, até 

barulhos externos e o eco presente dentro da sala interferiam, por exemplo, na interação 

e no envolvimento da criança com os colegas de sala e até situações de explosões 

emocionais como resposta aos estímulos auditivos. 

As respostas comportamentais analisadas pelo instrumento Perfil Sensorial 2 de 

Acompanhamento escolar dizem respeito a comportamentos como: inflexibilidade, 

frustração, menor interação com grupos, letargia, ou seja, parecer estar sempre cansado, 

reativo em excesso à diversas situações, podendo ser considerado dramático (Dunn, 

2017). No estudo de Andrade (2020) os aspectos relacionados ao comportamento foram 

identificados nos dois grupos avaliados, o que pode interferir de maneira direta na 

aprendizagem e na interação social de crianças com TEA. Esses comportamentos 

podem estar relacionados ao medo, alerta excessivo, esquiva, distração e agressão, por 

exemplo (Ayres, 1964; Dunn, 1997; Andrade, 2020).  

Já em relação à última seção avaliada pelo Perfil Sensorial 2 de 

Acompanhamento Escolar, os Fatores Escolares, os resultados desta pesquisa 

apresentaram que os fatores que receberam as maiores porcentagens para os padrões de 

“Mais e Muito Mais que outros” foram o Fator Escolar 1 (participar das atividades ems 

ala de aula) e o Fator Escolar 2 (consciência e atenção do estudante dentro da sala de 

aula), apesar de todos os Fatores avaliados terem sido classificados majoritariamente 

como “Mais e Muito mais que outros”, uma vez que nem a metade de cada Fator Escolar 

foi classificada como “Exatamente como a maioria”.  

No estudo de Monteiro e colaboradores (2020), os resultados relacionados à 

seção dos Fatores Escolares também corroboram com os dados deste estudo, uma vez 

que, 74,1% das crianças avaliadas por Monteiro e  colaboradores (2020) apresentaram 

classificação “Mais e muito mais que outros” no item Fator Escolar 1 (participar das 

atividades ems ala de aula), a mesma classificação foi atribuída à 56,4% das crianças 

avaliadas, em relação ao Fator Escolar 2 (consciência e atençãodo estudante dentro da 
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sala de aula). No item Fator Escolar 3 (tolerância do estudante dentro do ambiente de 

aprendizagem), 59,6% das crianças receberam classificação “Mais e muito mais que 

outros”, o mesmo aconteceu para o item Fator Escolar 4 (disponibilidade do estudante 

para aprendizagem), onde 62,9% das crianças foram classificadas como “Mais e muito 

mais que outros”. No estudo de Monteiro e colaboradores (2020), os Fatores Escolares 

1 e 4 receberam as maiores porcentagens das classificações “Mais e Muito Mais que 

outros”, diferente deste presente estudo em que os dois Fatores Escolares com as 

maiores porcentagens para estas classificações foram os Fatores Escolares 1 e 2. 

Os resultados referentes à Seção Fator Escolar do estudo de Andrade (2020), 

apesar de também concordar com os resultados apresentados por este estudo, no período 

pré-intervenção, que é o que está sendo considerado nesta discussão, a classificação 

“Mais e muito mais que outros” mantiveram-se em prevalência, principalmente em 

relação ao Fator Escolar 1 (participar das atividades ems ala de aula), mas essas 

pontuações estavam próximas às pontuações da classificação “Exatamente como a 

maioria”, para o grupo A. Nos resultados do Grupo B, os quatro itens dos Fatores 

Escolares também foram classificados como “Mais e muito mais que outros”, com 

prevalência para os Fatores Escolares 2 (consciência e a atenção do estudante dentro da 

sala de aula) e 3 (tolerância do estudante dentro do ambiente de aprendizagem).  

O padrão “Mais e Muito Mais que outros” para o Fator Escolar 1 demonstra que 

os estudantes que fizeram parte desta presente pesquisa podem precisar de um maior 

planejamento e adaptações para favorecer sua aprendizagem. São crianças que precisam 

de um redirecionamento e/ou mais orientação e apoio para realizar e concluir uma tarefa. 

O problema é que, às vezes, os professores podem não estar preparados ou não deterem 

do conhecimento necessário para oferecer essas adaptações e orientações (Mills; 

Chapparo, 2017; Monteiro et al., 2020). 

O padrão de classificação “Mais e Muito Mais que outros” relacionado ao Fator 

Escolar 2 caracteriza estudantes que apresentam níveis de atenção que podem interferir 

na adesão das atividades didáticas propostas no ambiente escolar (Dunn, 2017; 

Monteiro et al., 2020). Isso pode acontecer devido ao fato de que crianças com TEA 

podem apresentar dificuldades para dividir a atenção entre diferentes estímulos 

(Grandin, 2014; Monteiro et al., 2020), assim como podem apresentar problemas em 

relação à atenção auditiva sustentada, que diz respeito à capacidade do sujeito de deter-

se em um estímulo específico durante um período de tempo, e memória verbal, ou seja, 
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quando a informação está composta por palavras faladas ou escritas, por exemplo 

(Pastor-Cerezuela, 2020).  

O padrão “Mais e Muito Mais que Outros” relacionado ao Fator Escolar 3 

demonstra que os estudantes classificados nesse padrão de comportamento ficam 

sobrecarregados de maneira mais rápida do que outros dentro do contexto escolar, o 

que faz com que eles enfrentem desafios para compreender instruções e realizar 

atividades em grupo, por exemplo (Dunn, 2017; Monteiro et al., 2020). Estudantes com 

essas dificuldades relacionadas ao Fator Escolar 3, precisam de um ambiente de 

aprendizagem que seja controlado, ou seja, com estratégias que ajudem na modulação 

sensorial, fazendo com que consigam regular seus comportamentos. 

Já os padrões comportamentais relacionados à classificação “Mais e Muito Mais 

que Outros” no Fator Escolar 4 demonstram que as crianças que estão classificadas 

dentro desse padrão frequentemente perdem oportunidades de participar das atividades, 

aparentando desinteresse, o que faz com que seja necessário que os profissionais que 

atuem com essa criança identifiquem as estratégias sensoriais que devem ser utilizadas 

para favorecer a participação efetiva do aluno dentro do contexto escolar (Dunn, 2017; 

Monteiro et al., 2019). 

Os profissionais que fizeram parte do estudo de Piller e Pfeiffer (2016) 

relataram que mudanças no ambiente, seja o fato de sair da sala para o lanche, voltar 

para a sala depois do parque, mudar de sala ou ir embora eram transições muito difíceis, 

o que faziam com que as crianças apresentassem acesso de raiva e comportamento auto 

lesivo, assim como os eventos imprevisíveis que, segundo esses profissionais, 

deixavam as crianças frustradas. Relataram também que a utilização de estratégias de 

estruturação de rotinas favoreceu a participação das crianças nas atividades do contexto 

escolar como, por exemplo, a inclusão de atividades sensoriais calmantes na rotina e a 

incorporação de atividades sensoriais a cada 15 minutos.  

Já os 13 professores que fizeram parte do estudo de Matos, Calheiros e 

Virgolino (2020) que objetivou compreender a percepção de professores da Educação 

Infantil sobre os princípios da IS e suas relações com a aprendizagem, demonstraram 

dificuldades em identificar os princípios da IS e, consequentemente, em reconhecer os 

sinais de DIS. Os professores reconheceram a interferência de alguns comportamentos 

no processo de aprendizagem das crianças, mas ainda não relacionam essas dificuldades 
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com alterações sensoriais, o que prejudica no enfrentamento desses problemas a fim de 

favorecer o processo de aprendizagem.  

Os resultados deste estudo indicam a necessidade da intervenção do terapeuta 

ocupacional com os conhecimentos da ISA, em parceria com a equipe escolar. O estudo 

de Furtuoso e Mori (2022) apresenta alguns recursos e materiais de acomodação 

sensorial, adaptados às necessidades da criança de maneira que ela consiga responder 

adequadamente às demandas da atividade proposta pelo professor. No caso das crianças 

com hiper-reatividade auditiva, por exemplo, as autoras sugerem que estratégias de 

redução de ruídos como, por exemplo, posicionar a criança na sala de aula de maneira 

que ela esteja longe das janelas, portas e afastada dos espaços de maior circulação, 

assim como fechar as portas para diminuir o ruído externo, podem favorecer o 

engajamento dessas crianças nas atividades propostas.  

É importante ressaltar que, nesta pesquisa, não houve classificações “Menos que 

outros” e “Muito menos que outros” em nenhuma das seções sensoriais avaliadas que 

caracterizam um padrão de hipo-reatividade das crianças, diferente dos estudos de 

Monteiro e Colaboradores (2020) e Andrade (2020), por exemplo, que apesar de 

apresentarem as maiores classificações apontando para o padrão de hiper-reatividade, 

também tiveram a presença das classificações “Menos e muito menos que outros”.  

O estudo de Feldman e colaboradores (2020) teve o objetivo de examinar de 

forma mais abrangente 100 crianças mais velhas e adolescentes com TEA e com 

desenvolvimento típico e testar as relações entre os três constructos sensoriais (hipo-

reatividade, hiper-reatividade e busca sensorial. Os resultados demonstraram que a 

hipo-reatividade é mais prevalente e específica em indivíduos com TEA, é um padrão 

que pode ser particularmente perturbador para o desenvolvimento, visto que indivíduos 

com maior hiporreatividade muitas vezes não conseguem orientar-se e podem deixar 

de se envolver e aprender com as informações sensoriais oferecidas pelo ambiente. A 

pesquisa identificou também que a hiper-reatividade está fortemente associada à 

internalização de comportamentos problemáticos. Mas, é importante ressaltar que os 

três padrões de reatividade foram associados a características essenciais relacionadas 

ao TEA.  Em contraponto aos resultados do estudo de Feldman e colaboradores (2020) 

que falam sobre a prevalência do padrão hiporreativo na população com TEA, neste 

presente estudo não foram obtidos padrões de classificação hiporreativa em nenhuma 

das áreas avaliadas, assim como nos estudos de Monteiro e colaboradores (2020), 
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Andrade (2020) e Santana, Santos e Rocha (2020) que, apesar de apresentarem em seus 

resultados o padrão de hiporreatividade, estes ainda foram menores quando comparados 

com o padrão de hiper-reatividade. 

Além das alterações de processamento sensorial descritas pelos resultados da 

avaliação do Perfil Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar, a Funcionalidade e o 

Engajamento da criança com TEA dentro da rotina escolar, comportamentos avaliados 

pelo instrumento ClaMEISR (McWilliam, 2014; Barros; Della Barba, 2019), também 

são fatores que podem afetar o processo de aprendizagem.  

É importante relembrar que, de acordo com os estudos de McWilliam e Bayley 

(1992), o engajamento é entendido como a quantidade de tempo que as crianças 

interagem com o ambiente, ou seja, com os adultos, seus pares e com os materiais 

oferecidos, de maneira apropriada para a etapa do desenvolvimento em que elas se 

encontram. Quando ocorre a promoção do engajamento no ambiente escolar, as 

crianças têm mais oportunidade de participar das atividades com outras crianças, com 

os adultos e com os objetos que fazem parte do ambiente escolar. Por isso, quanto maior 

o engajamento, melhor será o processo de aprendizagem que a criança estará envolvida 

(De Kruf; McWilliam, 1999; Grande; Pinto; 2011). Segundo Kane (2013), o 

engajamento, a independência e as relações sociais tornam-se bases fundamentais para 

a aprendizagem, que, ao interagirem entre si, podem contribuir para uma educação de 

sucesso (Kane, 2013; Barros; Della Barba, 2019). 

Os resultados da avaliação ClaMEISR, de acordo com a Funcionalidade das 

crianças avaliadas, observaram que as maiores porcentagens para as piores 

classificações de Funcionalidade (Perfil Não Funcional e Baixo Nível de 

Funcionalidade) estão relacionadas às rotinas de Música, Parque, Lanche/Refeição e 

Brincar Livre. Já em relação ao Engajamento, avaliado pelo mesmo instrumento, as 

piores classificações (Não Engajamento e Engajamento Não Sofisticado) estão 

presentes, em maiores porcentagens, para as rotinas Lanche/ Refeição, Brincar Livre e 

Música.  

É importante ressaltar que, apesar de algumas rotinas apresentarem as piores 

classificações para os níveis de Funcionalidade e de Engajamento, todas as rotinas 

apresentaram classificações majoritariamente negativas, uma vez que as classificações 

“Perfil Funcional” e “Engajamento Sofisticado” não representaram nem 30% de cada 

rotina, exceto em relação à rotina Saída, quando se trata de Engajamento, que 



96 

 

 

 

identificou que 60,79% das crianças avaliadas por este estudo apresentaram 

Engajamento Sofisticado nessa rotina.  

  Em relação à rotina Chegada, a classificação de Engajamento Não sofisticado 

demonstra que as crianças apresentam dificuldades para brincar sem chorar após ter 

sido deixado na escola, ou seja, após a saída dos pais ou cuidadores, dificuldades para 

seguir instruções e realizar a rotina sem muitas orientações, assim como escolher com 

o que quer brincar ou o que quer fazer. Já a classificação Perfil Não Funcional, nesta 

mesma rotina, mostra que a criança, além de problemas para se engajar, também 

apresenta dificuldades nas relações sociais e em relação à sua independência, como, por 

exemplo, dificuldades para colocar objetos no armário, retirar e guardar roupa de frio, 

pode não responder ao cumprimento de um adulto ou até não conversar sobre o passado 

e/ou futuro (McWilliam, 2014; Barros; Della Barba, 2019). 

  O Engajamento Não Sofisticado, em relação à rotina de Música, diz respeito às 

dificuldades para bater palmas durante a música ou nos aplausos, seguir instruções da 

música e participar de eventos como festas juninas e apresentações em datas 

comemorativas. O Perfil Não Funcional também identifica dificuldades para escolher 

sons ou músicas, dançar sozinho e/ou com outros e cantar músicas, por exemplo 

(McWilliam, 2014; Barros; Della Barba, 2019). 

  Em relação à rotina Banheiro, a classificação Engajamento Não Sofisticado 

identifica dificuldades para participar deste momento quando é direcionado por um 

adulto, ficar sentado no vaso sanitário por tempo apropriado e esperar em fila. Além 

disso, quando a criança apresenta um Perfil Não Funcional, significa que, além das 

dificuldades de engajamento, ela também pode enfrentar problemas para comunicar que 

precisa ir ao banheiro, subir e descer as calças, lavar as mãos, limpar-se, entre outros 

(McWilliam, 2014; Barros; Della Barba, 2019). Neste estudo, parte das crianças ainda 

utiliza fraldas (33,33%), o que faz com que seus níveis de engajamento e de 

funcionalidade caiam em relação às crianças que já estão desfraldadas.  

  O Engajamento Não Sofisticado, em relação à rotina Parque, aponta 

dificuldades para ficar com as mãos sujas, brincar em pelo menos três brinquedos do 

parque e esperar em fila por um minuto. Além dessas dificuldades, na classificação do 

Perfil Não Funcional, também é possível reconhecer problemas em relação à brincar de 

pega-pega, correr, subir as escadas dos equipamentos do parque,  revezar brinquedos e 

arremessar bolas (McWilliam, 2014; Barros; Della Barba, 2019). 
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  Sobre as rotinas Lavar as mãos e Escovar os Dentes, observa-se mais 

comportamentos acerca do Perfil Funcional de cada criança. Portanto, diante de um 

Perfil Não Funcional, identifica-se dificuldades para seguir instruções, abrir e fechar a 

torneira, secar as mãos, limpar a boca com a toalha, segurar a escova de dente nas mãos, 

enxaguar a boca, entre outros comportamentos (McWilliam, 2014; Barros; Della Barba, 

2019). 

Em relação à rotina Roda, a classificação de Não Engajamento demonstra que 

a criança apresenta dificuldades para entrar e sair da roda, assim como sentar no chão 

e esperar pela sua vez. A classificação de Perfil Não Funcional, por sua vez, além dos 

comportamentos identificados como problemas de engajamento, também identificam 

dificuldades nas relações sociais e na independência da criança, uma vez que ela pode 

não interagir com adultos e outras crianças com frequência, assim como seguir 

instruções e permanecer na roda (McWilliam, 2014; Barros; Della Barba, 2019). 

  O Não Engajamento durante a rotina Refeições/Lanche identifica dificuldades 

para sentar na cadeira, comer uma variedade de comidas, ir e voltar para o refeitório 

sem problemas e esperar pela sua vez. Além disso, o Perfil Não Funcional também 

demonstra dificuldade para pedir mais, iniciar ou responder à interação com adultos e 

outras crianças, alimentar-se sozinho com colher ou garfo e pedir ajuda, quando 

necessário (McWilliam, 2014; Barros; Della Barba, 2019). É válido ressaltar que a 

seletividade alimentar é uma característica frequente nas crianças com TEA e pode 

alterar seus níveis de engajamento e funcionalidade nesta rotina (Correia, 2015; 

Barbosa, 2019; Gama et al., 2020; Santos, 2021). 

  A classificação Não Engajamento para a rotina Pequeno Grupo refere-se a 

dificuldades para entrar e sair da atividade, usar os materiais oferecidos de maneira 

apropriada e revezar, por exemplo. A criança que foi classificada, de acordo com sua 

funcionalidade na rotina Pequeno Grupo, como Perfil Não Funcional tem dificuldade 

para seguir instruções, dividir/ compartilhar itens, interagir com as outras crianças e 

usar palavras ou sinais, por exemplo (McWilliam, 2014; Barros; Della Barba, 2019). 

  Em relação à rotina História, a classificação de Não Engajamento identifica 

dificuldades da criança para sentar de maneira apropriada, na cadeira ou no tapete, para 

olhar as imagens do livro quando convidado a fazer e ficar atento por um período 

apropriado de tempo. Além disso, a classificação Perfil Não Funcional também aponta 

dificuldades para sentar ao lado de outras crianças, interagir durante a leitura 
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compartilhada e falar sobre as emoções dos personagens (McWilliam, 2014; Barros; 

Della Barba, 2019). 

  Sobre a rotina Soneca, a classificação Não Engajamento refere-se a problemas 

para ficar no colchonete/berço por período apropriado de tempo, para ir ao 

colchonete/berço na hora da soneca sem problemas e deixar o colchonete/berço ao final. 

Além disso, as dificuldades reconhecidas em relação à classificação Perfil Não 

Funcional dizem respeito à ficar no colchonete/berço sem um adulto ao lado, 

permanecer deitado sem chamar ou fazer barulho excessivo, entre outras dificuldades 

(McWilliam, 2014; Barros; Della Barba, 2019). É preciso relembrar que apenas 24 

crianças (47,06%) fizeram parte das classificações em relação à rotina Soneca, visto 

que as outras crianças não permanecem na escola por período integral e, por isso, não 

participam desta rotina. 

  O Não Engajamento durante a rotina Brincar Livre identifica dificuldades como 

o brincar funcional, ou seja, brincar com os objetos da maneira como eles devem ser 

usados, associar cores, formas, letras, animais e outros conceitos, imaginar tomar chá 

ou fazer refeições, esperar durante o brincar, fingir ser alguém na brincadeira e brincar 

com os objetos atribuindo funções diferentes para eles. Além disso, o Perfil Não 

Funcional identifica dificuldades para brincar de maneira cooperativa, ou seja, com um 

objetivo em comum, resolver problemas em um conflito e pedir pela sua vez, por 

exemplo (McWilliam, 2014; Barros; Della Barba, 2019). 

A rotina Saída é a última avaliada pelo instrumento e, quando se relata a 

classificação Não Engajamento, refere-se às dificuldades da criança de esperar em fila 

por um período apropriado para deixar a sala, começar a rotina de saída e deixar a sala 

sem problemas, na hora de ir embora. A classificação Perfil Não Funcional, refere-se à 

problemas de independência e relações sociais como, por exemplo, dificuldades para 

organizar e limpar os materiais da brincadeira, guardar seus pertences, reconhecer a 

pessoa que vem buscar, despedir-se e falar sobre o futuro (McWilliam, 2014; Barros; 

Della Barba, 2019). Por isso, engajar-se em uma rotina pode não significar que a criança 

apresente comportamento funcional na mesma, o que foi o caso dos resultados da rotina 

Saída deste estudo, que em relação ao Perfil Funcional, classificou 50,99% das crianças 

com Perfil Não Funcional e o restante com Baixos Níveis de Funcionalidade mas, em 

relação ao nível de Engajamento, 60,79% das crianças foram classificadas como 

Engajamento Sofisticado. 



99 

 

 

 

O estudo de Barros (2019) identificou o nível de engajamento de crianças com 

idades entre 3 e 5 anos e com desenvolvimento típico nas suas rotinas escolares,  

utilizou o instrumento ClaMEISR e também considerou apenas os resultados de 11 

rotinas, visto que as rotinas “Lavar as mãos” e “Escovar os dentes” não apresentam 

quantidade suficientes de itens para o domínio engajamento. As pontuações do estudo 

de Barros (2019) foram as mesmas atribuídas para este estudo, ou seja: Engajamento 

Sofisticado, Engajamento Não Sofisticado e Não Engajamento. Os resultados 

demonstraram que, para as rotinas Chegada (43%), Parque (39%), Roda (48%), 

Refeições (66%) e Saída (48%), o engajamento foi classificado como “Engajamento 

Não Sofisticado”. As rotinas de Música (53%), História (59%) e Brincar Livre (44%) 

receberam as maiores porcentagens para a classificação “Não Engajamento”, o que vai 

ao encontro dos resultados deste presente estudo, quando a somatória levou em 

consideração apenas os itens de Engajamento, mesmo o estudo de Barros (2019) 

avaliando crianças com desenvolvimento típico, enquanto este estudo avalia crianças 

com TEA. Por último, no estudo de Barros (2019), as rotinas Banheiro (67%) e Soneca 

(64%) receberam maiores porcentagens para a classificação “Engajamento Sofisticado”. 

De acordo com a Classificação Geral de Engajamento, 46% das crianças receberam 

classificação “Engajamento Não Sofisticado”. 

No estudo de Barros (2019), quase todas as rotinas avaliadas, exceto Banheiro 

e Soneca, apresentaram as maiores porcentagens relacionadas aos piores níveis de 

Engajamento (Engajamento Não Sofisticado e Não Engajamento), assim como neste 

presente estudo, que teve as maiores classificações de Engajamento Sofisticado apenas 

para a rotina Saída. Apesar disso, as porcentagens relacionadas aos piores níveis de 

Engajamento são maiores neste presente estudo, o que pode significar que o 

engajamento das crianças com TEA e DIS apresentam maiores desafios do que das 

crianças com desenvolvimento típico e DIS.  

Morais (2022) identificou como ocorreu o engajamento de crianças com idade 

entre 3 e 5 anos, diagnosticadas com TEA, nas rotinas da Educação Infantil, de acordo 

com a percepção dos professores. Para isso, utilizou o instrumento ClaMEISR e obteve 

as porcentagens de acordo com duas formas: A primeira, considerando apenas os itens 

dentro de cada idade nas rotinas e a segunda, considerando todos os itens da rotina, sem 

considerar a idade. A autora considerou os domínios Engajamento, Relações Sociais e 

Independência em ambas as formas, por isso obteve os resultados das 13 rotinas do 
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instrumento. Para a pontuação, a autora considerou que quanto mais perto de 100% as 

porcentagem estiverem, mais sofisticado é o engajamento e, quanto mais longe de 

100%, menos sofisticado ele é. Considerando a idade, as rotinas que apresentaram 

maior porcentagem de engajamento foram Lavar as mãos (56,73%). Saída (56,70%) e 

Banheiro (54,50%), e as que apresentaram menores porcentagens foram Música 

(31,10%), História (37,88%) e Pequeno Grupo (41,05%). Quando a idade deixou de ser 

considerada, as maiores porcentagens de engajamento se deram nas rotinas de Escovar 

os Dentes (51,78%), Soneca (51,78%) e Lavar as Mãos (50,95%) e as rotinas que 

apresentaram menores porcentagens foram Música (30,18%), História (32,47%) e 

Brincar Livre (35,88%). Morais (2022) pontuou que as porcentagens considerando a 

idade foram maiores do que as porcentagens que não consideraram a faixa etária das 

crianças. Mas, quando atribuí-se as pontuações utilizadas por Barros (2019) e pelo 

presente estudo, é possível observar que todas as rotinas enquadram-se na classificação 

“Não Engajamento”, o que mostra que o estudo de Morais (2022) corroborou com os 

resultados deste estudo. 

O estudo de Ferreira (2021) teve o objetivo de correlacionar o processamento 

sensorial e o engajamento em rotinas familiares de crianças com 3 anos, com 

desenvolvimento típico. Para isso, utilizou o questionário MEISR, que avalia o 

engajamento, a independência e a relação social e conta com outras rotinas: Despertar; 

Refeições; Vestir-se; Higiene; Sair de casa; Brincar com outras crianças; Brincar 

sozinha; Cochilar; Banho; Convivência; Comprar no mercado; Ao ar livre e Hora de 

dormir. As pontuações atribuídas foram: Engajamento Sofisticado; Engajamento Não 

Sofisticado e Não Engajamento e os resultados da classificação geral de Engajamento 

demonstraram que, para 50% dos resultados, as crianças avaliadas receberam 

classificação de Engajamento Sofisticado e os outros 50% foram divididos entre as 

classificações de Engajamento Não Sofisticado e Não engajamento o que, de certa 

maneira, vai contra os resultados deste presente estudo, apesar de metade das crianças 

serem classificadas com Engajamento Não Sofisticado e Não Engajamento. 

O estudo de Elias (2022) atribuídas as classificações “Engajamento Sofisticado” 

e “Engajamento Não Sofisticado” e demonstrou que os menores índices de engajamento 

foram atribuídos para as crianças com TEA em relação às crianças com 

desenvolvimento típico. Esses resultados vão ao encontro dos resultados apresentados 

pela presente pesquisa que avaliou o engajamento de crianças com TEA e verificou que 
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todas as rotinas avaliadas apresentaram suas maiores porcentagens relacionadas às 

piores classificações de engajamento (Engajamento Não Sofisticado e Não 

Engajamento), exceto a rotina de Saída. 

O estudo de Elias (2022) demonstrou que as crianças com desenvolvimento 

típico apresentam índices melhores de engajamento nas rotinas infantis quando 

comparadas com as crianças com TEA, fato também comprovado pelo estudo de 

Ferreira (2021), que mostrou que 50% dos resultados apresentaram classificações de 

Engajamento Sofisticado, para as crianças com desenvolvimento típico. Apesar disso, 

alguns estudos mostram que crianças com TEA e com desenvolvimento típico que têm 

alterações no processamento sensorial apresentam mais dificuldades de participar nas 

ocupações diárias do que as crianças que não apresentam alterações de processamento 

sensorial (Bar-Chalita; Vatine; Parush, 2008; Dunn et al., 2016; Hochhauser; Enger- 

Yeger, 2010; Elias, 2022). 

Quando comparado os resultados de engajamento nas rotinas infantis (Ferreira, 

2021; Elias, 2022), com os resultados de engajamento nas rotinas escolares, como os 

apresentados por este presente estudo e no estudo de Fernandez-Andrés e colaboradores 

(2015), os piores níveis de engajamento estão relacionados às rotinas escolares, o que 

pode estar relacionado com o fato de que o ambiente escolar demanda maiores 

interações, oferece mais estímulos, aumentando as exigências, o que pode gerar uma 

sobrecarga de estímulos sensoriais.  Além disso, o ambiente escolar pode apresentar 

maior imprevisibilidade de rotinas do que o ambiente domiciliar, local onde as rotinas 

costumam ser adequadas de acordo com as preferências das crianças e onde as crianças 

podem apresentar maior autonomia (Ashburner; Ziviani; Rodger, 2008; Fernandez-

Andrés et al., 2015). 

O estudo de Morais (2022) estabelece uma relação entre o conceito de 

desempenho ocupacional, usado pela Terapia Ocupacional para descrever a capacidade 

de um indivíduo em realizar uma atividade rotineira de maneira satisfatória (AOTA, 

2020), com o que é entendido por McWilliam a respeito do termo engajamento, ou seja, 

que a funcionalidade da criança está relacionada ao seu engajamento, incluindo a sua 

independência e relações sociais nas rotinas diárias e em suas atividades (McWilliam; 

Casey, 2008).  

O engajamento da criança com TEA nas atividades do contexto escolar está 

relacionado com suas características intrínsecas, ou seja, as características sensoriais 
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que influenciam na forma como ela se relaciona com seus pares e adultos, assim como 

com as atividades, materiais e objetos e com o ambiente em que está inserida. Mas 

também se relaciona com a qualidade desse ambiente e com a maneira como essas 

atividades e materiais são apresentados à elas (McWilliam; Bayley, 1995; Rocha; 

Santos; Soriano, 2021; Reis; Oliveira, 2023). Por isso, é de suma importância que o 

ambiente escolar também esteja preparado para entender as necessidades das crianças 

com TEA, para que seja capaz de realizar as adaptações e usar as estratégias adequadas 

para favorecer o engajamento dessas crianças nas atividades escolares (Andrade, 2020; 

Rocha; Santos; Soriano, 202; Reis; Oliveira, 2023; Souza; Jurdi; Silva, 2023). 

Foi possível observar que as pesquisas encontradas (Barros, 2019; Ferreira, 

2021; Elias; 2022; Morais, 2022) ora atribuíram o termo engajamento para analisar 

somente os itens de engajamento daquela determinada rotina (Barros, 2019), ora 

utilizaram o mesmo termo para avaliar todos os itens da rotina, levando em 

consideração tanto os itens de engajamento, quanto os de relações sociais e 

independência (Morais, 2022), o que é chamado, por este estudo, de Perfil Funcional. 

O engajamento também foi medido de acordo com a participação das crianças em suas 

rotinas familiares (Ferreira, 2021; Elias, 2022).  

 Estudos relatam que as alterações de processamento sensorial estão 

relacionadas à comportamentos não funcionais que podem prejudicar o engajamento 

das crianças em suas ocupações e afetar seu desempenho nas diferentes tarefas do dia 

a dia, inclusive na escola e principalmente se essas crianças apresentarem o diagnóstico 

de TEA (Sanz-Cervera et al., 2015; Barros, 2019; Folha, 2019; Ferreira, 2021; Elias, 

2022). Correlações que também foram observadas neste estudo, quando os resultados 

do instrumento Perfil Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar e do instrumento 

ClaMEISR foram correlacionados. 

Os resultados das cinco correlações realizadas através do teste de Spearman 

demonstraram a presença de correlações moderadas e fortes quando as variáveis do 

Perfil Sensorial 2 foram correlacionadas entre si, assim como para as correlações das 

variáveis do Perfil Funcional, coletadas através do ClaMEISR. As demais correlações, 

ou seja, as correlações entre as variáveis do Engajamento, assim como as correlações 

dos dois instrumentos, correlacionando primeiro Perfil Sensorial e Perfil Funcional e, 

posteriormente, Perfil Sensorial e Engajamento, demonstraram correlações moderadas. 
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As correlações entre os comportamentos de Esquiva e o Fator Escolar 3 

(tolerância do estudante dentro do ambiente de aprendizagem), assim como as 

correlações com o Processamento Auditivo e às Respostas Comportamentais 

Associadas ao Processamento Sensorial mostraram-se fortes, o que pode indicar que, 

por se afastar de estímulos sensoriais auditivos e de situações que causam respostas 

comportamentais associadas ao processamento sensorial as crianças podem ter 

dificuldades de tolerar os estímulos dentro do ambiente de aprendizagem (Piller; 

Pfeiffer, 2016; Giacardy et al, 2016). Para que o ambiente escolar seja adequado para 

o engajamento dessas crianças, estratégias com o uso de abafadores durante as rotinas 

escolares com música ou muitos ruídos como, por exemplo, durante a alimentação no 

refeitório, assim como a criaçã de rotinas visuais para antecipar o entendimento da 

criança sobre todas as atividades que serão realizadas durante o dia. 

Os comportamentos de Exploração correlacionados ao Fator Escolar 2 

(consciência e a atenção do estudante dentro da sala de aula) também correlacionados 

ao Processamento Tátil através de correlações moderadas, podem indicar que crianças 

que buscam por estímulos táteis podem enfrentar problemas para manter a atenção e a 

consciência dentro do ambiente escolar, o que pode afetar a aprendizagem. O 

Processamento Tátil também apresentou correlações moderadas com o Fator Escolar 2 

(consciência e a atenção do estudante dentro da sala de aula). A busca por estímulos 

táteis pode fazer com que a criança exiba a necessidade de sempre estar manipulando 

algum objeto, ou que elas, ao utilizar o guache para a realização de uma atividade, 

evitem o pincel e passem a tinta pelo corpo, o que pode dificultar sua participação nas 

atividades (Piller; Pfeiffer, 2016; Rocha; Santos; Soriano, 2021). Pensando nisso, uma 

alternativa para auxiliar no engajamento das crianças dentro do context escolar podem 

se referir à utilização de estratégias de acomodação sensorial. 

Crianças mais sensíveis e observadoras podem se esquivar de atividades que 

envolvam estímulos visuais e auditivos e isso pode interferir na disponibilidade de 

aprender dos estudantes, assim como pode apontar para a necessidade de apoios 

externos para favorecer o processo de aprendizagem. As correlações entre os 

Quadrantes Esquiva, Sensibilidade e Observação, assim como as correlações entre o 

Quadrante Esquiva, o Processamento Auditivo e Visual, e o Fator Escolar 1 (participar 

das atividades ems ala de aula) foram moderadas. A correlação entre o Quadrante 

Esquiva e o Fator Escolar 4 (disponibilidade do estudante para a aprendizagem) 
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mostraram-se fortes. As alterações de Processamento Visual podem resultar em 

comportamentos de distração com mais facilidade, além de dificuldades de 

discriminação sensorial para identificar letras e números, por exemplo. A mesma coisa 

para as alterações de Processamento Auditivo, que podem fazer com que a criança se 

esquive de ambientes com som alto e/ou muito falatório (Monteiro et al., 2020; Santana; 

Santos; Rocha, 2020).  

A criação e implementação de estratégias como  reduzir os estímulos visuais nas 

paredes da sala; alterar o posicionamento da criança na sala de aula, de modo que ele 

fique mais perto do professor e não ao fundo, onde pode receber mais informações 

visuais; a diminuição da luminosidade da sala; assim como a diminuição dos ruídos, 

posicionando a criança longe da porta da sala, lugar onde se está suscetível a ouvir os 

barulhos externos e internos da sala, podem contribuir para o engajamento das crianças 

dentro do ambiente escolar. 

As correlações moderadas entre o Processamento Tátil e Auditivo com o 

Quadrante Sensibilidade, assim como as correlações entre o Quadrante Sensibilidade e 

os Fatores Escolares 2 (consciência e a atenção do estudante dentro da sala de aula) e 3 

(tolerância do estudante dentro do ambiente de aprendizagem) podem indicar que as 

crianças podem ser mais sensíveis aos estímulos táteis e auditivos e, por perceberem 

demais esses estímulos, sua tolerância e disponibilidade para aprender podem estar 

prejudicadas. No caso das crianças com TEA que apresentam o perfil de DIS, atividades 

que envolvam exploração de texturas como, por exemplo, a confecção de bonecos de 

argila ou massinha e pinturas com tinta podem ser desafiadoras e elas podem precisar 

de apoio durante sua realização. Assim como os ensaios para os eventos festivos ou até 

uma aula mais interativa elaborada pelo professor que envolva instrumentos musicais 

ou aparelhos de som, podem se tornar situações difíceis de lidar e, por isso, as crianças  

podem evitá-las (Piller; Pfeiffer, 2016; Rocha; Santos; Soriano, 2021; Elias, 2022). 

Por isso, para que o ambiente escolar favoreça o engajamento das crianças com 

TEA nessas atividades  podem ser utilizadas algumas estratégias como, por exemplo, a 

aproximação gradativa das crianças às determinadas texturas, o oferecimento de 

instrumentos e utensílios para a sua manipulação, assim como a utilização de fones 

abafadores, que permitem a participação das crianças em ativdades com música alta ou 

ruídos sem se estressar sensorialmente. 
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O Processamento Auditivo e Visual tiveram correlações moderadas com as 

Respostas Comportamentais Associadas ao Processamento Sensorial, assim como com 

os Fatores Escolares 1 (participar das atividades em sala de aula) e 4 (dispobilidade do 

estudante para a aprendizagem), o que pode-se indicar que crianças que apresentam 

disfunções de Processamento Auditivo e Visual podem apresentar comportamentos 

como maior inflexibilidade, mostrar-se teimoso ou não cooperativo, ficar angustiado 

com mudanças de planos e interagir em grupos com menos frequência, que podem fazer 

com que elas tenham dificuldade de manter a atenção e consciência nas atividades e 

necessitem de apoios externos para participar das atividades (Ashburner; Ziviani; 

Rodger, 2008; Fernandez-Andrés et al., 2015; Piller; Pfeiffer, 2016). A redução dos 

estímulos auditivos e visuais oferecidos durante a realização das atividades pode 

favorecer a diminuição dos comportamentos inadequados e possibilitar um melhor 

engajamento das crianças no contexto escolar.  

O Quadrante Observação apresentou correlações moderadas com o 

Processamento Auditivo, Visual, de Movimentos e com as Respostas Comportamentais 

Associadas ao Processamento Sensorial, o que significa que as crianças podem deixar 

de perceber esses estímulos e, por isso, podem apresentar dificuldades para ter 

tolerância e disponibilidade para aprender, já que os Fatores Escolares 3 (tolerância do 

estudante dentro do ambiente de aprendizagem) e 4 (disponibilidade do estudante para 

a aprendizagem) também demonstraram correlações moderadas ao Quadrante 

Observação (Rocha; Santos; Soriano, 2021; Elias, 2022).  

Em relação às correlações entre os próprios Fatores Escolares, foi possível 

observar que os Fatores Escolares 3 (tolerância do estudante dentro do ambiente de 

aprendizagem) e 4 (disponibilidade do estudante para a aprendizagem) apresentaram 

correlações moderadas, assim como o Fator Escolar 1 (participar das atividades ems ala 

de aula) com esses dois fatores, o que pode demonstrar que, por apresentarem 

dificuldades de tolerância e para manter a consciência e a atenção para aprender, as 

crianças podem ter dificuldades para apresentarem disponibilidade de aprender e, por 

isso, necessitarem de apoios externos para favorecer sua participação no processo de 

aprendizagem. O estudo de Furtuoso e Mori (2022) e Monteiro (2023) relatam que a 

criação de estratégias e modificações baseadas na IS como recursos e materiais de 

acomodação sensorial, adequados de acordo com as necessidades do aluno, podem 
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colaborar para a manutenção da atenção e da tolerância do aluno dentro do ambiente 

escolar. 

O estudo de Barros (2019) realizou as mesmas correlações, mas em relação às 

crianças com desenvolvimento típico e utilizando as variáveis do SPM-P. As 

correlações mais fortes entre as variáveis do SPM-P, do estudo de Barros (2019), foram 

às correlações entre os resultados da Modulação Total com as demais variáveis do 

estudo: Participação Social, Visão, Audição, Toque, Equilíbrio e Planejamento e 

Ideação. Isso significa que quanto mais alterações em relação aos sistemas sensoriais, 

mais alterações de modulação total podem ser apresentadas, o que corrobora com os 

dados do presente estudo, quando se correlaciona os Quadrantes do Perfil Sensorial 2 

com as demais variáveis do mesmo instrumento, visto que ambos dizem respeito à 

maneira como as crianças reagem à sobrecarga de estímulos que chegam até elas, ou 

seja, como elas percebem essas sensações.  

Neste estudo também foram realizadas correlações entre as variáveis de Perfil 

Funcional do instrumento ClaMEISR. É importante ressaltar que, quando se trata do 

Perfil Funcional, infere-se que as habilidades de independência, relações sociais e 

engajamento são medidas pelo instrumento ClaMEISR. Nesta correlação, demonstrada 

na Figura 15 houve correlações fortes e moderadas.  

As fortes correlações entre a rotina Chegada e a rotina Pequeno Grupo podem 

ser justificadas visto que ambas exigem maiores habilidades sociais como, por exemplo, 

responder ao cumprimento de um adulto, falar sobre o passado e o futuro, assim como 

responder a perguntar e interagir com os pares, e podem ter em comum a troca de 

ambiente, visto que, na chegada, a criança anteriormente estava na presença de seus 

cuidadores, provavelmente em casa, e na rotina pequeno grupo, as atividades podem 

acontecer em ambientes externos, fora da sala de aula. As crianças com TEA, como já 

apontado pela literatura, apresentam comprometimentos nas habilidades sociais e 

comunicativas e, por isso, sua funcionalidade nessas rotinas pode ser prejudicada (Thye 

et al., 2018; Mattos, 2019; Serrano; Rocha; Santos, 2022). A utilização de recursos de 

comunicação alternativa podem favorecer a funcionalidade dessas crianças nas rotinas 

escolares. 

As correlações entre a rotina Escovar os Dentes e as rotinas Banheiro, Parque e 

Roda mostraram correlações fortes também. A associação entre as rotinas Escovar os 

Dentes e Banheiro são rotinas de higiene pessoal, em que a criança pode ter mais 
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contato com água e materiais de diferentes texturas como, por exemplo, sabonete 

líquido ou em barra, pasta de dente e até mesmo o papel higiênico e, por isso, sua 

funcionalidade nestas rotinas pode ser prejudicada (Piller; Pfeiffer, 2016; Rocha; 

Santos; Soriano, 2021). Além de que, como 33% das crianças ainda usa fralda, sua 

independência no banheiro pode ser prejudicada. 

As correlações entre a rotina Escovar os Dentes e as outras duas rotinas (Parque 

e Roda) pode ser justificada pelos estímulos auditivos que essas rotinas podem 

apresentar, visto que ao participar da rotina Escovar os Dentes, as chances de haver 

mais falatório e bagunça são maiores, assim como os gritos, risadas e brincadeiras que 

acontecem no Parque e as músicas e cantorias durante a Roda, além das texturas 

oferecidas por essas rotinas, visto que ao escovar os dentes, as crianças lidam com a 

textura da pasta de dente, da escova e a temperatura da água, no parque, as crianças têm 

contato com areia e grama, por exemplo, e, na rotina de roda, os brinquedos ou materiais 

utilizados podem ter diferentes texturas, o que pode prejudicar a independência e as 

habilidades sociais das crianças (Monteiro et al., 2020; Santana; Santos; Rocha, 2020; 

Rocha; Santos; Soriano, 2021). 

As fortes correlações entre as rotinas Pequeno Grupo, Chegada, Roda e Brincar 

Livre, podem ser justificadas pois, nesses ambientes, as habilidades sociais 

relacionadas à responder ou iniciar interações com outras pessoas, assim como dividir, 

esperar a sua vez e compartilhar brinquedos e brincadeiras podem ser exigidas (Mattos, 

2019; Serrano; Rocha; Santos, 2022). As rotinas Roda, História e Pequeno Grupo 

apresentaram correlações fortes, isso pode-se justificar pelo fato de que, nesses 

ambientes, a criança pode precisar lidar com atividades mais direcionadas, assim como 

esperar a sua vez, seguir instruções, permanecer no lugar e interagir. A inflexibilidade, 

característica de crianças com TEA pode ser um fator que dificulta o desempenho 

dessas habilidades, por exemplo (Piller; Pfeiffer, 2016).  

As correlações moderadas entre a rotina Chegada e as rotinas Música, Refeição, 

Parque, Brincar Livre e Saída, podem ser associadas ao fato de todas as rotinas serem 

realizadas em ambientes e situações em que o barulho e quantidade de pessoas no local 

podem ser maiores. Assim como as correlações entre as rotinas Brincar Livre e Parque, 

que podem ser justificadas por, nesses ambientes, as crianças serem colocadas em 

contato com diferentes texturas, além de serem ambientes em que a criança precisa 

interagir. esperar pela sua vez, dividir brinquedos e mostrar-se independente para 
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explorar os brinquedos (Monteiro et al., 2020; Santana; Santos; Rocha, 2020; Rocha; 

Santos; Soriano, 2021). 

Serrano e Reis (2023) defendem que o brincar proporciona um contexto 

facilitador para o processo de aprendizagem, visto que, as habilidades utilizadas durante 

o brincar atuam como preditores das habilidades sociais e comunicativas. O brincar das 

crianças com TEA pode ser limitado devido às dificuldades de interação, imitação e de 

manuseio de objetos. O pouco tempo de permanência na brincadeira, assim como a falta 

de sequenciamento de ações necessários para o início e o fim da brincadeira, e os 

comportamentos repetitivos frente ao uso dos brinquedos também são fatores que 

podem empobrecer o brincar da criança com TEA. Através da intervenção baseada no 

Método de ISA, o terapeuta ocupacional utiliza atividades lúdicas baseadas no interesse 

e motivação da criança, a fim de promover a integração da informação sensorial e a 

criação de respostas adaptativas.  

As rotinas Banheiro, Lavar as Mãos e Refeição também apresentaram 

correlações moderadas e isso pode estar relacionado com o fato de ambas serem rotinas 

de autocuidado, onde, além de estarem em contato com diferentes texturas, também 

podem ser ambientes em que a independência precisa ser uma habilidade presente. A 

presença de DIS pode afetar no desempenho das atividades que exijam habilidades 

sensório-motoras, o que faz com que a criança precise de apoio para realizá-las (Ângulo 

et al., 2020; Folha; Della Barba, 2022). 

A Figura 16 aponta as correlações realizadas entre as variáveis de Engajamento, 

avaliadas pelos resultados do instrumento ClaMEISR. Quando falamos sobre os 

resultados do engajamento, neste estudo, tratamos sobre os itens sobre engajamento 

contidos em cada rotina do instrumento. Neste caso, as correlações apresentadas foram 

apenas correlações moderadas.  

As correlações moderadas entre o Engajamento na rotina Parque com as rotinas 

Música e Banheiro podem estar relacionadas às habilidades de entender e seguir 

instruções e esperar em fila, por exemplo. A rotina Roda apresentou correlações 

moderadas com as rotinas Música, Banheiro, Parque e Refeição, que são ambientes em 

que o barulho e o falatório podem estar presentes e, com isso, prejudicar o engajamento 

das crianças nessas rotinas. As rotinas Pequeno Grupo, Chegada, Banheiro, Parque e 

Roda também apresentaram correlações moderadas, o que pode ser justificado pelo 

mesmo motivo (Serrano, 2016; Barros, 2019; Rocha; Santos; Soriano, 2021).  
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As correlações moderadas entre a rotina História com as rotinas Chegada, 

Música, Banheiro, Parque, Roda e Pequeno Grupo, podem ser justificadas pela 

necessidade de que as atividades que permeiam essas rotinas apresentam de que a 

criança siga instruções, mantenha-se concentrados por tempo adequado e respondam 

interações. A rotina Brincar Livre apresentou correlações moderadas com as rotinas 

Chegada, Roda, Pequeno Grupo e História, o que se justifica pelo fato de que, nessas 

rotinas, a criança necessita saber esperar pela sua vez e dar função para os materiais e 

brinquedos utilizados, por exemplo. Assim como as correlações entre a rotina Saída e 

as rotinas Parque, Roda e Pequeno Grupo. 

Os resultados das correlações entre as variáveis de Engajamento do instrumento 

ClaMEISR do estudo de Barros (2019) mostraram-se moderadas, em sua maioria, assim 

como as correlações deste presente estudo. A única correlação forte do estudo de Barros 

(2019) deu-se entre as rotinas Pequeno Grupo e História, talvez porque o 

direcionamento da atividade é maior nessas rotinas e a necessidade de engajamento é 

fundamental para a conclusão da atividade. Quando as correlações entre as variáveis de 

Engajamento do estudo de Barros (2019) foram comparadas com as correlações deste 

estudo, foi possível observar  muitas concordâncias, apesar de se tratarem de estudos 

em que um avalia crianças com desenvolvimento típico e outro avalia crianças com 

TEA. 

As correlações moderadas entre as rotinas Parque e Música, Refeição e Roda, 

assim como entre as rotinas Roda, Música e Parque; Brincar Livre, Pequeno Grupo e 

História; e Saída, Parque e Pequeno Grupo, aconteceram em ambos os estudos, ou seja, 

neste estudo e no estudo de Barros (2019). História, em ambos os estudos, foi a rotina 

que mais se correlacionou moderadamente com outras variáveis do ClaMEISR, sendo 

elas: Chegada, Música, Parque, Roda e Pequeno Grupo. 

As Figuras 17 e 18 apresentaram as correlações entre as variáveis do Perfil 

Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar e do instrumento ClaMEISR, a primeira em 

relação ao Perfil Funcional e a segunda, com as correlações entre Perfil Sensorial 2 e 

Engajamento. Em ambas as correlações, os resultados foram moderados.  

Na correlação entre as variáveis do Perfil Sensorial 2 e do Perfil Funcional do 

ClaMEISR, as variáveis que se correlacionam com o maior número de variáveis foram: 

Quadrante Esquiva, Respostas Comportamentais Associadas ao Processamento 

Sensorial, Fator Escolar 3 (tolerância do estudante dentro do ambiente de aprendizagem) 
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e o Fator Escolar 4 (disponibilidade do estudante para a aprendizagem), sendo 

correlações moderadas.  

A variável Quadrante Esquiva se correlacionou com as rotinas Chegada, Música, 

Banheiro, Refeição, Pequeno Grupo, Escovar os Dentes, História, Brincar Livre e Saída. 

A correlação entre Quadrante Esquiva e Roda apresentou coeficiente maior que p=0.70, 

o que caracteriza uma correlação forte. Isso demonstra que as crianças tendem a evitar 

as atividades propostas durante essa rotina. A rotina Roda pode conter músicas, além 

da necessidade de sair do seu lugar e permanecer dentro da roda durante toda a atividade, 

além de interagir com os pares e adultos e esperar sua vez, o que pode fazer com que a 

criança evite essa rotina. 

A variável Respostas Comportamentais Associadas ao Processamento Sensorial 

se correlacionou com as rotinas Chegada, Música, Banheiro, Roda, Refeição, Pequeno 

Grupo, Escovar os Dentes, História, Brincar Livre e Saída, ou seja, quanto maior forem 

as dificuldades sensoriais da criança, mais ela pode apresentar comportamentos 

inflexíveis, mostrar-se teimosa ou não cooperativa, frustrar-se mais facilmente e 

interagir ou participar em grupos com menos frequência, o que pode afetar sua 

funcionalidade nas rotinas citadas (Serrano, 2016; Andrade, 2020; Monteiro et al., 2020; 

Feldman et al., 2020; Rocha; Santos; Soriano, 2021). Recursos como as rotinas visuais 

que oferecem, detalhadamente e através de figuras, as atividades e suas etapas que serão 

realizadas durante o dia podem oferecer previsibilidade para essas crianças e ajudar no 

desempenho dessas atividades no contexto escolar.  

Já a variável Fator Escolar 4 (disponibilidade do estudante para a aprendizagem) 

correlacionou-se com as rotinas Chegada, Música, Parque, Lavar as Mãos, Roda, 

Refeição, Pequeno Grupo, Escovar os dentes, Brincar Livre e Saída, o que pode 

identificar que as crianças não estão disponíveis para aprender nesses ambientes, 

possivelmente por conta da quantidade de estímulos oferecidos por eles. O Fator 

Escolar 3 (tolerância do estudante dentro do ambiente de aprendizagem) também se 

correlacionou a quase todas essas rotinas (Chegada, Música, Banheiro, Roda, Refeição, 

Pequeno Grupo, Escovar os dentes, História e Brincar Livre e Saída), ou seja, a 

dificuldade de tolerância dos estudantes nesses ambientes pode prejudicar sua 

funcionalidade nessas rotinas. As alterações no processamento sensorial podem fazer 

com que as crianças com TEA tenham dificuldade para tolerar os estímulos sensoriais 

presentes no ambiente escolar e, consequentemente, deixarem de estar disponíveis para 
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o processo de aprendizagem, o que prejudica sua participação (Piller; Pfeiffer, 2016; 

Andrade, 2020; Barros, 2019; Andrade; Araújo, 2023). Por isso, a utilização de recursos 

e estratégias de IS de acordo com as necessidades de cada criança pode favorecer a 

participação delas nas atividades que compõem as rotinas escolares. 

Outras correlações interessantes dizem respeito à correlação moderada entre o 

Processamento Auditivo e as rotinas de Chegada, Música e Saída, ou seja, quanto 

maiores as alterações no processamento auditivo, piores sãos os níveis de 

funcionalidade das crianças nessas duas rotinas, podendo se justificar pelo fato de que 

nessas duas rotinas, o falatório e o barulho são maiores. Outras informações que 

colaboram com as correlações anteriores é a correlação do quadrante Esquiva com as 

mesmas rotinas (Chegada, Música e Saída) assim como as correlações entre o quadrante 

Sensibilidade e a rotina Chegada, ou seja, provavelmente por serem mais sensíveis aos 

estímulos auditivos, as crianças com tendem a se esquivar desses ambientes, e, por isso, 

sua funcionalidade nessas rotinas pode ser prejudicada (Pastor-Cerezuela, 2020; 

Monteiro et al., 2020; Elias, 2022). 

Estratégias como receber aluno na escola minutos antes ou depois do maior 

fluxo de crianças chegando, assim como o uso de abafadores durante as atividades com 

múica ou a diminuição do volume da atividade e dos ruídos em volta podem ser 

estratégias para favorecer a funcionalidade e evitar a sobrecarga sensorial durante a 

rotinas citadas acima. 

As correlações entre a variável de Processamento Visual e as rotinas Chegada, 

Música, Banheiro, Roda e Escovar os Dentes, assim como as correlações do quadrante 

Observação com as mesmas rotinas, ou seja, podem identificar que a dificuldade em 

perceber os estímulos visuais está relacionada aos baixos níveis de funcionalidade 

nessas rotinas, uma vez que as crianças podem apresentar dificuldades para manter seus 

materiais organizados durante as atividades que fazem parte dessas rotinas, assim como 

perder instruções escritas ou demonstradas, ter dificuldade na sequência das ações e 

não fazer contato visual e apresentar dificuldades para discriminar as informações 

visuais presentes nesses ambientes (Ashburner; Ziviani; Rodger, 2008; Serrano, 2016; 

Elias, 2022). Para favorecer a participação de crianças com alterações de processamento 

visual no contexto escolar, é possível realizar o oferecimento de apoio verbal e visual, 

de modo a reduzir ou facilitar a quantidade de etapas presentes em cada atividade. 
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Por último, e de acordo com o que foi demonstrado pela figura 18 as correlações 

entre as variáveis do Perfil Sensorial 2 e as variáveis de Engajamento do instrumento 

ClaMEISR foram moderadas. As variáveis que apresentaram maior quantidade de 

correlações moderadas foram: Quadrante Esquiva, Respostas Comportamentais 

Associadas ao Processamento Sensorial e o Fator Escolar 3 (tolerância do estudante 

dentro do ambiente de aprendizagem).  

A variável Quadrante Esquiva correlacionou-se moderadamente com as rotinas 

Música, Banheiro, Parque, Roda, Pequeno Grupo, História, Brincar Livre e Saída, o 

que significa que os estímulos sensoriais presents nessas rotinas e as exigências que as 

atividades que compõem essas rotinas apresentam podem favorecer o comportamento 

de evitação ou esquiva. 

A variável de Respostas Comportamentais Associadas ao Processamento 

Sensorial apresentou correlações com as rotinas Música, Banheiro, Parque, Roda e 

Pequeno Grupo, uma vez que os comportamentos de teimosia e não cooperatividade, 

dificuldade para participar de atividades em grupo, frustração, e reatividade em excesso, 

resultados de alterações no processamento sensorial, podem interferir no engajamento 

da criança nessas rotinas. Já a variável Fator Escolar 3 (tolerância do estudante dentro 

do ambiente de aprendizagem) correlacionou-se com as rotinas Chegada, Música, 

Banheiro, Parque, Refeição, Pequeno Grupo, História e Saída, o que significa que, 

devido à dificuldade de tolerar os estímulos oferecidos pelo ambiente de aprendizagem, 

o engajamento das crianças com TEA pode ser prejudicado (Rocha; Santos; Soriano, 

2021; Andrade, Araújo, 2023; Barros, 2019).  

As correlações entre o Processamento Auditivo e as rotinas Chegada, Música e 

Roda, Refeição, Pequeno Grupo e Saída podem demonstrar que as disfunções 

sensoriais auditivas podem interferir no engajamento das crianças, pois são rotinas onde 

existe a presença de falatório e canções na maior parte do tempo. Essas correlações são 

as mais fáceis de serem associadas às crianças com TEA, visto que as dificuldades de 

se envolverem em atividade que têm a presença de músicas ou um número maior de 

interações são uma das principais queixas dos professores (Piller; Pfeiffer, 2016; Matos; 

Calheiros; Virgolino, 2020). Estratégias como a redução da quantidade de estímulo 

auditivo, organizando as atividades dessas rotinas de modo a tentar evitar momentos 

em que o falatório seja exacerbado, evitando sair da sala nos momentos que outras 
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turmas estejam lá for a também podem favorecer a funcionalidade dessas crianças nas 

rotinas citadas.  

As correlações entre o Processamento Visual e a Rotina Banheiro podem estar 

relacionadas às necessidades de localização visual de vários recursos visuais para ser 

capaz de cumprir a tarefas como, por exemplo, localizar onde está o papel higiênico, o 

lixo do banheiro, onde apertar para dar a descarga, onde lavar as mãos, onde está o 

sabonete e a tolha para enxugar as mãos. Já em relação às correlações entre o 

Processamento Tátil e as rotinas de Roda e Refeição, a dificuldade de Engajamento 

nessas rotinas pode ser justificada pelo fato de que as alterações sensoriais táteis podem 

dificultar a interação com objetos e materiais de diferentes texturas, assim como aceitar 

alimentos com texturas diferentes. O Processamento de Movimentos correlacionou-se, 

nesta pesquisa, com a rotina Chegada, isso pode se justificar por, neste ambiente, as 

crianças precisarem permanecer em fila para entrarem para a sala, por exemplo. 

Por isso, facilitar/adaptar as etapas da atividade através da utilização de apoio 

visual e verbal, assim como oferecer instrumentos para facilitar a manipulação dos 

materiais com texturas diferentes e garantir que a criança sempre tenha por perto a 

oportunidade de limpar as mãos durante essas atividades, e também permitir que ela 

chegue na escola minutos depois e dirija-se direto à sala de aula, evitando o momento 

comum da entrada onde as crianças precisam esperar em filas antes de entrar para a sala, 

podem ser estratégias para favorecer o engajamento dentro do contexto escolar. 

Em relação aos Quadrantes, Esquiva apresentou correlações com a rotina de 

Música e Observação correlacionou-se com as rotinas Chegada e Banheiro. Os outros 

Quadrantes não apresentaram correlações fortes/moderadas. O Fator Escolar 2 

(consciência e a atenção do estudante dentro da sala de aula) correlacionou-se apenas à 

rotina Refeição, ou seja, a dificuldade de manter o nível de atenção e consciência 

adequada pode afetar o engajamento da criança durante as atividades que consistem a 

rotina Refeição. E, por último, o Fator Escolar 1 (participar das atividades em sala de 

aula) apresentou correlações com as rotinas Roda, Pequeno Grupo e História, o que 

significa que as crianças podem necessitar de apoios externos para a realização das 

atividades que cercam essas rotinas, a fim de melhorar seu engajamento. Estratégias a 

fim de oferecer ou diminuir a quantidade de estímulos sensoriais, como exemplificados 

anteriormente, conforme as necessidades da criança, são capazes de favorecer esse 

engajamento. 
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Os resultados das correlações entre Processamento Sensorial e engajamento 

realizadas no estudo de Barros (2019) também mostraram correlações moderadas, ou 

seja, quanto maior a DIS, menor o engajamento das crianças nas rotinas avaliadas. 

Algumas dessas correlações também aconteceram no presente estudo como, por 

exemplo, as correlações entre a Participação Social (aqui avaliado pela seção de 

Respostas Comportamentais Associadas ao Processamento Sensorial), o 

Processamento Auditivo e a Modulação Total (avaliada pelos Quadrantes neste estudo) 

e a rotina de Música; a Participação Social e o Processamento Auditivo também 

mostraram correlações moderadas com a rotina Roda, em ambos os estudos; assim 

como a Participação Social e as rotinas Parque e Pequeno Grupo.  

No estudo de Barros (2019) a seção Participação Social do SPM-P foi uma das 

que mais se correlacionou com as rotinas do instrumento ClaMEISR, além da seção de 

Planejamento e Ideação, correlacionando-se com 10 das 11 rotinas avaliadas. Neste 

estudo, a seção Respostas Comportamentais Associadas ao Processamento Sensorial 

correlacionou-se com cinco das 11 rotinas, sendo a seção sensorial do Perfil Sensorial 

2 de Acompanhamento Escolar que mais se relacionou com as rotinas do instrumento 

ClaMEISR. É importante ressaltar que a comparação entre os resultados da seção 

Participação Social do SPM-P e dos resultados da seção Respostas Comportamentais 

Associadas ao Processamento Sensorial, do Perfil Sensorial 2 de Acompanhamento 

Escolar se deve pela semelhança de alguns itens e também pelo entendimento de que 

as respostas comportamentais são fatores que influenciam na participação social.  

  Uma questão importante a ser comentada diz respeito sobre a semelhança entre 

os resultados das correlações deste estudo, que avaliou crianças com TEA, e o estudo 

de Barros (2019), que avaliou crianças com desenvolvimento típico. Isso destaca a 

influência da DIS no desempenho ocupacional, observado nas atividades escolares nos 

dois estudos, afetando o engajamento das crianças e impactando no seu processo de 

aprendizagem, independente da presença ou não de diagnóstico de TEA. Porém, é 

preciso enfatizar que os caminhos percorridos pela população com TEA é mais tortuoso 

por diversos motivos, incluindo seu nível de apoio, seus déficits na comunicação, entre 

outros.  

O estudo de Fernandez-Andrés e colaboradores (2015) objetivou comparar o 

processamento sensorial de crianças com TEA e com desenvolvimento típico, nos 

ambientes domiciliar e escolar. Os resultados demonstraram que as maiores DIS 
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estavam presentes no grupo TEA, em ambos os ambientes. Mas, quando levado em 

consideração apenas o grupo TEA, pôde-se observar que, no ambiente escolar, as DIS 

são maiores do que no ambiente domiciliar.  Isso pode ser devido ao fato de que o 

ambiente escolar é permeado por diversos estímulos, apresentados simultaneamente, 

assim como o fato de que as interações sociais realizadas nesse ambiente exigem mais 

das crianças com TEA (Fernandez- Andrés et al., 2015; Giacardy et al., 2016; Serrano, 

2016; Barros, 2019). 

No caso das crianças com TEA, as DIS parecem estar relacionadas com as 

disfunções executivas e cognitivas, segundo o estudo de Pastor-Cerezuela e 

colaboradores (2020) que teve o como objetivo analisar a relação entre o processamento 

sensorial e a fluência verbal, atenção sustentada e memória de curto prazo, assim como 

o funcionamento executivo de crianças com TEA nível 2 no contexto escolar. A 

reatividade sensorial também está  relacionada às dificuldades na realização das 

Atividades de Vida Diária (AVDs) e no brincar  de crianças com TEA (Yela-González; 

SantaMária-Vázquez; Ortiz-Herta, 2021) assim como no desempenho das habilidades 

sociais e comunicativas desta população, o que pode ocasionar desempenhos 

acadêmicos mais baixos (Thye et al., 2018; Mattos, 2019; Serrano; Rocha; Santos, 

2022).  

Segundo o estudo de Giacardy e colaboradores (2016), as DIS estão 

intimamente ligadas aos comportamentos adaptativos e acabam dificultando a 

autonomia da criança durante as atividades cotidianas, seja em casa ou na escola. O que 

os autores ressaltam é que, com o passar dos anos as demandas acadêmicas aumentam 

e este é o momento em que as DIS podem ser melhor observadas, visto que estariam 

mais expostas nas dificuldades das crianças de desempenhar determinadas atividades. 

Os estudos de McWilliam sobre o engajamento das crianças também defendem que 

engajamentos sofisticados não devem ser esperados de crianças pequenas, visto que, 

para elas, níveis baixos de sofisticação do engajamento como, por exemplo, brincar de 

maneira repetida com objetos e não dar função para seu uso, não são necessariamente 

inadequados (McWilliam; Casey, 2008; Barros, 2019). Além disso, a literatura mostra 

que, quando uma criança está organizada sensorialmente, ou seja, quando ela consegue 

aumentar sua concentração, explorar melhor o ambiente, ter mais ideação e 

planejamento motor, melhor é sua participação social, o que faz com que ela apresente 
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o engajamento sofisticado com mais frequência (Ayres, 2005; McWilliam, 2014; 

Barros, 2019). 

Alguns estudos têm se dedicado a avaliar o processamento sensorial e o 

engajamento de crianças nas rotinas escolares, na realização das atividades de vida 

diária, no brincar e na participação social. Seus resultados concluíram que as crianças 

que apresentam DIS, independente de apresentarem desenvolvimento típico ou não, 

tendem a ter prejuízos na participação em suas ocupações (Roberts, et al., 2018; 

Tomcheck; Little; Dunn, 2015; Lin et al., 2012; Engel-Yeger, 2008; Lawson; Foster, 

2016; Barros; Della Barba, 2021). 

Para as crianças com desenvolvimento atípico, o engajamento com adultos, 

pares e materiais é menor, quando comparado com o engajamento das crianças com 

desenvolvimento típico. Por isso, oferecer oportunidades para aumentar o engajamento 

dessas crianças pode contribuir para que seja possível atingir os objetivos individuais 

em diversas áreas de ocupação, especialmente na escola (McWilliam; Bayley, 1995; 

Barros; Della Barba, 2019).  

Pensando nisso, estudos como o de Folha (2019) buscaram analisar a Educação 

Infantil sob uma perspectiva ocupacional, descrevendo as rotinas, atividades e 

ambientes e analisando o engajamento de crianças com desenvolvimento típico e 

atípico nesse contexto, de acordo com a percepção dos professores e da observação das 

crianças durante as atividades. Em resumo, foi possível observar que as oportunidades 

ambientais, a disponibilidade de materiais lúdicos, assim como o oferecimento de 

atividades de aprendizagem formal, de autocuidado e brincar e a criação de uma rotina 

estruturada são fatores que também influenciam na participação dentro do contexto 

escolar, além das características de cada criança.  

O estudo Piller e Pfeiffer (2016) avaliou as barreiras ambientais e a participação 

das crianças com TEA dentro do ambiente escolar, de acordo com a percepção dos 

professores. Como resultado, os professores entrevistados identificaram dois 

componentes que, segundo eles, são essenciais para aumentar a participação das 

crianças com TEA: O primeiro diz respeito à criação de rotinas a fim de fornecer uma 

estrutura para o dia a dia, visto que, elas proporcionam sincronicidade para o 

envolvimento nas tarefas e conseguem proporcionar uma experiência sensorial 

previsível para as crianças; as modificações no ambiente e o oferecimento de suportes 

sensoriais, aumentando ou diminuindo a quantidade de estímulos presentes na atividade 
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ou no ambiente e mediar também a maneira como esses estímulos são oferecidos 

também mostraram-se estratégias para melhorar a participação das crianças com TEA 

em suas rotinas escolares.  

  Segundo as autoras (Piller; Pfeiffer, 2016), em relação aos estímulos auditivos 

presentes dentro do ambiente escolar, algumas modificações como deixar o ambiente 

mais silencioso, com poucos ruídos estranhos, assim como o oferecimento de músicas 

relaxantes a fim de bloquear os ruídos da sala, podem ser estratégias para favorecer a 

participação das crianças com TEA. A mudança na iluminação da sala, apagando ou 

diminuindo as luzes, assim como a diminuição dos estímulos visuais na sala, ou seja, a 

retirada de cartazes e atividades que ficam expostos nas paredes da sala, podem ser 

modificações que ajudam as crianças com alterações no processamento visual. O uso 

de diferentes tipos de assentos, como bolas e cadeiras de balanço, por exemplo, ou até 

o uso de coletes de peso podem favorecer a permanência da criança durante uma 

atividade de roda. O fornecimento gradativo de diferentes texturas durante as atividades, 

sem forçar a criança a interagir com o estímulo aversivo, também foram estratégias que 

favoreceram a participação das crianças com TEA nas atividades escolares. Exemplos 

de estratégias e modificações que podem auxiliar na participação das crianças com TEA 

também são apresentados no estudo de Furtuoso e Mori (2022) e de Monteiro (2023). 

  Essas atitudes, frutos da parceria entre o terapeuta ocupacional com formação 

no Método de ISA® e os profissionais da educação, podem favorecer o engajamento 

das crianças com TEA nas rotinas escolares e, principalmente, favorecer sua inclusão 

no contexto escolar. A avaliação minuciosa acerca dos padrões de DIS apresentados 

pela criança e quais seus impactos para o desempenho ocupacional dentro do ambiente 

escolar, assim como a conscientização dos professores e da equipe escolar sobre o TEA 

e as DIS,  podem contribuir para criação de modificações e estratégias sensoriais que 

levam em consideração as necessidades específicas de cada criança, a fim de tornar o 

processo de aprendizagem singular e inclusivo (Minatel et al., 2019; Henriques; Silva; 

Reis, 2020; Rocha; Santos; Soriano, 2021; Elias, 2022; Cardoso, 2023).  
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Os objetivos deste estudo, além de analisar as correlações entre os padrões de 

processamento sensorial e o nível de engajamento das crianças com idades entre 3 e 5 

anos completos, diagnosticadas com TEA, no seu contexto escolar, de acordo com a 

percepção dos professores, também analisaram o perfil sensorial, o engajamento e o 

perfil funcional dessas crianças. Os resultados demonstraram que as crianças com TEA 

aqui avaliadas apresentam alteração na reatividade sensorial, com predominância de 

um perfil de hiper-reatividade sensorial para todas as Seções Sensoriais avaliadas pelo 

instrumento, principalmente em relação ao Processamento Visual e de Movimentos. 

Em relação aos Quadrantes e Fatores Escolares, os que apresentaram maiores 

classificações “Mais e Muito mais que outras” foram: Quadrantes Esquiva e Exploração 

e Fatores Escolares 1  (participar das atividades ems ala de aula) e 2 (consciência e a 

atenção do estudante dentro da sala de aula). 

De acordo com os resultados acerca do Perfil Funcional e do nível de 

Engajamento das crianças com TEA, este estudo demonstrou que as crianças 

apresentaram maiores porcentagens de classificação “Perfil Não Funcional” e “Baixos 

Níveis de Funcionalidade” para todas as rotinas avaliadas, principalmente para as 

rotinas Música, Parque, Lanche e Brincar Livre. Já em relação ao Engajamento, as 

rotinas Refeição, Brincar Livre e Música apresentaram as maiores porcentagens da 

classificação “Não Engajamento” e “Engajamento Não Sofisticado”, mas todas as 

rotinas avaliadas, exceto a rotina Saída, apresentaram as piores classificações em 

Engajamento. 

Em relação às correlações entre o Processamento Sensorial e o Perfil Funcional 

das crianças avaliadas, das 91 correlações realizadas, 42 apresentaram correlações 

positivas e moderadas. As correlações moderadas que mais se destacaram foram: 

Processamento Auditivo e Chegada; Respostas Comportamentais Associadas ao 

Processamento Sensorial e Roda; Fator Escolar 3 (tolerância do estudante dentro do 

ambiente de aprendizagem) e Roda e Fator Escolar 4 (disponibilidade do estudante para 

a aprendizagem) e Música. E as variáveis que apresentaram maiores correlações com 

as rotinas escolares foram as Respostas Comportamentais Associadas ao 

Processamento Sensorial e o Fator Escolar 4 (disponibilidade do estudante para a 

aprendizagem).  
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Já as correlações entre o Processamento Sensorial e o Engajamento das crianças 

avaliadas, das 91 correlações realizadas, 31 apresentaram correlações positivas e 

moderadas. As correlações moderadas que mais se destacaram foram: Respostas 

Comportamentais Associadas ao Processamento Sensorial e Roda e Fator Escolar 3 

(tolerância do estudante dentro do ambiente de aprendizagem) e e Roda. As variáveis 

que apresentaram as maiores correlações com as rotinas escolares foram as Respostas 

Comportamentais Associadas ao Processamento Sensorial e o Fator Escolar 3 

(tolerância do estudante dentro do ambiente de aprendizagem). 

Esses dados contribuem para os estudos que comprovam a presença de padrões 

de DIS na população com TEA e suas possíveis influências para o desempenho 

ocupacional dessas crianças, incluindo seu engajamento nas atividades do contexto 

escolar. A presença de DIS associada ao TEA pode fazer com que atividades 

consideradas simples sejam desafiadoras, mas cabe aos profissionais da educação, em 

conjunto com a atuação de um terapeuta ocupacional com formação no Método de 

Integração Sensorial de Ayres®, oferecerem melhores possibilidades de engajamento, 

visando o desenvolvimento das habilidades sensório-motoras e, consequentemente, 

favorecendo a aprendizagem.  

Estratégias como a utilização de abafadores em atividades com música alta ou 

muitos ruídos; a utilização de recursos de acomodação sensorial como, por exemplo, o 

uso de discos proprioceptivos, colocados na cadeira da criança para que ela consiga 

permanecer sentada apesar da busca por movimento que ela apresenta; a utilização de 

rotinas visuais para influenciar a previsibilidade das atividades que serão realizadas 

durante o dia, evitando a frustração e comportamentos de esquiva; a redução das 

informações visuais através da diminuição dos recursos e cartazes colados na parede, 

assim como alterar o posicionamento da criança na sala, ficando perto da professor e 

de costas ao restante dos estímulos; e, por ultimo, a utilização de 

instrumentos/utensílios para facilitar a manipulação de texturas diferentes, enquanto 

realiza-se a aproximação gradativa das texturas, assim como o oferecimento da 

possibilidade de limpar-se durante essas atividades, podem favorecer o engajamento da 

crianças com TEA no contexto escolar. 

Durante o processo de coleta de dados, onde a autora conseguiu realizar trocas 

de experiências e entender melhor sobre a percepção de cada professor em relação ao 

TEA e à DIS, foi possível observar que os professores dificilmente associavam um 
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comportamento da criança às dificuldades sensoriais enfrentadas por ela, o que fazia 

com que os comportamentos inadequados fossem vistos apenas como consequências 

do TEA, o que dificultava a criação de estratégias efetivas para favorecer o engajamento 

da criança nas atividades que permeiam o contexto escolar. As perguntas e explicações 

oferecidas sobre cada estímulo sensorial que pode atingir a criança dentro do ambiente 

escolar fizeram com que o interesse e a busca por mais informações acerca do perfil 

sensorial de cada criança fosse estimulado.  

Evidencia-se então, a necessidade de ampliação e atualização da formação 

continuada oferecida pelo Estado para os professores da Educação Infantil, visando o 

entendimento não só do TEA, mas também das DIS, que são características amplamente 

presentes dentro do diagnóstico e que causam diversos impactos no desempenho nas 

rotinas escolares. Neste momento, a parceria entre escola e Terapeuta Ocupacional pode 

ser estreitada e melhor aproveitada,  a fim de realizar a conscientização acerca das 

informações sobre os padrões de DIS e seus impactos.  

Tanto o Terapeuta Ocupacional quanto o professor do AEE podem ser peças 

fundamentais para auxiliar na transição do alunos entre os anos, realizando a 

continuação da intervenção que foi iniciada, assim como as modificações necessárias 

de acordo com as novas exigências das novas etapas escolares. Podem auxiliar também 

na articulação entre o professor anterior e o atual, de modo a facilitar a comunicação e 

a passagem do caso de modo que o atual professor receba todas as informações 

necessárias sobre as necessidades do aluno, seus comportamentos e as estratégias que 

deram certo para facilitar a participação da criança com TEA nas atividades escolares. 

Isso pode garantir a continuação das intervenções e impedir o aumento no número de 

evasão escolar, principalmente durante as trocas de etapas escolas.  

O acesso das crianças com TEA ao contexto escolar no Brasil é previsto por lei 

e, segundo os últimos decretos e regulamentações publicadas pelo governo do estado 

de São Paulo, é necessário que as características individuais e as necessidades de cada 

sujeito sejam consideradas, de maneira que as intervenções possam ser realizadas 

pensando individualmente em cada aluno. Além disso, é preciso enfatizar que a 

estrutura do ambiente, o oferecimento de materiais lúdicos e as adaptações para a 

educação formal e informal dentro do ambiente escolar também são fatores 

importantíssimos para favorecer o engajamento. O terapeuta ocupacional, portanto, tem 

importante papel nesse processo, uma vez que seus conhecimentos acerca da IS e da 
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influência das DIS no desempenho ocupacional de crianças com TEA podem ser 

preciosos para fazer com que a equipe escolar esteja mais alerta e preparada para 

realizar ações modificadoras nesses casos.  

A presença de crianças com TEA no contexto escolar é uma realidade cada vez 

mais presente e, felizmente, respaldada por leis e regulamentações que visam garantir 

sua inclusão e participação ativa na educação formal. No Brasil, o acesso dessas 

crianças à escola é assegurada por legislação específica, e recentes decretos e 

regulamentações, especialmente os publicados pelo governo do estado de São Paulo, 

destacam a importância de considerar as características individuais e as necessidades 

de cada aluno para a adequação do contexto escolar às habilidades da criança. Essa 

abordagem é fundamental para que escolas de Educação Infantil possam planejar e 

realizar ações que promovam o pleno desenvolvimento infantil, social e emocional de 

todas as crianças que acompanham, entre elas a criança com TEA. 

Conhecer as habilidades dos estudantes é crucial para entender o impacto do 

ambiente escolar na experiência educacional das crianças com TEA. A estrutura física 

da escola, a disponibilidade de materiais lúdicos e as adaptações necessárias para 

atender às demandas de educação formal e informal desempenham um papel 

significativo no engajamento e no sucesso dessas crianças. Nesse contexto, a atuação 

colaborativa de profissionais da educação e terapeutas ocupacionais se mostra 

imprescindível. 

A necessidade de adequação do ambiente escolar, de modo que ele se torne 

capaz de estimular e/ou oferecer estratégias que facilitem a autorregulação sensorial 

mostra-se cada vez mais importante. A forma de apresentação das atividades e dos 

materiais escolares, assim como a capacidade dos professores e da equipe escolar de 

elaborarem e implementarem estratégias de IS que favoreçam a participação e o 

engajamento das crianças nas atividades que compõem as rotinas escolare, pode 

facilitar os processos de aprendizagem da crianças com TEA e DIS. 

O terapeuta ocupacional que atua na área da infância pode colaborar com ações 

e estratégias de impacto no desempenho ocupacional das crianças com TEA e DIS. Sua 

expertise pode fornecer apoio para a equipe escolar, ajudando-os a compreender melhor 

as necessidades específicas das crianças e a implementar estratégias e adaptações 

adequadas para otimizar seu aprendizado e participação. Através da colaboração com 
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outros profissionais da educação, o terapeuta ocupacional pode contribuir para a criação 

de um ambiente escolar mais inclusivo, acessível e acolhedor para todas as crianças. 

Portanto, a implementação de políticas públicas que incentivem e promovam a 

atuação do terapeuta ocupacional no contexto escolar, de forma colaborativa com os 

profissionais da educação, é crucial para garantir uma educação inclusiva e de qualidade 

para crianças com TEA. Investir em políticas públicas que garantam ações 

interdisciplinares no contexto escolar não apenas atende às demandas legais e éticas de 

inclusão, mas também promove o bem-estar e o desenvolvimento integral desses 

estudantes. 

Este estudo apresentou limitações acerca da ausência de instrumentos, no 

contexto brasileiro, que identificam de maneira objetiva o engajamento da criança no 

contexto escolar. O instrumento ClaMEIRS, utilizado neste estudo, tem como objetivo 

realizar o acompanhamento do engajamento da criança nas rotinas escolares e não 

propõe uma mensuração final para o engajamento, o que trouxe desafios para 

estabelecer parâmetros para a interpretação dos dados.  

Outro desafio enfrentado durante a realização da coleta de dados foi a ausência 

de espaços livres do professor para que este pudesse se reunir com profissionais que 

acompanham os seus alunos em ambientes externos. Esta situação fez com que muitas 

vezes a pesquisadora não pudesse ser recebida nos horários agendados ou não tivesse a 

oportunidade de realizar as entrevistas em um ambiente onde a professora não fosse 

interrompida. Esses fatores fizeram com que o tempo dedicado à coleta de dados se 

estendesse e que o número de participantes fosse menor do que o previsto no início 

desta pesquisa.  

Espera-se que, em próximas pesquisas, haja também a observação das crianças 

dentro do contexto escolar para averiguar, sob o olhar da terapia ocupacional, o 

desempenho nas rotinas escolares que, somado com a percepção dos professores, pode 

oferecer uma avaliação mais ampla e profunda do engajamento e dos desafios 

enfrentados pela criança com TEA e perfil de DIS. 
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APÊNDICE A– Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para os 

participantes 

 

Título do Projeto de pesquisa: Processamento Sensorial e o Engajamento de 

Crianças com Transtorno do Espectro Autista em suas atividades escolares: 

percepção dos professores 

Pesquisador Responsável: Heloisa Briones Mantovani 

Orientador Responsável: Drª. Aila Narene Dahwache Criado Rocha 

Você está sendo convidado (a) para ser participante do Projeto de pesquisa 

intitulado “Processamento Sensorial e o Engajamento de Crianças com Transtorno 

do Espectro Autista em suas atividades escolares: percepção dos professores”” de  

responsabilidade da pesquisadora Heloisa Briones Mantovani. 

Leia cuidadosamente o que se segue e pergunte sobre qualquer dúvida que você 

tiver.  Caso se sinta esclarecido (a) sobre as informações que estão neste Termo e aceite 

fazer parte do estudo, peço que assine ao final deste documento, em duas vias, sendo 

uma via sua e a outra da pesquisadora responsável pela pesquisa. Saiba que você tem 

total direito de não querer participar   

1. O estudo tem por objetivo geral analisar as correlações entre os padrões de 

processamento sensorial e o nível de engajamento das crianças com idades entre 3 e 5 

anos completos, diagnosticadas com TEA, em suas atividades escolares, de acordo com 

a percepção dos professores. 

2. A sua participação  diz respeito a responder duas avaliações acerca dos 

comportamentos de seu aluno dentro do ambiente escolar. Os instrumentos utilizados 

serão:  O Perfil Sensorial 2 de Acompanhamento Escolar que tem o objetivo de avaliar 

como a criança responde aos estímulos sensoriais que recebe do ambiente, ou seja, 

como é o processamento das informações sensoriais  dela em sua rotina, dentro do 

contexto escolar; e o questionário Classroom Measure of Engagement, Independence, 

and Social Relationships - ClaMEISR que, por sua vez, será utilizado para avaliar o 

nível de engajamento da criança durante a realização de atividades escolares. Sua 

identidade será preservada, ou seja, tratada de forma anônima e confidencial sem 
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possibilidade alguma de promover constrangimentos. Os resultados dos dados 

coletados serão divulgados para fins científicos como eventos e/ou revistas científicas 

sem a identificação do sujeito, ou seja, preservando a identidade conforme os padrões 

profissionais de sigilo e ética. 

3. Objetivando atender as Resoluções 466/2012 e 510/2016, do Conselho 

Nacional de Saúde, e com vistas a evitar possíveis incômodos, constrangimentos e 

riscos que a pesquisa possivelmente pode gerar, é assegurado o encaminhamento 

para serviços públicos que oferecem acompanhamento por especialistas em caso 

dano moral, bem como é importante deixar claro que você tem total direito de se 

recusar a participar ou retirar sua participação da pesquisa em qualquer momento do 

processo sem prejuízo para esta instituição ou para seu trabalho, tampouco qualquer 

tipo de penalidade ou represálias de qualquer natureza. 

4. Sua participação nesta pesquisa contribuirá para futuras intervenções a fim 

de beneficiar o engajamento da criança com TEA durante as atividades escolares, 

favorecendo, assim, seu processo de aprendizagem. 

5. Os participantes não terão nenhuma despesa ao participar da pesquisa e 

poderão retirar sua concordância na continuidade da pesquisa a qualquer momento. 

6. Não há nenhum valor econômico a receber ou a pagar aos voluntários pela 

participação.  

8. O nome dos participantes será mantido em sigilo, assegurando assim a sua 

privacidade, e se desejarem terão livre acesso a todas as informações e esclarecimentos 

adicionais sobre o estudo e suas consequências, enfim, tudo o que queiram saber antes, 

durante e depois da sua participação. 

9. Cada participante terá posse de uma via desse Termo de Consentimento Livre 

e esclarecido (TCLE) em que terá o contato (celular e e-mail) da pesquisadora 

responsável para que seja possível você tirar as dúvidas sobre o projeto e sua 

participação agora ou a qualquer momento. 

Desde já agradeço.                                                     
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       Heloisa Briones Mantovani 

Contato: (17) 99166-1408 

E-mail: heloisa.briones@unesp.br 

Eu, ___________________________ portador do 

RG__________________autorizo a minha participação na pesquisa intitulada 

“Processamento Sensorial e o Engajamento de Crianças com Transtorno do 

Espectro Autista em suas atividades escolares: percepção dos professoress” a ser 

realizada na Secretaria Municipal de Educação de Marília. Declaro ter recebido as 

devidas explicações sobre a referida pesquisa e concordo que minha desistência poderá 

ocorrer em qualquer momento sem que ocorra quaisquer prejuízos físicos, mentais, 

pedagógicos ou no acompanhamento deste serviço. Declaro ainda estar ciente de que a 

participação é voluntária e que fui devidamente esclarecido (a) quanto aos objetivos e 

procedimentos desta pesquisa. 

Marília,     _   de                                            de 2023 

_________________________________ 

Assinatura do professor (a) participante 

Data: _____/______/______ 

_________________________________ 

Assinatura da pesquisadora 

Heloisa Briones Mantovani, Mestranda do Programa de Pós-Graduação em 

Educação, Linha de Educação Especial 

Data: _____/____/_____  

__________________________________ 

Assinatura da orientadora responsável 

Prof.ª Dr.ª Aila Narene Dahwache Criado Rocha, Programa de Pós-Graduação 

em Educação, Linha de Educação Especial. 
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APÊNDICE B– Mini Currículo da Mestranda 

Currículo completo:  http://lattes.cnpq.br/7727590456550826 

Durante o período do programa de pós-graduação (2022-2024), a mestranda 

realizou as seguintes atividades: 

  

- Bolsista CAPES durante todo o período de curso 

- Participação no Grupos de Pesquisa Deficiências Físicas e Sensoriais (Defsen) 

- Colaboração nas atividades do Laboratório de Estudos em Acessibilidade, 

Tecnologia Assistiva e Inclusão (LATAI) 

- Publicação do capítulo de livro intitulado: O telemonitoramento Durante a 

Pandemia da Covid-19: Relato de Esperiência da Intervenção com uma Criança com 

Paralisia Cerebral, no Livro: A linguagem e o brincar em condições neurodiversas, 1 

ed, Marília: Cultura Acadêmica, p. 177-206, 2022, das autoras: Jaíma Pinheiro de 

Oliveira, Aila Narene Dahwache Criado Rocha e Ana Paula Loução Martins. Em 

conjunto com: Rafaela Montico, Camila Boarini dos Santos, Aila Narene Dahwache 

Criado Rocha e Fernanda Dias Ferraz Soriano. 

- Co-orientação do Trabalho de Conclusão de Curso, do curso de Terapia 

Ocupacional da Unesp/campus Marília, orientado pela professora Drª Aila Narene 

Dahwache Criado Rocha e intitulado: Impactos da pandemia no Desenvolvimento da 

Criança com TEA: uma revisão sistemática, apresentado por Amanda Ramos Almeida 

e Rafaela Machado Ferreira de Oliveira, em março de 2022. 

- Publicação do capítulo de livro intitulado: Indicadores de Riscos para o 

Desenvolvimento Cognitivo e de Linguagem de bebês, no livro: A linguagem e o 

brincar em condições neurodiversas, 1 ed, Marília: Cultura Acadêmica, p. 225-242, 

2022, das autoras: Jaíma Pinheiro de Oliveira, Aila Narene Dahwache Criado Rocha e 

Ana Paula Loução Martins. Em conjunto com: Beatriz Prado Caetano, Beatriz Sales 

Davanzo, Camila Boarini dos Santos, Aila Narene Dahwache Criado Rocha. 

- Apresentação de trabalho intitulado: Consultoria Multidisciplinar para o uso 

da Comunicação Suplementar e Alternativa, no XIV Congreso Iberoamericano de 

Inclusíon Educativa con Tecnologías Emergentes- CIEE, realizado na Universidad 

Tecnológica Nacional, em Buenos Aires, Argentina, em 2022. Em conjunto com Sarah 

http://lattes.cnpq.br/7727590456550826
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Elias Suhr, Bianca Rosa Fadoni, Karina dos Santos Moitinho e Aila Narene Dahwache 

Criado Rocha. 

-  Apresentação de trabalho intitulado: Processamento Sensorial e o 

Engajamento de Crianças com Transtorno do Espectro Autista em suas atividades 

escolares: percepção dos educadores, no  XXIV Seminário de Pesquisas do Programa 

de Pós-Graduação em Educação, em 2022 

- Co-orientação de Iniciação Científica de Ensino Médio intitulado: Confeção 

de Acionadores Impressos em 3D: uma revisão integrativa. Em conjuto com: Aila 

Narene Dahwache Criado Rocha e Isabeli R. Dominici 

- Organização do livro intitulado: A Integração Sensorial e o Engajamento 

Ocupacional na Infância. 1. ed. Marília: Cultura Acadêmica, 2023. 325p. Em conjunto 

com: Aila Narene Dahwache Criado Rocha e Rubiana Cunha Monteiro. 

- Publicação do capítulo de livro intitulado: Integração Sensorial nas Produções 

Científicas Brasileiras: Revisão de Literatura, no livro: A Integração Sensorial e o 

Engajamento Ocupacional na Infância. 1. ed. Marília: Cultura Acadêmica, p. 49-76, 

2023, das autoras: Aila Narene Dahwache Criado Rocha, Heloisa Briones Mantovani e 

Rubiana Cunha Monteiro. Em conjunto com: Sarah Elias Suhr, Bianca Rosa Fadoni, 

Karina dos Santos Moitinho e Aila Narene Dahwache Criado Rocha. 

- Publicação do capítulo de livro intitulado: Protocolo de Observação Clínica 

não Estruturada com ênfase na abordagem de Integração Sensorial. 1. ed. Marília: 

Cultura Acadêmica,  p. 97-156, 2023, das autoras: : Aila Narene Dahwache Criado 

Rocha, Heloisa Briones Mantovani e Rubiana Cunha Monteiro. Em conjunto com: Aila 

Narene Dahwache Criado Rocha e Rubiana Cunha Monteiro. 

- Co-orientação do Trabalho de Conclusão de Curso, do curso de Terapia 

Ocupacional da Unesp/campus Marília, orientado pela professora Drª Aila Narene 

Dahwache Criado Rocha e intitulado: A relação entre o Brincar e o Perfil Sensorial de 

Crianças com Transtorno do Espectro Autista, apresentado por Karina dos Santos 

Moitinho, em janeiro de 2023. 

- Co-orientação do Trabalho de Conclusão de Curso, do curso de Terapia 

Ocupacional da Unesp/campus Marília, orientado pela professora Drª Aila Narene 

Dahwache Criado Rocha e intitulado: Relação entre a Seletividade Alimentar e o Perfil 

Sensorial da criança com Transtorno do Espectro Autista, apresentado por Bianca Rosa 

Fadoni, em janeiro de 2023. 
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- Co-orientação do Trabalho de Conclusão de Curso, do curso de Terapia 

Ocupacional da Unesp/campus Marília, orientado pela professora Drª Aila Narene 

Dahwache Criado Rocha e intitulado: Relação entre o comportamento alimentar e o 

desempenho ocupacional de crianças com Trasntorno do Espectro Autista, apresentado 

por Sarah Elias Suhr, em janeiro de 2023. 

- Publicação de artigo intitulado:  Impactos da Pandemia no Desenvolvimento 

da Criança com TEA: uma Revisão Sistemática, na Revista Brasileira de Educação 

Especial, v. 29, p. 243-260, 2023. https://doi.org/10.1590/1980-54702023v29e0131 . 

Em conjunto com: Amanda Ramos Almeida, Rafaela Machado Ferreira Oiveira e Aila 

Narene Dahwache Criado Rocha  

- Estágio Docência na disciplina Atividades de Vida Diária, no curso de Terapia 

Ocupacional - 2023  

- Apresentação de e-pôster: A Integração Sensorial nas Produções Científicas 

Brasileiras: Revisão de Literatura - Sensory Integration in Brazilian Scientific 

Publications: Literature Review, no Congresso Internacional de Integração Sensorial 

(ISIC) realizado na cidade do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023. Em conjunto com: 

Aila Narene Dahwache Criado Rocha 

- Colaboração para a elaboração do trabalho apresentado em formato de e-pôster 

por Amanda Ramos Almeida: Integração Sensorial e Pragmatic Organization Dynamic 

Display: Relato de Caso de Implementação- Sensory Integration and Pragmatic 

Organization Dynamic Display: Implementation case report, no Congresso 

Internacional de Integração Sensorial (ISIC) realizado na cidade do Rio de Janeiro, Rio 

de Janeiro, 2023. Em conjunto com: Rubiana Cunha Monteiro, Rafaela Machado 

Ferreira de Oliveira, Bruna Okada e Aila Narene Dawahche Criado Rocha.  

 

 

 

 

 

 

 


